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3. B. 


Durante toda à manhã de hontem o Gonselho de Ministros presidida,pelo sr. Albert Lebrun estu: 
dou as alternativas que à oração do “Duce” apresenta: 


DALADIER REAFFIRMARA' AMANHA A BOA DISPOSIÇÃO DE PARIS EM ENTABO 


Stud Brant 
Pere, 





Presidente Lebrun 


PARIS, 27 — (Malph Heinzen, 
correspondente da United 
Press) — O gabinete francez, 
reunido em Conselho de Minis- 
tros no palacio do Elyseo, sob 
a presidencia do sr. Albert Le- 
brun, unalysou durante toda a 
manhã de hoje o conteudo do 
discurso de hontem do sr, Mus- 
solini, estudando as duas alter- 
nativis que se lhe apresentam. 

Uma consiste em encarar A 


breve menção feita pelo Duce 
aos prolilemas de “Tunis, Djl- 
bouti e Suez como synthese 
lobal das reclamações lta- 





lianas à França, e a outra em 
passar por alto a allusão ella 
aos “direiros sucrosantos” da 
Halia, ficando à espera de exl- 
genckis mais concretas de No- 
mu, antes de procurar uma so- 
lução com a peninsula como 
parte do programma de apazl- 
guamento geral da Europa e 
de solução do problema do Me- 
diterraneo. 


ante essa altemaliva, o sr, 
Daladier resolveu manter um 
Suspenso, sem lhe dar forma 


final, o texto do discutsa que 
pronunciará na prosima quar- 


ta-felra, no radio, Isto é, 
suas declurações serão formu- 
ladas em uma data interme- 
dinria entre a do sr. Mussolini 
hontem, e a do discurso que o 
chamceller Hitier  pronunciará 
por occasião do lançamento no 
mar do couraçado “Von 
Tirpitz" — (U. P) 

Logicamente se dê uma iin- 
portancia excepcional ás de- 
clarações a serem feitas pelo 
sr. Daladier porquanto elias 
serão a definição da attitude da 
França deante das “aspirações 
naturaes do eixo totalitario no 
Mediterraneo e Mar Verme- 
lho. , 

Em um ou outro sentido, o 
presidente do Conselho de Mi- 
nistros ha de responder ás de- 
clarações feltas hontem pelo 
“duce”. 

Nos meios locnes acredita-se 
geralmente que o sr. Daladier 
reafilrmará a boa disposição 
de Paris para entabolar nego- 
ciações com o sr, Mussolini, 
com a condição de que a Ita- 
Ha não formule exigencias ter. 
ritoriaes, e que limite as suas 
exigencias . no. reajustamento 
dos * aspectos políticos sem di- 
minuição para a França, 

O Quay d'Orsay reafíirmou 
hoje que a nota entregue pelo 
conde Ciano, a 17 de dezembro, 
ao sr, Poncet, embaixador em 
Roma, na qual a Ttalla denun- 
cia o accordo Laval-Mussolini, 
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+ a os e 
de.8 de janeirá 
contém propostas 
mações. : 

O governo francez conside- 
vou hoje a convenlencin de dar 
& publicidade a referida nota, 
o que nét agora não se havia 
feito. 


nem ecla- 





prolongou até a hora habitual 
do nimoco, discutindo-se se a 
menção feita pelo gr. Mussolini 
daquelles tres pontos deve ser 


culdam mais de salvar o seu 
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governo francez que Roma con- 
firme concretamente se a men- 
ção que o sr. 
hontem, de Djibouti, Tunis e 
Suez, encerra todas as exigen- 





PAR NEGOCIAÇÕES COM ROMA 
é 


Depois de um meticuloso exa- 
me dos discursos do rei e do 
“duce” e de uma analyse com- 
pleta do que podem encerrar 
as entrelinhas, chegou á con- 
clusão de que parece haver um 
consideravel abrandamento na 
attitude da Ttalia. 

Salisfez a Paris que o “duce” 
tenha Jímitado a Tunisia, Djl- 


boutl e Suez n menção dos “di- 


reitos sacrosantos” da Italia, 
abandonando por completo os 


desejos nopulnres de rencquist- 


não de Nice, Corsega e Savola. 
Em nenhuma parte do discur- 
so foram mencionadas exigen- 
clas territorines, embora. não 


tenha tambem assegurado que 
a Italia não solicitará a trans- 


ferencia territorial de Djiboull. 
A reunião dos ministros ss 


interpretada como “uma Inl- 
cintiva para negociações”. 
Tanto Paris quanto Roma 


préstígio. do 


(Too 


as 


o to 


“que apressar 
Interessa particularmente ao. 


Mussolini fez 


(Conclue na 5º. pagina) 
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Praça Tiradentes n'. 77 


a 0 Discurso de Mussolini 





Novamente 


a Situação Entre a 


Hungria e 


a Slovaquia 


NÃO OBSTANTE ENCONTRAR-SE EM BUDA- 
PEST UMA DELEGAÇÃO OFFICIAL SLOVACA 
RECRUDESCEM AS HOSTILIDADES MILITA- 
RES — 08 AVIÕES DE BOMBARDEIO E A ARTI- 


RR (O A | (A 10 


anos Resistirão 


| Ordena o commando militar de Valencia que todas as forças permaneçam 
nas trincheiras promptas para a luta 


—— ee es ST im e e 


NOTICIA-SE QUE MIAJA E MATALLANA ENTR EGARÃO 


VALENCIA, (8) 
commandante militar da 
provincia de Valencia diri- 
gin uma proclamação ás 
tropas sob sen commando, 
tendo annunciado que, em 
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— 


o (| amo do a 1 a a q 3 a | a <q 
“ 


A Polonia Defen 


DAN 


derá Dantzig 





Grandes elfecti- 
vos militares polo- 
nezes estão sendo 
concentrados nas 
proximidades da 
cidade livre 


Confirma-se a existen- 
cia de certa tensão en- 
tre os governos de Ber- 


lim e Varsovia 
DANTZIG, 27 — As in. 
formações colhidas hoje, 
nesta cidade, pareceriam 
confirmar a existencia de 
certa tensão entre a Alle- 
manha e a Polonia por mo- 
tivo da cidade livre, a 
qual, se forem certas as in- 
tenções attribuidas ao go- 
verno allemão, correria o 
sisco de uma sorte seme- 
(Conclus na 4, pagina) 
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virtude da interrupção 
inesperada das conversa- 
ções de paz, todas as for- 
ças republicanas. devem 


General. Queipo de Llano 


permanecer nas  trinclei- 
ras e preparar-se para A 
luta titanica que se desen- 
cadeará quando os homens 
validos da vectaguarda pe- 
garem em armas e se apre- 
sentarem nas fileiras, — 
ELLUS) 


MILHARES DE PRISIO- 
NEIROS 


º 


CORDOBA, 27 — A's primei- 
ras horas de hoje, a Radio Na- 
cionalista annunciou que as tro- 
pas do general Franco, do exer- 
cito do sul, proseguiram em seu 
victorioso avanço sob o com- 
mando do general Queipo de 
Liano. 


O avanço teria sido previa-. 





mente preparado pelos bombar- 
deios da' artilharia e da avia- 
ção e já custou Ros republicanus 
a perda de innumeras povoa- 
ções, entre as quaes destaca-se 
Villanueva del Duque. 

As tropas nacionalistas que 
já se encontram a: menos de 
trinta kilometros de Jaen, fize- 
ram milhares de prisioneiros, 
assim como capturaram apre- 
cinvcl quantidade de material 
de guerra. — (U, P) 


ENTREGARÃO A ADMINIS- 
TRAÇÃO AO GENERAL 
FRANÇO 


VALENCIA, 27 — Ao que 


Yconsta, os generaes Miaja e Ma- 


tallana chegaram a esta cidade, 
procedentes de Madrid, afim de 
dirigirem a entrega da adminis- 
tração no general Franco, 
Noticia-se, não officialmente, 
que o quartel-general «desta ci- 
dade enviou instrucções ás for- 
cas que estão operando na fren- 
fe de Extremadura no sentido 
de que se retirem para evitar q 
derramamento de sangue. 
— (DU. P) N 


| | ABANDONADA A 'TACTICA 


DE “BOLSAS” 

CORDOBA, 27 — O general 
Queipo de Linno que comman- 
dn as forças nacionalistas que 
lançaram “a offensiva na An- 
daluzia, manifestou-se satisfel- 
tissimo com o fulminante re- 
Gulindo das operações desenca- 
deadas em uma frente de tre- 
zentos e sessenta kilomerros, 
destruindo formidnveis Unhas 
de defesa construidas pelos re- 
publicanos em cimento arma- 
do e com as mais modernas 
fortificações, à 

A offensiva foi iniciada após 
intensa preparação feita pelos 
hombardeios constantes da 
aviação e da artilharia que 
permittiram aos nacionalistas 
realizar um avanço de quaren- 
ta e dois kllometros de pro- 
fundidade. 

Com este avanço as tropas 
tranquistas já, conquistaram 
2.248 kilometros quadrados «e 
territorio inimigo e fizerum 
cerca de dez mil prisioneiros, 


(Conclue na 4*, pagina) 


A ADMINISTRAÇÃO AO GEN, FRANCO | 
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LHARIA HUNGARA EM ACÇÃO 


0 “premier” hungaro Imredy em palestra com 
alguns camponezes 


BRATISLAVA, 27 
Aggrava-se novamente a 
situação entre a Hungria 
e a Slovaquia' em virtude 
do recrudescimento . das 
hostilidades militares, não 
obstante achar-se já em 
Budapest uma delegação 
official slovaca encarrega- 
da de negociar com as au- 
toridades hungaras a solu- 
ção do litigio de fronteiras 


que provocor a semana 
(Conclug na 4º, pagina) 
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À Inglaterra 


e à Anne- 


Xação de Memel ao Reich 


CHAMBERLAIN INFORMA A”. CAMARA DOS 
| COMMUNS QUAL A OPINIÃO DO GOVERNO 


BRITÂNNICO A 





e ir rara dm 


Hitler, 


em companhia 
planos de 


LONDRES, 27 — O. débate 
verificado hoje na Camara dos 
Communs. embora tenha cena- 
tado de perguntas formiadas 
Ro governo por diversos poy- 
lamentures, revestiu-se de jn- 
feresse internacional, peequan- ) 





ESSE RESPEITO 


O “premier” reaffirma que o seu discurso 
pronunciado em Birmingham vale como uma 
declaração official 


do dr. Ley, estudam 


urchitectura 


Lo permittitt conhecer à opinião 
olMetal da Grã Bretanha no to- 
ennte à annexição de Memel 
pelo Reich Allemão, 
Quirosim, O governo britul- 
hlvo declarou ter recenido va- 
(Conclue na 4º. pagina) 
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O Brasil na Feira Mundial de Nova York| Desapparece um / 


DIARIO CARIOCA — Ter 





DECLARAÇÕES DO SR. ARMANDO VIDAL 


NOVA YORK, murço (Servi- 


vo especial pura mn Agenciu Ma- 
edonal) — O puvilhão do Brasil 

no, Felra Mundial desta cldnce, 
estã quasi concluído. Os pin- 
tores dão-lho os ultimos igta- 

«ques no interior do edifício. A 
arrumação do mastrunrio co- 
meçura dentro de duas senias 
nas. 4 proposito, ouvimos o 
commissario do Brasil, st. Ar- 
mando Vidal, sobre a particl- 
pução do nosso paula nesse cer- 
tame. O sr, Armando Vidal, 
nn pulestra que manteve com- 
nosco. sccentuou que o Brusil 
goza de profunda symputhia 
nos Estados Unidos, e Isso cer- 
tamento devido ao franco 
leul entendimento entre os 
dols grundes presidentes Fran- 
ki ltonsevelt e Getullo Vargas, 
Esse leal entendimento criou 
o amblente propício que per- 
mittiy o exito nofavel da mils- 
são do sr, Oswaldo Aranha, 
que se firmou — frizu o br. 
Armando Vidal — o continua- 
dor da obra de Joaquim Na- 
buco, E, polis, em um momicu= 
to foliz que o Brasil vne mos- 
trar ao povo americano a va- 
rledade de suns riquezas, v cs- 
forço do governo para orietitar 
a exploração dellis e a capa- 
cldnde do homem brasileiro 
para criar a malor e a meis 
acdeantada clyvilização tropical 
da mundo. 

— Quando aqui ninda se en- 
contrava o sr, Oswuldo Ara- 
nha, recorda o sr, Armando 
Vidal, tive a honra de levai-o 
n visitar o pavilhão do Brasil, 
n elle, o embaixador Carlos 
Martins, o consul Oscar Corrêa 
e os componentes da embiaixa- 
da Aranha, Flz-lhes uma ex- 
posição detalhada dos traba- 
lhos e da orlentação da mon- 
tagem dos mostruarios, “Todes 
meunifestaram sum excellente 
impressão, e o embaixador Car- 
los Murbtins olfereceu-me sun 
cooperação, o que muito me 
desvaneceu. 

O sr, Armando Vidal falo 
depois sobre os tralalhos na 
coustrueção do pavilhão, cizen= 
elo não ter poupado esforços 
nem energlas para cumprir, 
com exactidão, o honroso en- 
cargo que recebeu do vrest- 
dente Getulio Vargas. Marcou 
o dia à de maio para mostrar 
o Brasil à este povo, A luau- 
guração será nssiguninda com a 
venlização de dois nolnvels 
concertos symphonicos de mu- 
sica brasileira, no Immenso 
fhentro dn Feira, Partloiparão 
felles a orchestra philarmont- 
cn de Nova York e a afamada 
Schola Cantorum, ambas sob a 
cegencin do muestro patricio 
Burle Marx. Valerio como uma 
demonstração cultura! do nosso 
pniz, como nunca teve proces 
dente aqui: O pavilhão do 
Brasil, emhorn pequeno em ve- 
lação n nlguns, é considerado 
um dos dois ou tres melhores 
Sua situnção é optima por ser 
passagem obrigatoria para o 
Prylon e o Periphere — sym- 
bolos do certame — privilegia- 
da além disso por constituir 
verdadeiro” camarote para as 
sistir os fogos de artifícios. 


! OS MOSTRUARIOS 
“Sobre os mostruarios, o sr. 
Armando Vidal nos disse que 
o plano para sum organização 
obedeceu a rigoroso criterio «de 
arte e de unidade, E' uma vs- 
pecle de ssmphonia com the- 
mas, reproduzindo-se mar vo- 
riando sempre. Criou-se até 
um novo tvpo de tetra para na 
legendas que vão flgurar no 
povilhão, A Muminação fol 
feita de modo a dar a cada 
obiecto exposto umn attracção 
espechil, A secção de minerios 
por esse processo de Múumina- 
cão parecerã uma joalheria, A 
secção do algodão mostrará a 
capneidade da seiencia de Jam- 
p'eos. O mostruario de nieos 
e fibras vegelnes provarã que 
o Brasil está em condições de 
dominar estes dois productos, 
quando se dispuzer a orgunl- 
zal-os, A borracha terá um 
mostryario excepcional. 

A esta allura, o sr. Armando 
Vidal chnumou-nos a attenção 
para um commentario do “New 
Times”, Nesse commentario, 
aquelle grande jornal salienta- 
va, “ respeito do recordo Ara- 
nha. que o apolo ao Brasil, pa- 
re o problema do desenvolvi- 
mento agricola, visava Hhertar 
os Estados Unidos de outras 
areas do mundo, productoras de 
borracha, Mas não é só a bor- 
racha, e sim todos os produ- 
ctos da Amazonia que figura- 
rão no pavilhão do Brasil, E o 
nosso entrevistado considera 
impossivel detalhar todos os 
mostruarios os serviços que 
estão sendo organizados, de 
distribuição de. monographias, 
dados estatísticos, historicos, 
economicos, films, musica de 
toda mityreza e vasta publlci- 
dade em torno do Brasil, 

O sr. Armando Vidal afrirma 
que ha de ter-a felicidade de 
mostrar o Brasil go mundo pela 
forma mais completa até hoje 
feita. 

O QUE SERA! A FEIRA 

O commissariodo Brasil pas- 
sa a nos dar, agora, sua Im- 
pressão sobre wu Felra. A areu 
da Pelra é a metor que qual- 
quer exposição, O numero de 


vedificios se conta por centenas. ! 


E' indescriptivel a genndiosida- 
de dos serviços exventados para 
vias de necesso e transportes 
de visitantes. Tudo quanto o 
genio e gy technica desto for- 
midavel pais de inventores erla- 
ram, repentinamente "se reuniu, 
num bairro novo da cldnde, Pu- 
rece um sonho e uma fantasta 
de Julio Verne ou de Wells. E' 
o mundo encerrado numa urca 
de alguns hectares onde sobr 
jardins, lago, arvores, luzes. ur- 
dem e alega. 
— Descio fazer 

brasileiro, diz o sr. 


ao governo 
Armando 





Maestro Burle 
divigirã a Orchestra Phi- 
Inrmozica de Nova York 


Max, que 


Vidal, um appelln: o de faelli- 
tar, por todas as formas AR 
vinda dos brasileiros 4 Feira 


a mc > CS > 


de Nova York. Não pelo esplen- 
dor dus luzes e das festas, mas 

unica de 
poucos dias 
o progresso do mundo inteiro, 
A presente exposição tem, co- 
mo motivo principal, o mundo 
uma 


pela opportunidnde 
poderem ver, em 


de amanha, e constitue 
antecipação do que será esse 
mundo quando fôr generalizado 
o emprego de todos os conhe- 
clmentos e utilizados que aq 
Feira apresenta, O Brasil, que 
está numa phase de reconstru- 
cção, não poderá prescindir de 
npreciar todos os elementos 
aqui reunidos, Altas autorida- 
des do Paiz e funcclonarios te- 
chnicos deveriam, succeasiva- 
mente, como num curso de ex- 
tensão funecional, comparecer A 
Feira, sujeitos a um program- 
ma prévio de estudos, 

Para os particulares, todas BS 
facilidades camblaes, descontos 
em passagens, ete, deveriam 
ser concedidas. E a vinda de 
numerosos brasileiros cultos 
constituiria um dos mails apre- 
cinvels factores de prupaganda 
e desta q Brasil precisa, aqui, 
mais effictente e capaz, 

— E conclue:; — O Brasil não 
deverá retardar o início de uma 
intelligente publicidade de seu 
progresso, sus cultura, seu re- 
gime político, suas extraordi- 
unrias riquezas, E' este outro 
appello que dirijo a todos os 
responsaveis pelo progresso do 
nosso Brasil, 





Um Espirito Moderno Dentro 


de Uma Indumentaria Antiga 
De MARIO CORDEIRO 


do DIARIO CARIOCA )- 


( Enviado especial 

Na” capital maranhense — 
S. Luiz — onde tudo evoca 08 
las felizes do passado, desde 
Os aspectos colonines da velha 
ciinde do Norte, com os seus 
velhos sobrados de azulejos, 
ate à mentalidade rotineira de 
Sua população, ua figura do 
Pudre Astolpho Serra é uma 
notu lreverente e bizarra den- 
tro daquele ambiente austero 
e serero. 

Elle fot, 8o tumulto dos dias 
rebeldes de 1920, dentre os 
quatorzu interventores que pas- 
saram, rapidos como fantas- 
mas, pelo Palacio do Executivo 
do Maranhão, aquelle que mais 
forte campauha provocou, pelos 
idenes revolucionarios e pelos 
seus methodos de governo que 
se Insurgiam contra a rotina e 
as injustiças sociaes. 

Mas, n verdade é que a maio- 
ra dos maranhenses, ou me- 
lhor, o povo — na sua expres- 
são mais legitima — tem no 
melhor concelto u personali= 
dade curiosa deste padre mo- 
derno, espirito culto e quixo- 
Lesco que investe, desassombra- 
damente, contra a velharada 
romantica que opprime a sua 
terra, entravando os seus an- 
selos de progresso, 

4“ 


Uma tarde, no hall do “Hotel 
Maranhão”, refastelados nas 
suas poltronas de vime, pales- 
Lravamos animadamente, quan- 
do appareceu o interventor mais 
discutido pela imprensa do 
paiz nos dias agitados da Te- 
volução, 

O padre Astolpho Serra já 
me fóra upresentado, na reda- 
cção do “Imparcial”, pelo sr. 
Pires Ferreira, “doublé” de 
medico e jornalista, Mas, eu 
não havia tido, ainda, oppor- 
tunidade de lhe falar, de puxar 
pela sua lingua. que subia, por 
informações ser desembaraça- 
da c agil. Assim, entrei sem 
mais preambulos no assumpto 
que me interessava: 

— Afina]) — comecei, dirigln- 
do-me ao discutido represen- 
tante do nosso clero — porque 
solfreu tantos ataques em seu 
periodo de governo? 

A sua resposta foi prompta 
e lucisiva: 

— Simplesmente porque level 
a revolução a sério e não me 
quiz submetter ás imposições 
derrotistas de certos correli- 
glonarios, que julgavam dever 
eu trail-a em beneficio de suas 
ambições. 

Houve um ligeiro silencio, O 
garçon serve, solicito, novos 
“cock-talls". O Padre Serra 
ageita os seus oculos de Larta- 
ruga, accende um clgarro e 
prosegue; 

-—O mal do Maranhão não 
está no estilo colonial da ci- 
dade e sim na mentalidade co- 
lonial da maioria dos nossos 
homens publicos, que não acel- 
tarum as idéas sadias e cons- 
tructivas da Hevolução de JM 
e que, infelizmente, continuam 
fazendo “sabotnge” à formida- 
| vel obra social ercetada pelo 
sr. Getulio Vargas com a cria- 
ção do Estado Novo. 

Góes Monteiro, Junrez 'Vavo- 
ra e outros dignos revolucio- 

uarios, quando me lIudicaram 
para a interventoria de minha 
lerra, sablam que eu não iria 
transigir vom os inimigos do 
povo maranhense, Assim pro- 
cedi, No emtanto, os meus 
netos de governo, vs meus de- 
cretos — visando o bem estar 
collectivo, assegurando nos tra- 
balhadores uma vida menos dif- 
fícil, um pão menos amargo— 
foram deturpados e eu passei 
o ser aPenaioo á Nação como 
um perigoso extremista, um 
Stalin de salas. Tudo intriga 
e lalsidade, A prova é que sahi 
do governo tão pobre quanto 
entrei. Não delapidei os cofres 
do Estado nem as “burras” 
(sem trocadilho) dos renccio- 
cionarios que me combateram 


Em resumo — meu caro jorna- 
lista — posso dizer, com orgu- 
lho, que cahi no Maranhão para 
que não subisse, aqui, a propria 
Revolução. 

A palestra soffreu nova sm- 
terrupção. 

Um dos nossos companhei- 
ros, o professor Affonso Bi- 
duiger, aproveita o ensejo para 
animar o “bate-papo”, vou= 
taucdo-nos a pittoresca histo- 
ria de um parricio aryano: 
“Um jovem rebento de familia 
illustro de nobres allemaes 
mostra, chelo de orgulho, a um 
amigo plebeu, a sua arvore ge- 
nenlogica. Deante de tantus 
galhos decorativos, o visitante 
pondera, com ingenuidade; 

— E o senhor tem certeza de 
que nenhum moleque trepou 
nesta arvore?” 

O Padre Astolpho Serra foi 
um dos que mais apreciaram a 
“blague" e prometteu trans- 
mittil-a, no dia seguinte, no 
seu “CARTAZ”, secção que elle 
mantem, diariamente, nas co- 
lumnas do “Imparcial”, 

vv... 

Apesar do espirito Íranco e 
corajoso do antigo interventor 
da terra de Gonçalves Dias, 
que fere de frente os problemas 
e põe de lado as conventencias 
e convenções, ainda hoje, em 
pleno ostracismo, quando a ir- 
riquieta batina do padre As- 
tolpho Serra passa pelas ruas 
tranquilias de S. Luiz, ha mul- 
ta gente que se benze, como se 
visse o proprio Dinbo de ba- 
tina... 





Dr. Francisco Rocha 
Lima 





Dr. Francisco Rocha Lima 


No desempenho das altas 
funcções de inspector fiscal do 
Imposto dao Consumo, acaba de 
seguir para o Estado do Ama- 
zonas e Territorio do Acre Oo 
nosso prezado companheiro dr. 
Rocha Lima, 

Funcclonario competente, ten- 
do já exercido o cargo de ins- 
pector fiscal nos Estados do 
Piauhy, Rio Grande do Norte, 
Alngõas, Bahia, Minas Gernes, 
Rio Grande do Sul e Estado do 
Rio, ao dr. Rocha Lima dese- 
jamos uma feliz vinsem ao mes- 
mo tempo, que fazemos votos 
para que no.mais curto espaço 
de tempo, volte ao convivio dos 
amigos, 


(Essa 


Veiu se apre---*ar ao 


ministro da Guerra 


O capitão Theophilo Ferraz, 
que acaba de assumir as fun- 
cções de chefe da Casa Militar 
do Governo de S. Paulo. apre- 
sentou-se hontem. ao ministro 
da Guerra 








neto de Trotzky 


A POLICIA FRANCEZA SE 
ESFORÇA POR DESCOBRIR 
O SEU PARADEIRO 

PARIS, 9 — 





































tes ultimos 
desapparecimento do 






Leon Troteky, avô do mente 
no Vsevolod que está 
desapparecido 


que conta treze annos de edade, 
é principios de 1933, o neto 
de Trotzky vivia com sua mãe, 


filha de Troteky, em Beriim, 


onde, sob o nome de Ceva, era 


nino adoeceu, sendo transferido 
para um saenatorio, de onde 
desappareceu, 4 gnorando-se, 
actualmente, q seu paradeiro, 
Anteriormente, a educadora de 
Vsevolod affirmára ter recebido 
ordem para levar o seu alumno, 
ao Mexico, onde reside seu avó. 
Não obstante o Juiz de Meno- 
En Labor Sr) procura descobrtr 

: (o) e - 
teta rw pequeno desap 


Dc 


Herdeiros: chamados 


Estão sendo chamados com 
urgencia á' Directora da Re- 
crulamento, os herdeiros do ca- 
Pitão reformado Alfredo Dru- 
mond, recentemente fallecido € 


A Imprensa 
franceza se tem occupado nes- 
dias, do caso do |. 
neto de 
Léon Trotzky, Vsevolod Volkow, 


ca-feira, 28 de Março de 1939 












dente Getulio Vargas passou O 
dia de hontem na fazenda de 
Banto Antonio, no kilometro b 
da Estrada de Therezopolis, Po- 
la manhã s. ex, em companhia 
dos srs. Argemiro Machado, 
Valentim Bouças e José Carlos 
de Campos jogou uma partida 
de golf. A' tarde após o almoço 
o chefe do governo regressou 
Ro palacio Rio: Negro, — (A, N.) 
O PASSEIO HABITUAL 

PETROPOLIS,.27 — O presi- 
dente Getulio Vargas passou to- 
da a manhã: trabalhando em 
seu gabinete. Ao meio dia che- 
Eou no palacio Rio Negro em 
companhia de sua esposa, O se- 
nhor Epitacio Pessoa Cavalcanti 
de Albuquerque, secretario de 
Educação da Parahyba, que al- 
moçou com a familia do prasit- 
dente. A's 13 horas e 30 minu- 
tos o chefe do governo acom- 
panhado dos ars. Yedo Fiuza, 
Epltacio Pessoa Cavalcanti, 
commandante Americo Pimen- 
tel e do capitão Mattos Vanick 
salu pera o seu passelo habitual 
que de cerca de uma hora. 

N. 


— (A. 


UM PRESENTE AO CHEFE DO 
GOVERNO 


PETROPOLIS, 2 — Esteve 
hoje no palacio Rlo Negro, o 
sr. José Gulyas, direcior da Fa- 
brica de Pedras de Aflar de 
Ponta Grossa, que em nome das 
classes conservadoras daquelle 
municipio paranaense velo fa- 
zer uma visita no presidente 
Getulio Vargas. O sr. José Gu- 
lyas offereceu ao chefe do go-. 
verno um rico estojo de peroba 
contendo varias pedras de afiar 
productos do seu estabelecimon- 
to. O capitão Mattos Vanlck 
attendeu-o agradecendo, em no- 
me do chefe do governo essa 
visita, — (A, Nº) 
INAUGURAÇÃO DA ESTRA- 

DA AREIAS-CAXAMBU' 


PETROPOLIS, 27 — O presi- 


Pa (O 


Sr. Gelullo Vargas 


inaugurada nos primeiros dias 
da proxima semana a estrada 
Arelas-Caxambir. Nesse sentl- 
do, esteve hoje no Palacio Rio 
Negro o sr. Yedo Fluza, dire-: 
ctor do Departamento Naclo- 
nal de Estradas de Rodagem, 
que velo combinar com o pre- 


sidente Getullo Vargas o dia 


da inauguração dessa rodovia, 
O sr. Yedo Fiuza offerecerá Ro 


chefe do governo e sua comitiva 


um churrasco em Areambú, — 


(AN) 
TELEGRAMMA DO ESPIRITO 
SANTO 
PETROPOLIS, 27 — O pre- 
sidente Getulio Vargas recebeu 
um telegramma do sr. Celso 
Calmon Nogueira da Gama, se- 





o cidadão Marlo Sampalo Sil- 
va. - + 


UM EXPRESSIVO 


Reessumiu hontem as suas funcções de 
ministro das Relações Exteriores, no Falncio 
Itamaraty, o sr. Oswaldo Aranha, que acaba 
de desempenhar relevante missão nos Es- 
tados Unidos, attendendo a especial con- 
vite do presidente Franklin Roosevelt, 

Pouco antes das quinze horas, o sr. G. 
de Freitas Valle, ministro interino, dicigiu- 
se à residencia de s. ex. afim de o acom- 
panhar até o Itamaraty, onde lhe deveria 
transmittir as funcções que vinha exercen- 
do interinamente, na sua qualidade de 5"- 
cretario geral do Ministerio das Relações 
Exteriores, 

Quando o ministro Oswaldo Aranha e 
o sr, C. de Freitas Valle chegaram ao Mt- 
nisterio do Exterior, já ahi se encontravam 
o almirante Aristides Guilhem, ministro ds 
Marinha. o sr. Arthur de Souza Costa, ml- 
nistro da Fazenda, altas autoridades civis 
e militares, bem como todos os chefes ge- 
rnes e de serviços e o funccionalismo do 
Ministerio, que aguardavam a solennidade, 

Ao transmittir ao ministro Oswaldo 
Aranha as funcções que exercera interina- 
mente, o ministro O, de Freitas Vnlle pro- 
punciou um breve discurso, 


jDISCURSO DO MINISTRO 
OSWALDO ARANHA 


nespondendo so ministro Interino é 
cthancelier Oswaldo Aranha pronuncioy o 
seguinte discurso: 

“Senhor ministro, meus senhores: 

Esta cerimonia, ainda quando seja uma 
simples formalidade intima do Itamaraty, 
tem uma grande significação, 

Ella mostra que a continuidade e a coe- 
rencla são as linhas mestras desta casa, da 
acção diplomntica e da vida mesma de 
quantos se devotam ao serviço exterior do 
Brasil, 

A fidelidade aos principlos basicos gde 
nossa formação e evolução politicas foi s 
será existencial, na. ordem interna do Ita- 
maraty e na exterior do Brasil. 

A defesa dessas normas no campo in- 
ternacional e a sun conservação e nperfai- 
sonmento nn vida diplomatica. e dos diíplo- 
matas brasileiros tornam-se cada dia mais 
necessarios. 

As grandes crises economicas e pollti- 
cas universaes vieram e virão da falta de 
conlinnidade e de coerencla dos governos e 
da crescente infidelidade dos povos aos prin- 
clpios e tradições, que lançaram, através Gns 
tempos os alicerces mesmos da solidarieda- 
de e do aperfeiçoamento humanos, 

O respeito do passado, a devoção às 
ldéas, o sentimento das tradições nunca 
transviaram os homens é sempre protese- 
ram o destino dos povos, 

A força mora) do Brasil, no continente 
como no mundo, emana dessa política inva- 
rlavel de apego Aquellas normas que- traça- 
ram as suas frontefras geographicas e alur« 
gam todos os dias as do seu prestigio In- 
ternncional. 

Esta cerimonia demonstra como essa Il. 
nha geral preside, egualmente. no eserclcio 
de nossas funcções e no trato de un: 
com outros no desempenho das attrituições 
que nos são confladas no servico exterior 
de nosso malz, 

E nada, meus amigos, eleva nais uma 
corporição do que a segurança de qLe cada 
um de seus membros, nas suas divergentes 


PETROPOLIS, 97 — 


Será 











Sr, Oswaldo Aranha 


activiândes, obedece 4 Je! geral, à harmo- 
nta do todo, ão supremo interesse do palz. 

A Impessoalidade é a primeira condi- 
ção para bem servir e melhor contribuir 


para a obra commum que nos sumpre rca- | 


llzar nesta casa. 


A minha vingem aos Estados Unidos 
velu demonstrar que, lá como aqui, estive- 
mos juntos e solidarios, porque ninda quan- 
do «distancindos pelas actividades, nunca es- 
tivemos ausentes. mas mais reunidos pelo 
dever e pelo ideal. 

O nosso trabalho foi commum, e u con= 
Jugnção de nossos esforços tão perfeita que, 
quando se fôr aprecinr a obra por hos rea- 
lizada nos Estados Unidos, o historindor 
não a poderá attribuir a mim ou aos meus 
auslilares, mas ao Itamaraty, no governo, 
ao presidente da Republica, emfim, an Bra- 
sil. nos que o serviram e aos que o estão 
agora servindo sob a inspiração desses an- 
tepassados. | 

E' esta a significação desta cerimonia: 
um funccionario substitue outro, sem que 4 
funcção, no que tem de essencial, soffra a 
menor solução de continuidade, porque agul, 
nestn cusa e neste serviço, os homens pas- 
sam, maiores ou menores, como expressões 
ephemeras de uma devoção eterna, que as 
gerações de nossos diplomatas tem conser- 
vado, à defesa, & integridade, À grandeza e 
ao prestigio do Brasil, 

Agradeço as generosas palavras do mi» 
nistro Freitas Valle, porém, mais ainda, us 
relevantes serviços por elle prestados e por 
todos vós ao governo, durante minha estada 
nos Estados Unidos, facilitando-me e gos 
meus companheiros o desempenho de uma 
missão que. praças A divecção do presidente 
da Republica e assistencia do Ttomamty, 
veiu confirmar e ampliar a tradicional po- 
Mtica de cooperação e de amizade de nossos 
dols povos, pela qual trabalharam, no Im- 
perio e nr Republica, sem excepção, todos 
quantos dirigiram os nossos grandes dusti- 
nos politicos, nacionaes e internacionies,” 


cretarlo da Justiça do Espirito 
Santo, communicando a s. ex. 


DA (+ 1 mo cm co 


Reassumiu Hontem as Suas Funcções 


o Chanceller Oswaldo Aranha 
DISCURSO DO MINISTRO DO EXTERIOR 


NOTICIARIO 


o 


e a 





O Veraneio Presidencial 





PASSOU O DOMINGO, NA FAZENDA SANTO ANTONIO, O 
| CHEFE DO GOVERNO 


OS MINISTROS FRANCISCO CAMPOS E GUSTAVO CAPANEMA NO, 
PALACIO RIO NEGRO 


| que o interventor João Bley 
havia en pao para a capital 
| da Republica e que em virtude 
disso havia assumido o cargo de 
interventor federal daquelle 
Estado. — (A,N,) 
OS CHAUFFEURE NO RIO 
NEGRO 
PETROPOLIS, 27 — Mais de 


“, duzentos chauffeurs da União 


| Beneficente do Rio de Janeiro 
compareceram hoje ao Palacio 
| Rio Negro para prestar a 5, ex. 
uma manifestação de solidarte- 
dade e sympathia, Reunidos no 
salão nobre os membros da di- 
reotoria da União foram apre- 
sentados no chefe do governo 
pelo capitão Filinto Muller, 
socio benemerito desta insti- 
tuíção. Em rapidas palavras, 
o chefe de Policia do Districto, 
Federal declarou que os 12000, 
associados da União, gratos no 
chefe do governo pelos benefi- 
clos que s, ex, vem prestando 
á classe, haviam por unanimi- 
dade deliberado acclamar o 


' | presidente Getulio Vargas, pre- 


sidente honorario da Institul-. 
ção. O sr, Filinto Muller teve 
















O presidente da União Beneli-' 
cente, sr. Mangel Menezes Gar- 


cia, em rapido Improviso, fez & 
5. ex. 


se ouviu a esta altura, —(A,N,) 
o. presidente Getulio 

Vargas agradeceu declarando 
que o governo sempre contara 
com a sympathia e npolo dos 
chauffeurs, e que a União Be-' 
neficente podia contar com Aa 
sua boa vontade e sympathia. 
Feita a entrega do diploma o 
sr. Getullo Vargas palestrou 
com os varios membros da di- 
rectoria procurando conhecer 
detalhes da situação financeira 
e economica da instituição. , 
8. ex. foi informado, então 
de que a instituição possue 12 
mil socios e que no anno pas- 
sado empregou 312 contos em 
benificencia, e 145 contos em 


hospitalisações, possuludo em 
caixa 900 contos. ) 
O presidente da União dos 


Chauffeurs affirmou so chefe, 
do governo que a classe estava; 
multo grata ao Estado Novo. 
pes assignatura do decreto que 

corporou os motoristas “Ro 
Instituto de Aposentadoria e! 
Pensões dos Empregados em 
Transportes e Cargas. (A. N) ' 


PETROPOLIS, 27 — Está des-! 
panco grande interesse a rea-. 
ização do concurso hippico gr- 
ganizado pela Força Publica do 
Estado do Rio, e que terá logar 
na Exposição de Productos a ser 
inaugurada esta semana. 

A prova principal será em 
homenagem ao presidente Gie- 
tulio Vargas, e constará de dez 
obstaculos, com a altura maxi- 
ma de 1,40, havendo cinco pre- 
mios e trinta e cinco concorren- 

Haverá uma prova em home- 
nagem aq governador Benedicto 
Valiadares & qual concorrerão 
seis moças; e uma prova com- 
mandante Ernani Amaral Pel- 
xoto. E' presidente de honra do 
jury o general Meira de Vascon- 
cellos, commandante da 1º Re- 
glão Militar. Deverão tomar 
parte no concurso a Escola Mi= 
litar, a Escola das Armas, O 1º 
Regimento de Artilharia Mon- 
tada, o 1º Regimento de Caval-, 
larla Divistonaria, Regimento 
Andrade Neves, Força Publica 
do Estado do Rio, Policia Mill- 
tar do Distrioto Federal, Grupo 
de Artilharia Automovel, Esqua- 
drão de Auto-metralhadora, S0- 
cledade Hippica Brasileira, Club 
Hippico Fluminense, Escola de 
Equitação e Serrana, Country 
Club Petropolitano, O coronel 
Djalma da Fonseca, comman- 
dante da Força Publica do Es- 
tado do Rio está tomando todas 
as providencias para queiao con- 
curso hippico alcance /b mator 
exito, 1 


mem] 


0 terremoto do Chile 


A' Associação Brasileira de 
Imprensa foi entregue pelo sr. 
Claro Godoy, representante 
nesta capital de “O Popular", 
que se edita em Goyania, sob n 
direcção do sr. Camara Filho, 
a quantia de 1:9728600, anga- 
rinda pela commissão organi?a- 
da por aquelle jornal para as 
victimas da catastrophe do 
Chile e provenfente de contri- 
buições das populações dos mu- 
niciplos de Jatahy, Inhumas € 
Corumbá, 





O movimento da Pro- 
priedade: Industrial no 


mez de Jane'-o 


Fol o seguinte, durante o mez 
de Junciro, o movimento do De- 
partamento Nacional da Pro- 
priedade Industrial: papeis en= 
frados * no - protocollo geral, 
2588; Privilegios “dé Inverição; 
deferidos, 106; indeferidos, 13; 
rejeitados, 15: registos de mar- 
cas: deferidos, 354: Indefert- 
dos, 130; transferencia de mar- 
cas, 41; cópias photostuticas, 
224; certidões diversas, 125. 

A renda da secçio de privi- 
legios de invenção foi de réis 
12:3408000, Renda cla secção de 
marcas de industria e commel- 
cio, 44:8715000, Renda dao pro- 
asagriis geral, 18;424S060, Ren- 

otal do Departame i 
PSV EP PPT partamento, réis 


] 


opportunidade ainda de enal-: 
tecer o espirito ordeiro da clas- | 
se «log motoristas. Em seguida ' 


entrega do diplona. ' 
uma calorosa salva de palmas! 


Y 


CONCURSO HIPPICO os 
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NOTICIARIO 





Regulamentando a Caça 
no Territorio Nacional 


a 2 mr e e to 


IMPORTANTE PORTARIA DO MINISTERIO 





DA AGRICULTURA 


O ministro Fernando 
devidamente autorizado 


accordo com os estudos reall- | mamiferos: o cervo, a anta, o 
zados pela Divisão de Caça e| gunrá (lobo), a lontra, a pre- 
Pesca, baixou a seguinte Porta- | puiça, o tamanduá. o cachin- 
via, regulamentando a pratica | guclé eo tati: b) — aves: gar- 
da caça no territorio navlo-| cas, emmas. jnburús, quero. 
nal: quero, tucinos, araçaris, curl- 

Arte 1º — Só é permittido & | angos, plca-páus, andorinhas, 


caça dos antmacs sylvestres de 
setembro 
Espirito Santo, 
do Rlo de Janeiro, Districto Fe- 
dernl, de Mntta Grosso e de São 
Vauto; 7º de mulo a 31 de agos” 
to, no Estado do Paraná, Santa 


1º de abril a 30 de 


no Estudo do 


Cathurina e Rio Grande do Sul 


$1º— O periodo de caça no 
Santo, do 
Rio de: Janeiro, Districto Fede- 
Minas Gernes, de Matto 
para 
perdigões, 
narcejns Ou hatuliras será entre 
de agosto e 


Estudo: do Espirito 
ral, de 
Grosso e de São 


endornas, perdizes, 


Paulo 


15 de abril e 15 
pára o macuco de 15 de junho 
a 30 de setembro. 

52º — O periodo de caça no 
Estado do Paraná, do Rio 
Grande do Sul e de Santa Ca- 
tharina para: narceja, será en- 
tre 1º de dezembro a 28 de fe- 
vereiro; murreção ecanelleira e 
pladeira, de 1º de março a 31 
de outubro; marrécas pé encar- 
nado, damnada cricri, e patos, 
de 1º de março a 31 de agosto; 
e codornns perdizes e perdigões, 
de 1º de maio a 91 de agos- 
to; 

Arte 2º — TExceptuam-se do 
disposto no artigo anterior os 


Costa, 
pelo 
presidente Getullo Vargas, e de 


seguintes anímaes 


o territorio da 


do bem-te-vl; cc) — 
largatos. 


Arte a” 


ca: q) — mamiferos: 


pellada e quatis; b) — 


conhentas. 


Paragrapho Unico — 
do oceorrenno em 


plantações 


seguintes animaes: 
do matto, macacos, 
campo, capivara, porco 


e frugivoras. 


Arte — 4º Os infractores das 
presentes disposições “cum su- 
jeitos às penalidades estabele- 


cllas em lei. 
Artº 5º — Revogam-se as dis- 
posições em contrario, 


RO + 1 + 1 + + 5 > > 4 + RD < + < + > 1 << a | 
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O general Ronden 
em São Paulo 


| Quem será o director 
“da nova Directoria do 


Pessoal ? 


= Coustou hontem nos corredo- 
res da Prefeitura que havia sido 
escolhido pelo prefeito, para as- 
Gumir o cargo de director «da 
nova Directoria do Pessoal ua 
Prefeitura, que será opportuna- 
mente criada por decreto do 
presidente da Republica, o se- 
nhor Floriano Sadock de sá, 
actual chefe da Commissão Es- 
pecial Revisora de Documentos 
de Receita e Despeza da Muui- 
cipalidade, 

O sr. Sadock de Sá fol o or- 
ganizador do 1" Serviço de Pes- 
soal da Prefeitura, 





' Permissão ao tenente 
Moraes Botelho 


= O ministro permitte ao 1" te- 


nente Peilro de Moraes Botelho, 
do 18” batalhão de caçadores, 
ora matriculado no Curso de 
Moto-Mecanização, ir a Campo 
Grande, Estado de Matto Gros- 
so, podendo dispôr de 15 dias 
para ida e retorno, Esse official 
poderá vinjar em avião mili- 
tar, 





Os automoveis e demais 
vehículos não podem 
mais estacionar na 
Avenida Atlantica 


! UMA PORTARIA DO INSPE- 
CTOR GERAL DE POLICIA 


O inspector Geral de Policia 
baixou, hontem, - a stguinte 
portaria: 

“Fica prohibido o estaciona- 
mento de vehleulos, no centro 
da Avenida Atlantica na parte 
de onde toi retirado, os com- 
bustores da iluminação puhll- 
ca, devendo a Inspectoria da 
Guarda Civil, tomar as medidas 
necessarias para tornar ofie- 
ctiva a ordem supra”, 


o 





General Candido Marianno 
Rondon 


8. PAULO, 37 — O Instituto 
Historico e Geographico de Sãa 
Paulo realizou hontem uma ses- 
são solcenne, para conferir ao 

| general Candido Marianno 
Rondon o diploma de socio ho- 

Inorarlo da instituição. Compa- 
receu á solennidade grande nu- 
mero de pessoas, tendo tocado 
uma banda de musica durante 
a cerimonia. — (A, No), 





Registo Industrial 


Communica-nos o Departa- 
mento Nacional da Industria e 
Commercio : 


“Terminará no dia 31 do cor- 
rente o prazo para a distribui- 
ção e recebimento dos questio- 
narios relativos ao Registo In- 
dustrial, no Districto Federal. 
Esse serviço é inteiramente gra- 
tuito, podendo os interessados 
solicitar todas as informações, 
directamente da ,3º Secção des- 
te Deparlamento, no 11º andar 
do Palncio do Trabalho, das 11 
ás 17 horas, diariamente.” 


A | po ja OC O CDS a 1 1 4 1 O O | 5 4 | 


O “PRUDENTE DE 
PODERA 


MORAES” AINDA | 


SAFAR-SE. | 





o “Prudente 
PUNTA ARENAS, 27 — 


O commandante da base 
naval assegurou que 
vapor brasileiro “Pruden 


te de Moraes” ainda pode- 


rá safar-se, com as mares 
do mez de abril e infor- 
mou haver possibilidade 


de ser requisitado o trans- 
porte de guerra “Maipo 


de Moraes” 


para fazer-se uma nova 
tentativa de salvamento. 
Commandantes de  na- 
vios mercantes, que têm 
"passado junto ao local do 
encalhe do “Prudente de 
Moraes”, dizem, porém, 
que a situação do referido 
barco é demasindrmente 
difficil para que se possa 
safalo. — (U. P,) 


sylvestres 
cuja caça é prohiliida em todo 
União; a) — 


arapongas, pavão do matto vir- 
gem e todos os passaros e olu- 
tras aves de porte inferior no 
reptis: 


— São considerados 
nocivos « permittida a sua ca- 
ça durante tado o anno, a cri- 
terio da Divisão de Caça e Pes- 
gambiús, 
frarás, cachorro do malto, mão 
aves: 
gaviões, nrubú, coruja do campo 
e pardal; c) reptis: cobras pe- 


Quan- 
Zonas de 
oud e criação, me- 
diante reequisição à Divisão de 
Caça ec Pesca, poderão ser ca- 
cados em «qualquer época os 
onçm, gatos 
raposa do 
do 
matto, jacarés, aves granivoras 


ea. 





Aspecto colhide ma Exposição de Novn York por occaslio da visita do ministro Oswaldo 


Aranha ao pavilhão do Brasil. Vê-se tambem 


na gravura o embaixador Carlos Martins Pe- 


reira de Souza, o commissario geral At mando Vidal e o consul Oscar Corrêa 
ora a DD O DD o 6 DD e O OC a O O O OD O 


Instituto Brasileiro de Cultura 
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Recepção de novos socios — Eleito o padre Arlindo Vieira — O cen- 
tenario de Casimiro de Abreu 


Reunliu-se, no ultimo sabbado, 
o Instlituto Brasllelro de Cul- 
tura, sob a presidencia do sr. 
Pedro Vergara. Estiveram pre- 
sentes os srs, Ilaul Bittencourt, 
Murillo Araujo, Americo Polha, 
Mario Hora, José Pereira da 
Silva, Serglo de Macedo, Ma- 
galhães Corréa, Garcia Junior, 
Renato Travassos, Alvarus de 
Olivelra, José Augusto de Lima, 
áldo Prado, Baladino de Gus- 
mão, Carlos Cavaco, Paulo 
Mazzucchelll e os novos socios 
effectivos srs, Nelson Nomero, 
Carlos Maul, Attilio Vivacqua, 
Mecenas Dourado, Jd. B, Ferrel- 
ra Pedreira, Francisco  Prisco, 
Ernant Fornari e Odslo Costa 
Filho. 


Depuis de lida e approvada 
a acta o presidente deu a pa- 
lavra ao sr. Americo Palha pa- 
re saudar os novos socios effe- 
etivos, O vrador mostrou, inl- 
clalmente, a significação cul- 
tural da escolha daquelles «que 
eram recebidos no momento, 
Para dizer depois: “O Instituto 
Brasileiro de Cultura tem cinco 
mezes de vida. Ainda atravessa, 
pode-se dizer, o seu periodo de 
formação. Mas o Instituto está 
victorloso. E" uma splendida 
affirmação de fé, de tenacida- 
de, de força de vontade e, so- 
Yretudo, de um aito e puro es- 


plrito de brasilidade, Os que 
aqui penetram deixam do lado 
de fóra ns suas convicções poll- 
ticas; aqui dentro só ha uma 
politica: o culto do Brasil”, 
Terminou o sr Americo Palha, 
numa vibrante evocição das 
forças moraes esplritunes e mo- 
res do Brasil, dirigindo um 
appello a todos os Intellectunes 
do nosso palz n 'se congrega- 
vem cm torno de um só ideal 
e de uma sá bandeira. 

Em nome dos novos socios 
falou o sr, Carlos Maul, usan= 
do tambem da palavra on srs. 
Nelson Homero e Ferreira Pe. 
dreira, 


Do expedientes 
cartus dos srs, 
grão de Lima, e Herbert Mo- 
ses, e um oflício do sr. Pere- 
grino Junior sobre o centenario 
de Machado de Assis, além de 
duas communicações do sr. Re- 
nato “Trnvastos. 

O. presidente declarou vaga à 
cndeira do Visconde de Taunay, 
auo foi vceupada pelo escriptor 
Aurelio Pinheiro, A's dns 
cripções súmente poderão con- 
correr sovlos effvetivos e estas 
rão abertas durante 30 dias na 
secretaria do Instituto à rua 
Alcindo Guanabara 5, 2º ans 
dar, 

Procedeu-se 


constaram 
Francisco Ne- 


em seguida a 


eleição do padre Arlindo Vlel- 
ra para socio effectivo, sendo o 
mesmo eleito por 23 votos con- 


tra 1. 

O sr. Alvarus de Oliveira, 
apresentou um projecto refe- 
rente às commemorações do 


centenario de Casimiro de 
Abreu, o qual foj distribuido & 
Comniissão de Literatura, 

O sr. Serglo de Macedo-pro- 
poz que o Instituto procurasse 
se entender com o ministro 
Gustavo Capanema, afim de 
conseguir desse ttular o afas- 
tamento da idéa de ser instal- 
Jado o Collegio Universitario 
no Instituto Benjamin  Cons- 
tant. O presidente designou 
uma commissião composta dos 
ses. Nelson, Nomero, Serglo Ma- 
cedo e Ernani Fornari para 
aquelle fim. 


O presidente resolveu que o 
Instituto distrihuisse entre os 
collegios e escolas da capital 
1.000 exemplares da conferen- 
cla do sr, Americo Palha, “O 
Communismo coutra a Huma- 
nidade”. 

Na hora literaria, o sr. Muril- 
lo Araujo renlizou uma pales- 
tra sobre “o rythmo na vida e 
nas artes” e o sr. Americo Pa- 
la fez uma crilica do livro “O 
Sertão e o Centro”, do sr. João 
Duarte Filho. 
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As rendas da Prefeitura | ºee===="eeseece 


não poderão ser appli- 
cadas em quaesquer 
despesas pelas Se- 
cretarias 


UMA CIRCULAR DO GABI- 
NETE DO PREFEITO 

Do Gabinete do Prefeito foi 
expedida a seguinte clreular aos 
secretarios da Municipalidade: 

“O sr, prefeito solicita a v. 
ex. a gentileza de providençia 
para que sejam recolhidas hos 
cofres da  Recebedorla desta 
Prefeitura todas as importan- 
cias provenientes dajarrecadação 
de impostos, taxas ou quase- 
quer outras contribuições arre- 
codadas por dependencias dessa 
Secretaria Geral, ficando veda- 
do às mesmas dependencias re- 
ter qualquer importancia. por 
mais de 48 horas, bem como 
applical-as em qualquer des- 
pesa, de accordo com o art, 8.º 
do decreto-lei mn. 96, de 22 de 
dezembro de 1937, combinado 
com o artigo 51º do Regula- 
mento de Contabilidade Publl- 
ca da União. 

Attenciosas saudações, — 
Jorge Dodsworth, secretario € 
chefe do Gabinete do prefei- 
to.” 





Deferido pelo prefeito o 
requerimento do Insti- 
tuto de Aposentadoria 
e Pensões dos Empre- 
gados em Transportes e 


Cargas 


O prefeito Henrique Dods- 
worth deferlu o requerimento 
do Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Empregados em 
Transportes e Cargas  solicl- 
tando o loteamento de uma 
área da Avenida Telxelra de 
Castro em Bomsuccesso. Nesses 
terrenos serão coustruldos os 
predios destinados aos assocla- 
dos daquelle instituto. 





Provas hyppicas em 
Petrnm-lie 


UM AVISO DO COMMANDO 
DA FORÇA PUBLICA DO ES” 
TADO DO RIO : 
O commandante da Força 
Publica do. Estado do Rio qe 
Janeiro avisa, por nosso inter- 
medio, que as provas hippicas 
que deviam se realizar domin- 
go ultimo, em Petropolis, e que 
por motivo do mio tempo fo- 
ram transferidas, terão logar no 
proximo domingo, dia 1º de 
abril, em Bingen, naquela ci- 
dade serrana, 


e cmo cngum 
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BRAILOWSKY VAE ESTREAR 
EM MAO 





ia a === Ri] 
O grande. piunistra Brailo- 
wsky 


O acontecimento artistico do 
iumno será, certamente, a tem- 
porada de concertos que Brai- 
lowskx vae dar em maio proxi- 
mo, nesta capitnl, 

dá se acha aberta a venda 
dus assignaturas para os sete 
reritaes que o grande pianista 
realizará no thentro Municipal, 
sob os. nuspícios da Empresa 
Vigglani. 





À representação avicola 
de São Paulo na VIII 
Exposição Nacional de 


Ânimaes 


O ministro Fernando Costa 
recebeu, hontem, em audiencia, 
o sr. J, Wilson da Costa Filho, 
inspector de Avicultura do De- 
partamento de Industria Ani- 
mal da Secretaria da Agricultu- 
ra de S, Paulo. que tratou com 
s, ex. de assumptos referentes 
à representação avicola paulis- 
ta, na. VII Exposição Nacional 
de Animaes e Productos Deti- 
vados. a se inaugurar. no pro- 
ximo mez de julho. nesta capi- 
tal, 

Mais tarde. esse technico es- 
tevo no Departamento Nacional 
da Producção Animal. onde con- 
ferenciou, sobre'o magno assum- 
pto, com o sr. Mnric de Olivel- 
ra, director geral desse Depar- 
tamento. 
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À producção de semen- 
tes de algodão em 
campos de cooperação 


«erccoses! | do Ministerio da Agri- 


cultura 





O ESTADO DE SERGIPE EM 
PRIMEIRO LOGAR 


O sr, Gastão de Faria, dive- 
clor da Divisão de Fomento Ve- 
getnl, informou hontem ao mi- 
nistro Fernando Costa, segundo 
communicação recebida «da Se- 
ccão de Plantas Texteis de 3er- 
gipe, pelo agronomo João Au- 
gusto Falcão, chefe dos Serviços 
de Fomento do. Ministerio da 
Agricullura em Bergipe, a nro- 
ducção de sementes de algodio, 
nos campos de cooperação des- 
se Ministerio foi o seguinte: 

Sergipe, 329.288 kilos; Bahia, 
244.800 kilos; Pernambuco,..... 
242.099 kilos; Parahyba, 190.758 
kilos: Ceará, 84.060 kilos; Piau- 
hy,; 29.060 kilos; Rio Grande do 
Norte. 24.938, e Alagoas, 3,212 
er num total de 1.128.189 

os. 


0 SUCCESSO DE 


Flagrante de uma das sessões da “matinée" de sabbado passado no 
xuoso cinema exhibia — “Suez” — este primor 





Ronald Colman 
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No Brasil Um 
Visitante Ilustre 





Em mavlão da carreira da 
“Paunir”, chegou no Rio o sr. 
Sam Ditisheim, director «das 
afamadas fabricas “Mpvado” 
na Suissa, que está realizando 
uma vingem de inspecção nas 
principaes capitães do mundo. 

Elemento de destaque não só 
na Europa, como tambem mn 
America do Sul, s, s. teve O 
grato prazer de verificar ns 
amizades que já adquiriu nesta 
capital, apesar de poucas vezes 
nos ter honrado com uma vi- 
sita, pois no Aeroporto innu- 
meras pessoas o aguardavam, 
entre as quaes [ncil -nos foi 
constatar a presença do sr. K. 
G. -Goeser, representante geral 
para o Brasil dos relogios “MO- 
VADO”, » um alto funcciona- 
eo da “EDAL  PUBLICIDA- 








Distribuição, em folhe- 
tos, do Regulamento da 
VIII Exposição Nacio- 
nal de Animaes e Pro- 


ductos Dsrivados 


O sr. Mario de Oliveira, dire- 
clor geral do Departamento Nú- 
cional da Produccão Animal, no 
despacho que teve hontem com 
o miulstro Ferpando Costa, com- 
municou a s. ex. que a Secre- 
taria da Commissão Executiva 
Central da VIII Exposição Na- 
cional de Animaes e Productos 
Derivados já está distribuindo 
em folhetos o regulamento cn 
mesma Exposição, approvado 
pelo decreto n. 3.706, de 9 de 
fevereiro passado. A primeira 


remessa para o interior do pais 


constou de 600 exemplares, cdes- 
tinados às commissões executl- 
vas: regionnes, Inspectorias au- 
bordinadas ao Departamento 
Nacional da Prodiicção Animal, 


associações ruraes e de Registo | em let 


Genealogicos. 





colas e, particularmente, com O 
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0 agronomo Gustavo 
Juan Fischer conferen- 
ciou com o ministro 


Fernando Costa 


O ministro Fernando Costa 
recebeu hontem em audiencia 
especial o agronomo Gustavo 
Juan Fischer, considerado uma 
das maiores "capacidades: no 
Uruguay, sobre assumptos agri- 


plantio de trigo, 


Esse technico será nomendo 
director do Departamento Na- 


cional de Pesquisas Sclentíficas. . 





Não é possivel nem 
aconselhavel o desconto 
em folha de debitos con- 

traidos pelos em- 
pregados : 


Em resposta ao officio em 
que a União Commercial dos 
Varejistas, de Juiz de Fóra, so- 
licita providencias no sentido 
de se descontrarem em folha 
'os debitos contraidos pelos em- 
pregados que não satisfazem os 
compromissos livre e esponta- 
ncamente, o director do Serviço 
pde Communicações do Ministe- 
"rio do Trabalho, de ordem do 
| titular da pasta, communicou 
|que, consoante parecer emitti- 
jdo a respeito pelo consultor ju- 
| vídico do mesmo Ministerio, tal 
desconto, fazendo equiparar as 
l dividas de fornecimentos ás re- 
sultantes de mensalidades de- 
vidas como socios de syndicatos 
ce classe, não encontra apoio 
não sendo, portanto, 


possivel nem aconselhavel, 
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. A, 
Sãa Luiz. quando este lu- 


da 20th, Century-Fox, em seu segundo dia de 


projecção, Tyrone Power, Annabella e Lorelia Young, sagram-se definitivamente neste lindis- 
simo espectaculo cinematographica E 
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Está definitivamente marca- 
da para quinta-feira, ás 15 ho- 
ras, a inauguração da Exposi- 
ção de Produetos do Estado do 
Rio, em Petropolis. 

A solennidade inaugural des- 
se certame-—demonstração ma- 
guifica da pujança da economia 
fluminense — será presidida 
pelo presidente da Republica, 
o eminente sr. Getulio Vargas, 
compurecendo o interventor fe- 
deral, commandante Ernani do 
Amaral Peixoto, todos os mi- 
nistros de Estado, Secretariado 
fluminense, jornalistas € ole- 
mentos de destaque da acdmi- 
uistração publica, do commer- 
cio, da Industria e da lavoura. 

Antes do acto inaugural, &s 
12 horas, será ofterecido, no 
proprio recinto da Exposição, 
um almoço de 120 talheres ao 
sr. Getulio Vargas. 

O Departamento de Propa- 
ganda e Turismo do Estado do 
Hio, filmará e irradiará os de- 
talhes mais significativos da so- 
Jennidade Inaugural do brilhan- 
te certame, fruto da orlentação 
sádia que vem imprimindo ao 
governo fluminense o interven- 
tor Ernanl do Amaral Peixoto. 
CORRIDAS DE LANCHAS E 

BARCOS A MOTOR, NA 

GUANABARA 

Promovidas pela Radio Cru- 
zeiro do Sul, pelo Fluminense 
Yacht Club e pela Liga Carloca 
tle Voella e Motor, realizar-se-ho 
domingo, 16 de abril, na Gua- 
nabara, corridas de lanchas e 
barcos a motor. 

Do programma organizado 
constam desfiles de embarca- 
ções de todos os typos, rumo à 
praia de Icarahy, Às provas são 
dedicadas ao interventor do 
Estado, commandante Ernani 
do Amaral Peixoto, ao prefeito 
de Nictheroy; dr, Brandão Ju- 
nior, e no director geral do De- 
partamento de Propaganda € 
Turismo, dr. Danton Jobim, 


DEMONSTRAÇÕES PELOS 
ATHLETAS DA POLIUIA 
ESPECIAL 
Os athletas da Polícia Espe- 
cial do Estado Rio realizarão, 
domingo, no recinto da Expo- 
sição de d'roductos, em Petro- 
polis, varias e interessantes de- 

monstrações, 

Constituirá, sem duvida, O 
“plou'! dessas demonstrações 
luta de box entre valorosos 
athletas daquella corporação. 

O GRANDE CONCURSO 
HIPPICO DE DOMINGO, EM 

PETROPULIS 

Com a presença do presiden- 
te da Republica, sr. Getulio 
Vargas, do interventor Etrnant 
do Amaral, ministros, secreta- 
rios do Estado, jornalistas e 
representantes das classes pro- 
ductoras, realizar-se-á, domin- 
go proximo, na Exposição «de 
H»roductos do Estado, em Pe- 
tropolis, o grande concurso 
hippico, promovido pela Força 
publica, sob o commando do 
cel. Djalma da Fonseca, Ha, 
nos melos sportivos e. socius 
do Estado do Rio e, especial- 
mente, nos da Jinda cidade ser- 
rana, um grande interesse por 
esse concurso, que costitulra 
sem duvida um acontecimento 
de marcante relevo entre us 
festividades organizadas para o 
maior prilhantismo da Exposi- 
ção de Productos do Estado, 

E' o seguiute o programma a 
ser obedecido: 

1º prova — Dr. Benedicto 
Valladares, 12 obstaculos; ai- 
tura maxima 0,80, largura 2 
metros; premios até o 3.º lugar, 
objectos de arte. 1 — Rex UI 
— E. E. S, Margarida Ge: 
metxke. 2 — Adonis — E E. 8, 
lWmgurd Stosta 3 — Bury — 
E. E. S., Muria Pederneiras. 
4 — Quuy — E. E 8, Adalgls 
de Faria. 5 — Menino — E, E. 
S. Isa Gouvên Vieira, 6 — 
Pery — C. H. F, Elsa Feijó, 

2* prova — Dedicada ao in- 
terventor no Estado, emt. Er- 
nani do Amaral, para animais 
que não tenhum em premios gà- 
nho quantia superior a 500% 
Percurso em tempo norma) de 
10 a 12 obstaculos; altura ma 
xima 1,20; largura 3,50; pre- 
mios em dinheiro até o 4º lo- 
gar, 

3" prova — Dedicada no sr 
presidente da Republica, «lr, 
Getulio Vargas. Para quaesquer 
cavalios; percurso normal de 8 
u 10 obstaculos; altura maxima 
de 1,40; minima de 1,20; largu- 
ra de 4 metros, Premios em dl- 
nheiro do 1º ao 5º lugar, — 
2:5008, 800S, 5005, 3005 e 2005000 
respectivamente. 


A AFFERIÇÃO DOS PESOS E 
MEDIDAS 

Aos prefeitos municipaes o 
D. E. 4 M. enviou & seguin- 
te circular: 

Circular SDA[I6, de 27 de 
numrço de 1939, 

lim cumprimento dos dispo- 
sitivos do Decreto-Lei Federal 
uº SG), de 18 de novembro de 
1938. tenho a honra de lembrar 
a vossa exceéllencia a conveni- 
encia de vrdenar aos agentes 
da fiscalização commercial, pot 
parte dessa prefeitura, a mais 
severa vigilancia no serviço de 
alierição de pesos « medidas, 
bom como a observancia de to- 





dr e qualquer providencia da 
alçada do poder publico munl- 
cipal que vise a melhor defesa 
da economia popular. 

Aproveito a opportunidade 
para reilerar a vossa excellen- 
cla os meus protestos de ele- 
vada estima e distincta consl- 
deração. Mario Alves — Dire- 
etor Geral, 

REASSUMIU O CARGO O DI- 
RECTOR GERAL DO 
“DD EAM. 

Do regresso de Cambuquira 
onde realizou uma estação de 
repouso, reassumiu, hontem, O 
exercicio do seu cargo, o dr, 
Mario Alves, Director Geral do 
Departamento Estadun] de Ad- 

ministração dos Municipios. 
QUER EXPLORAR POSTOS DE 
lot dit doado dg NICTHE* 


Devidamente Informado pela 
Prefeitura Municipal de Ni- 
ctheroy o D. E, A, M, enviou no 
secretario do Governo o reque- 
rimento. em que J. R. Lavelra 
solicita providencias no senti- 
do de ter solução o pedido de 
concessão para construlr e cx- 
plorar um ou dois postos de 
salvamento, nesta Capital 
INAUGURADA UMA NOVA 

PRAÇA EM ITAOCARA 

ITAOCARA, 27 — Inaugurou- 
se no dla 12 do corrente, com 
grande solennidade, a nova pra- 
ça “Dr, Toledo Piza”, mandada 
construir pela adm inistração 
municipal, — (D, P, T.) 
RESTAURADA A PONTE DE 

COLLEGIO 

MIRACEMA, 27 — Já ol 
concertada a ponte de Collegia, 
que serve ao municipio de Pal- 
ma, em Minas, e Miracema, 
neste Estado. 

Deve-se à Iniciativa ao prefel- 
to do municipio mineiro, que 
mandou, tambem, revestir graun- 
de parte do leito da estrada de 
Palma, — (D. P. T;) 

REGULAR A FIANÇA DO 

'fHESOURO 

Em officio dirigido ao prefel- 
to interventor de Sumidouro, o 
director geral do Departamento 
das Municipalidades fluminen- 
ses communicou que o referido 
Departamento, havendo examl- 
nado o processo de flança do 
thesoureiro daquella Prefeitura, 
concluiu pela regularidade da 
mesma em face da legislação 
em vigor, 


Dr. Asdrubal Rocha, 


de volta da Europa, Curso de 
aperfeiçoamento nos hospitaes 
da Allémanha, Vienna e Paris. 
Tratamento medico das doel- 
ças da mulher, Diathermin, on- 
das curtas, alta frequencia, ul- 
tra-violeta, raios thermicos de 
ondas longas, infra vermelho, 
Edifício Porto Alegre, 10º an- 
dar, salas 1003 e 1004, das 14 às 
18 horas. Tel. 42-6933. Espla- 
nada do Castello, rua Araujo 
Porto Alegre 70, 


Hitler em Munich 


BERLIM, 27 — Annum- 
cia-se de Munich que o sr. 
Hitler ali chegou hontem, 
ás 11 horas em trem espe- 
cial, sendo recebido pelas 
autoridades locaes, 

Poucos momentos depois 
embarcava em um auto- 
movel, no qual se dirigiu 
à sua residencia particular 
na capital bavara, — (A. 
N.) 


! Patente de invenção 
n. 20,312 











Momsen & Harris, Agente Of- 
flelal do Propriedade Industrial, 
estabolcelda à praça Mauá, n. 
7, 189%, nesta cldade, encarrega- 
se de promover o emprégo de 
“"Aperfelçoamentos no proces- 
se de fabrico de tijolom no 
qual estão combinados mma 
scecenpgem eo um cozimento rit= 
pisos aumentem operação”, 
privilegiados pela putente, su- 
pra exarada de propriedade de 
Frnneo Bandini, residento em 

Roma. Ttalla, 
1 





Tachyoranhos 


obtêm bons 
empregos 


CURSO PRATICO E EFFI- 

CIENTE: Rua 1.º de Março 

n. 6,3º andar, sata 4 (Edi- 
« ficiu do Paço) 
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Noticias do Estado do Rio/ 4 POLONIA DEFENDERA” DANTZIG | Aggrava-se Nova- 
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lhante á de Memel, mas 
com a differença de que a 
Polonia estaria disposta a 
defendel-a pelas armas. 

Em fonte allemãs dignas 
de credito, annunciou-se 
que nos ultimos dias fo- 
ram concentrados grandes 
effectivos militares polone- 
zes nas proximidades da 
zona de Dantzig. 

O movimento de forças 
no extremo norte do Cor- 
redor Polonez, realizou-se 
de uma fórma dissimulada 
e calada. 


Não obstante, durante 
uma viagem de automovel 
até Gdynia, hoje á tarde, 
o correspondente da Uni- 
ted Press não viu um aó 
soldado polonez, fardado. 
Os jornaes locaes nada in- 
formaram acerca da con- 
centração de forças, de sor- 
te que a população da ci- 
dade-livre não se alarmou. 

Entretanto, as pessoas 
"bem informadas  assegu- 
ram que a Polonia não só 
reforçou sevs postos fron- 
teiriços, como 
enviou muitas tropas para 
o Norte, como medida de 
precaução contra um pos- 
sivel ataque allemão para 
annexar Dantzig ao Reich. 

Os dois golpes de mão 
desfechados pela  Allema- 


tambem | 





nha na Bohemia, na Mora- 
via e em Memel, nos ulti- 
mos quinze dias, e a situa- 
ção de vassalagem em que 
collocou a Tchecoslova- | 
quir, fazem pensar Ros 
dantziguenses e ao resto do 
mundo que o chanceler 
Hitler crê ter chegado o 
momento de resolver o pro- 
blema da cidade-livre. 

Apesar dos polonezes te- 
rem concentrado tropas 
perto de Dantzig e aberta- 
mente declararem que es- 
tão dispostos a ir á luta, se 
forem aggredidos, os oir= 
culos sondados pela United 
Press, “uer  dantzigenses 
quer polonezes, não acres 
ditam que o Reich tenha & 
intenção de annexar imme- 
dintamente a Cidade Livre 
de Dantzig e o Corredor Po- 
lonez. — (U. P.) 

A ALLEMANHA NÃO 
TENTARA' A ANNE- 
XAÇÃO 
DANTZIG, 27 — A Des- 
peito do facto dos polone- 
zes affirmarem francamen- 
te que estão dispostos a 
combater, se forem ataca- 
dos, a maioria das autori- 
dades não se mostra pro- 
pensa a acreditar que a Al- 
lemanha tentará a imme- 
diata annexação de Dan- 
tzig ou de Corredor Polo- 

nez. — (U. P.) 
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A INGLATERRA E A ANNEXAÇÃO 


DE MEMEL 


(Conclusão da 1º. pagina) 
rantias da Rumania de que 9 
seu tratado com a Allemanha 
não continha formula alguma 
de curacter politico, 

O parlamentar 
Arthur Henderson | perguntou 
ao sr. Neville Chamberlain, 
chefe do gabinete, se “em vis- 
ta da Allemanha não Ler con- 
sultado o governo britaúnico 
antes da annexação da “Tehe- 
coslovaquia e de Meme! o pri- 
meiro ministro informaria ás 
Camaras até que ponto o go- 
verno considera a declaração 
nlema de 29 de setembro co- 
mo um instrumento effcvetivo 
para regular as relações entre 
os dois governos”, 

O primeiro ministro respuu- 
deu nos seguintes termas: “O 
discurso que pronuncieci em 
Birmingham e a minha recen- 
te declaração na Canmra - dos 
Communs, indicaran clara- 
mente qual a attitude do go- 
verno a esse respeito”. 

A segulr, o deputado NR. So- 
rensen, trabalhista, perguntou 
ao sr. Chamberlain se não 
acreditava que seria conveni- 
ente por-se novamente em 
contacto com o chanceller 
Adolf Hitler, ao que o inter- 
pelludo respondeu não neredi- 
fur que isso teria alguna uti- 
Udnce. 

O trabalhista Henderson vol- 
tou à Interpellar o cheio de 
governo, perguntando-lhe se 
formularia uma declaração de- 
talhuda acerca da unnexação 
do Memel pela Alemanha. 

O sub-secretario das Rela- 
ções Exteriores, sr, INichard 
Austin Butler, respondeu o se- 
guinte: “O governo toi infoi- 
mado officialmente. pelo go- 
vorno da Lilhuania, que no cla 
22 de março fol assignado um 
tratudo, em Berlim, cutre q 
Alemanha e a Lithunnin es- 
tnhelecendo a immediata rves- 
ttuição de Memel e o estube-- 
Jecimento de uma zona livre 
para a Lithuania, 

“Os dois governos concurda- 
tum em não empregur à força 
um contra o outro, 

“Ao receber esta communi- 
cação, o governo externou a 
sua sympathia pela situação 
em que a Lithuania havia sido 
colocada. Permitto-me  recor- 
dar que o primeiro ininisiro. 
na decluração que formulou na 
Camara dos Communs, no dia 
doze do corrente, accentuou 
que os governos signntarios da 
Convenção de Memel tinham 
expressado a esperança, no £go- 
verno da Allemanha, de que 
esta Nação empregaria a sua 
influencia para assegurar Tes- 
peito no estatuto de Memel, — 
(U. P.) 

“O governo esclarece que 
neste caso o governo da Lithun- 
nia aglu sem consultar os pai- 
zes signatarios.” 

O sr. Henderson perguntou : 
“Não é um facto que o gover- 
no da Lithuania manteve as 
provisões do estatuto de 1914 7” 
O sub-secretario respondeu : 
“Sim, senhor.” 

Em segulda o capitão William 
Wedgwood Bem, trabalhista, 
perguntou : “As fronteiras vc- 
cupadas pelas tropas allemãs 
foram as mesmas estabelecidas 
pelo tratado «le Versalhes 9" 

O sub-secretarlo das Relações 
Exteriores respondeu que tinha 
entendido que assim era. Emtão 
o membro trabalhista P, Jolm 
Baker perguntou se o governo 
havia feito um protesto junto a 
Berlim sobre o methodo empre- 
gado pare levar a cabo esta 
nova ageressão, O sr. Butler 
contestou que não se havia pro- 
testado junto a Berlim, 

O prímeiro ministro Cham- 
berlain informou. ao membro 
conservador 5, V. Adams e ao 
trabalhista MN, T. H, Fletcher 
que havia recebido seguranças 
da Rumania de ous o arcordo 


trabalhista 
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commercial teuto-rumeno “ão 
continha nenhuma clausula po- 
Mtica e que a Rumania não se 
havin despojado de sua inde- 
pendencia economica. Accres- 
centou que a Rumania lambem 
havia Informado o governo de 
que o accordo não ecra dirigido 
contra qualquer terceira poten- 
cla e que as negociações haviam 
sido iniciadas em 22 de feverei- 
ro, desenvolvendo-se de forma 
normal até ser firmado o accor- 
do em 23 do corrente mez. 

Em resposta a varias pergun- 
tas que lhe formularam, o pri- 
meiro ministro declarou que “o 
accordo parece encerrar um 
programma detalhado, cuja pre- 
cisa efficacia, na pratica, de- 
penderá da forma como fôr ex- 
ecutado. Nestas circumstancias, 
o governo deverá aguardar os 
acontecimentos antes de chegar 
a uma conclusão definitiva à 
resneito.” 

O sub-secretarlo das Rela- 
ções Exteriores, senhor Butler, 
respondendo Ro mesmo conser- 
vador Sir Alfred William For- 
tesque nox, disse que o go- 
verno britannico não havia to- 
mado em consideração a possi- 
bilidade de declarar um “boy= 
cot'! economico da Allemanha. 

Em resposta a uma pergunta 
formulada pelo trabalhista 
Henderson, o sub-secretario das 
Relações Exteriores declarou 
que. apesar de ter sido chama- 
do ás fileiras afim de receber 
instrucção militar, um certo 
numero de reservistas na Italia 
e na Allemanha, não se acre- 
ciltava que os effectivos milita- 
res de ambos os paizes tivessem 
nugmentado materialmente 
desde 1.º de fevereiro, 

O trabalhista Morgan Phi- 
Hps Price perguntou se, em 
vista da resposta amistosa re- 
cebida pela Liga das Nações do 
Eoverno estadunidense indican- 
do que se achava disposto a 
cooperar nas actividades eco- 
nomicas da Liga, consideraria 
Qquaes as medidas que se pode- 
riam tomar com a cooperação 
dos Estados Unidos para appli- 
car sancções economicas contra 
futuros perturbadores da 'paz- 
O sub-secretario das Relações 
Exteriores. em resposta, decla- 
tou: “A cooperação suggerida 
na pergunta não parece ser 
abrangida pela resposta dos 
Estados Unidos e, portanto, o 
ministro das Relações Exterio- 
tes não póde tomar em consi- 
deração as medidas a que se 
referiu o 'sr. Price”. 
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Chegou o interventor 


de Santa Catharina 


Passageiro do hydro-nvião 
linha gaucha da Panair do 
praalI chegou domingo ás 14,30 
Oras. a esta capital, acomva- 
Nhado de sua esposa, o dr. Ne- 
reu Ramos, interventor fede- 
fRLcnO Estado de Santa Cutha- 
O desembarque do casal Ne- 
reu Ramos esteve muito con- 
corrido, tendo comparecido à 
Estação de Hydros do Aeropor- 
to Santos Dumont, além de re- 
presentantes das altas nutori- 
dades. numerosas pessoas das 
relações pessones dos Ilustres 
viajantes, que dali se dirigiram 
ao Copacabana Palace Hotel, 
onde ficaram hospedados, 


Conferenciaram com o 


ministro do Trabalho 


Em conferencia com o sr. 
Waldemar Falcão. titular da 
Pasta, estiveram, hontem, no 
Ministerio do Trabalho. os srs, 
Costa Miranda. director dr De- 


partamento de Estatística e Pu. 


blicidade, e Alfeu Diniz, com- | 
missario- adjunto do Brasil 4 
Feira de Nova York 


mente a Situação 
Entre à Hungria e 
à Slovaquia 
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passada a invasão do ter- 
ritorio slovaco por forças 
armadas da Hungria. 

Segundo noticias fidedi- 
gnas procedentes de Pen- 
jes, os hungaros lançaram 
a offensiva no sector de 
Michalovce-Sobrande, fa- 
zendo uso de aviões de 
bombardeio e artilharia. 

O ataque foi iniciado 
pouco depois das nove ho- 
ras, não se sabendo ainda 
Se 88 acções foram ordena- 
das pelo commandante em 
chefe das forças hungaras 
na Slovaquia, ou pelo go- 
verno de Budapest. 

No entanto tem-se a im- 
pressão de que a offensiva 
rungara está destinada a 
permittir o maior avanço 
possível das tropas de Bu- 
dapest, como medida de 
precaução para o caso de 
não serem bem succedidas 
as negociações iniciadas 
na capital hungara, e para 
que de qualquer maneira, 
a occupação dos territo- 
rios sirva de base nos ac- 
cordos que forem conclui- 
dos. O objectivo da Hun- 
gria indiscutivelmente é 
que as negociações ulterio- 
res assentem no reconhe- 
cimento da occupação no 
momento de ser iniciada a 
| discussão. 

Accrescentam as infor- 
mações que o ataque hun- 
garo foi bem organizado, 
pois as linhas slovacas fo- 
ram submettidas a intenso 
bombardeio preliminar por 
parte da aviação e da ar- 
tilharia e em seguida avan- 
çou a infantaria, porém 
sem resultado, pois os slo- 
vacos conseguiram repel- 
lir o inimigo. 

Os continuos combates 
travados em diversos pon- 
tos da frente desde quinta- 
feira passada foram me- 
nos intensos até hontem & 
noite, porém hoje, pouco 
depois das nove horas, re- 
começaram com maior for- 
ca. 

Dizem ontres informa- 
ções que a luta desenvol- 
veu-se na parte sul do dis- 
tricto de Zips, onde os 
hungaros abriram fogo 
contra as guardas da fron- 
teira slovaca. 

Uma irradiação official 
desmente o communicado 
de Budapest que annuncia- 
va a destruição do onze 
apparelhos slovacos duran- 
te as ultimas acções, 

O mesmo communicado 
declarava que em  conse- 
quencia dos ataques da 
aviação slovaca morreram 
trinta e tres pessoas e fi- 
caram cincoenta e cinco fe- 
ridas entre militares e ci- 
vis, emquanto foram des- 
truidas quinze casas, pelas 
bombrs. 


Hoje foram enterradas 
solennemente as tres pes- 
soas que morreram em con- 
sequencia do ataque hun- 
garo ras localidades de 
Zips e Neudort. — (U. P.) 


Sondagem de pe- 
troleo em Aracaiú 


ARACAJU', 27 — A sonda- 
gem de petroleo, nas proximi- 
dades de Aracajú, tem desper- 
tado vivo interesse entre as au- 
toridades e o povo, que ali vão 
assistir no .escapamento dos ga- 
zes petrolíferos, A companhia 
concessionaria dess7 sondagem 
está procedendo no revestimen- 
to da perfuração com tubos de 
aço, esperando attingir o hori- 
zonte de petroleo, após termi- 
nar a entubação, e proseguir q 
furo. — (A, N.,), 
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'NOTICIARIO 


0S REPUBLICANOS RESISTIRÃO 
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imultos dos quaes se aprescn- 
taram voluntariamente. 

Entre o material capturado 
figuram: vinte e tres canhões, 
tres baterias anti-nereas, vinte 
e sete carros de assalto, qua- 
renta e uma metralhadoras, 
nove morteiros, alguns milhe- 
ves defusis e innumeras cul- 
sos de munições, 

Durante toda a tarde do din 
vinte e cinco, altos falantes 
collocados nus frentes de ba- 
talhas concitaram os republl- 
canos á rendição, anmnuncian-= 
do que, em caso contrario, a 
offensiva seria Inicinda nº 
madruguda do dia vinte e scis, 
como effectivamente o fol. 
exnctamente ás quatro horas du 
manhã. » 

Naquella hora os solúadns 
nacionalistas galgaram as trin- 
cheiras, aos gritos de “Vivi 
Franco” e os republicanos. 
ante un impetuosldnde do nta- 
que. começaram a dçar bandei- 


ras brancas, entreganân-es 
quasi sem resistencia, 

Durante a offensiva foram 
abundonadas as tncticas da 
formação de “bolsas”, tendo- 
se substituído estas por tta- 
ques combinados de cavalaria, 
Infantaria e avinção que des- 
concertaram o adversario. 
(U, P.) 

CONVITE DE RENDIÇÃO 

BURGOS, 27 — Diante das 
negociações de paz que estavam 
sendo entaboladas com os dele- 
gados republicanos, as autori- 
tlades nacionalistas transmittem 
pelo radio um convite de ren- 
dição ás forças adversarias no 
qual, entre outras considerações, 
sallentam o seguinte ; 

“ge desejam evitar colsa peor 
e salvar de uma catastrophe 
inevitavel, soldados Innocentes, 
hasteae a bandeira branca, pois 
nada poderá Impedir a cons- 
trucção de uma nova Hespanha 
Grande, livre e Justa pars 10- 
dos os hespanhoes. — (A. Ni 


quo. comesaram a lear haviti- | dor os hespanhoes, — (A: Ni 
Desmobilização de todos os recrutas 
“LONDRES, 27 — A Radio Diffusora de Ma- 


drid irradiou uma nota do Conselho de Defesa de- 
terminando a desmobilização de todos os recru: 
tas que se encontram presentemente nos centros 
de recrutamento recebendo instrucção ou aguar- 


dando classificação, — 


(U. P.) 
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Limitado o prazo para 
os recursos dos 
funccionarios 


o DECRETO-LEI HONTEM 
BAIXADO PELO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 
O chefe do Governo assígnou 
hontem um  decreto-lel, cujo 

tedr é o seguinte: 

“Art, te — Resnlvadas ns 
bypothecas de menores pra- 
zus estabelecidos em lets ou 
reculnmentos, preserverá em 
cento e vinte dias o direito à 
reclamação ndministreativa con- 
tra quaesquer netos decisórine 
reforontes a Intorosses do fun- 
cctonarios publicos civis e do 
extranumerarios, 

Parngrapho unico — O pras 
zo ncima estabelecido começi- 
rã a correr do dia da publlen= 
não  officlal, do neto que der 
lozar á reclamação, à 

Art, 2º — As reclamações 
não tem effeilo suspensivo; ns 
que forem providas, porém 
providas, porém darão logar 
às notiflonções necessarias, re- 
trongindo os seus effoeitos ú 
data do acto Impugnado, des 
de que outra colsa não deler- 
mina a autoridade quanto nos 
cffeitos relativos ao passado. 

Art, 9º — Não se conhece- 
rá das reclamações apresenta- 
das fóra do prazo estabelecido 
no art. 1º, considerando-se, 
para todos os effeitos, consum- 
mados os actos contra os quaes 
ellenciaram os Interessados, 

Art, 4º — Da decisão final 
caberá recurso pnra n autorl- 
dade superior, interposto me- 
dinnte | petição fundamentada, 
dentro do prazo de noventa 
das da data da publicação of- 
ficial do acto recorrido, 

Paragrapho unico — Se a 
decisão final fôr do presidey- 
to da Republica o pedido será 
de rveçcolisiderição, devendo ser 
faormulndo dentro de egunl 
prazo de novente dias, non 
termos neima, 

Art, 5º — Não se ndmittirã 
recurso de reviursu nem so- 
gundo pedido de reoolsidoras 
ção. 

árt, 6º — O presente decre- 
to-lel entrará em vigor da da- 
tr de sun publicação e os ap- 
plicará aos casos até ugora 
passivels do reclamação, 

Art, 7º Revogum-se 
disposições em contrario," 


as as 
Eid % 

O chefe do Governo assiginou, 
hontem, importante decreto na 
pasta da Fazenda, determi 
nando quo os emprestimos que 
o Banco do Brasil fol autorl- 
zado a effectuar pelo decre- 
to-le] 1.002, de 2% do dezem- 
bro de 1938, poderão destinnr- 
se ao pagamento em letras hy- 
pothecarins cm quaesquer dl- 
vidas do nericultores proprie- 
tarlos de Iimmoveis, contraldus 
utó 31 de dezembro do 1997, 
desde que devidamente com- 
provadas por escriptura pu- 
blica, Instrumento particular 
constante de registo publico ou 
de livros. commercines authen- 
ticados, titulos protestndos & 
decisão Judicial ou qualquer 
outro meio do prova em di- 
Feito admittido e Julgado Ido- 
neo pelo Banco, 





Cumprimentos ao seu 
collega das. R-'2ções 


Exterioros 
O ministro da Guerra deixo 
hontem, o seu gabinete às 1745 
horas, afim de cumprimentar «q 
seu collega do Exterior por ter 
reassumido a sua pasta. O Ee- 
neral Gaspar Dutra regressou 


ainda ao seu gabi 
horas. gabinete ás 18,15 





Vae representar o Mi- 
nisterio do Trabalho na 
Commissão Especial do 


Gasogenio 
O sr. Waldemar Falcão ml- 
nistro do Trabalho, assignou 
uma bortaria, designando o 
technologista Aguinaldo Quei- 
toz de Oliveira, para represen- 
E E Npc pu do “Trabalho 
missão N 
(atas aciona] do Ga- 


epa. +. 
TUPA map mma map 


Dr. Ubaldo Veiga 4 
Dr. Motta Granja 


Especialistas; vias urinarias 

syphilis pelle e varizes 
Apparelho digestivo doenças 
ano-rectaes e hemorrhoidas 
RUA DO OUVIDOR, 153 
5º andar — Das 2 ás 5 4 
br dan PDD 
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Hontem, na Agri- 
cultura 


O st. Fernando Costa, ministro 
da Agricultura, recebeu hontem 
em seu gabinete as seguintes 
pessoas; dr. Landulpho Alves, 
interventor federal na Bahia; 


dr. Heitor Grillo, director da 
Escola de Agronomia: dr. Lu- 


ciano Jacques de Moraes, dire- 
ctor geral do Departamento Nt- 
cional da Produeção Mineral; 
dr, Rubens Farrulla, secretavio 
da Agricultura do Estado do 
Rio; dr. José de Oliveira Mar- 
ques, director da Divisão de 
Terras e Colonização; dr, Ma- 
rio de Oliveira, director geral 
do Departamento Nacional da 
Producção Animal; dr, Arthur 
Torres Filho, director do Servi- 
ço de 'Economia Rural; dr, Ga- 
ribaldi Dantas, Inspector de 
Plantas Textels em São Paulo; 
dr. Rocha. Lima, director Jo 
Instituto Blologico de S. Paulo; 
professor Gustavo Juan Fischer, 
dr. Manoel Gonçalves de Frel- 
tas, do Serviço de Farinhas; 
dr. Francisco lIglezias, director 
do Serviço Florestal; dr. Lima 
Camara, superintendente do En- 
sino Agricola; dr. Raymundo 
Fernandes e Silva, director de 
Estatistica. 


A regularização das 
despesas nas secreta- 





rias de Minas 
| BELLO HORIZONTE, 27 — 
(Do correspondente) — | Afim 


de regularizar as despesas pelas 
secretarias de Estado em 1938, 
tol aberto sabbado, pelo go- 
rerno do Estado, um eredito es- 
pecial de 65.089:6185500. 

Alêm desse decreto, varios 
outros foram baixados pelo sr. 
Benedicto Valladares, como se- 
jam: nomeando q dr. Sylvio 
Marinho para O cargo de advo- 
gado «da Rede Minelta de Via- 
vão; abrindo um credito espe- 
clul para pagamento da fisca- 
tização da Escola de Pharmiup 
cia de Ouro Preto; isentando 
de sellos os augmentos dos 
funeclonarios, conforme o qua- 
E hontem divulgado, 








Sete mil contos 46 
dividas 


PORTO ALEGRE, 27 — A 
| firma Helmulth Fott impugnou 
todos os creditos dos Bancos de 
Porto Alegre. Já se habilitaram 
a fallencia os credores que re- 
presentam a somma de sete mil 
contos. O passivo da firma en- 
tretanto attinge á cifra de no- 
| mil contos. — (A. NJ). 





| Novas patentes de in- 
| venção conced'das pelo 
mipictra do Trab-lho 


Foram concedidas pelo. sr. 
Waldemar Falcão ministro do 
Trabalho, as seguintes patentes 
de invenção: à Stain-Hall Ma- 
nufacturing Company, para 
“apefeicosmento em processo 
para transformar amido exis- 
tente em cerenes": & Associated 
Telephone & Telerraph Com- 
pany, para “nperfeicoamentos 
em ou relacionados a appare- 
lhos telephonicos"; 4 Radio 
Corporation of America, para 
“aperfeiçoamentos em. dispositi- 
vos de electrons": e & “The 
Brtsh Alumintum Company Li- 
mited, prra “aperfeiconmentos 
| em ou referentes no tratamento 
da superficie de chapas metal- 
Neas,” 
dama Si! SO 
* Doenças ano-rectaes 


| E DOS INTESTINOS 
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Como Repercutiu Na 
Europa o Dircurso do “Duce” 


A MODERAÇÃO DAS DECLARAÇÕES DE BENITO MUSSOLINI FEZ COM QUE DIMINUISSE A TEN- 
SÃO INTERNACIONAL NO VELHO MUNDO 


9 “PRAVDA”, DE MOSCOU, COMMENTA O DISCURSO DO CHEFE DO GOVERNO ITALIANO - 
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O GABINETE FRANCEZ ANALYSA 0] 


DISCURSO DE MUSSOLINI 


(Conclusão da 1º. pagina) 


clas inllonas, e se tima vez 
solvidos esses 3 pontos não ha- 
verá outras reclamações, espe- 
cinlmente acerca de tervritorios 
como a Corsega e Nice O dis- 
curso do sr. Daladier definirá 
2 politica da França, tanto em 


seu aspecto Interno como na 
attitude do paiz em face do 
programma  expanslonisa dos 
taotalitarios, 


Os governos de Paris e Lon- 
dres continuarão coordenando, 
hoje, os seus esforços tendentes 
a induzir as potencias orientnes 
a adherir à declaração com- 
mum das democracias contra os 
novos golpes territorines por 
parte das nações do “Eixo”. 

E'* possivel que o sr. Daladier 
adie o seu discurso por vinte e 
quatro ou quarenta e oito ho- 
ras. se surgir algum indício po- 
sitivo de que, finalmente, a 
polonia e a Rumania se decl- 
dem a intervir naquelle accor- 
do anti-dictatorin]. Os esforços 
em tal sentido foram hoje es- 
timulados pela nova  emença 
que se esboça sobre a Yugosla- 
via. pois assim é encarada e 
expansão “economica” do Reich 
naquela direcção. 

Os clreulos officiaes mos- 
tram-se especinlmente interes- 
sados naquella parte do discur- 
so do Duce em que elle deixa 
transparecer o seu nervosismo 
pela ameaça allemã ao dominio 
da Ttalia sobre o AdrtaLico. 
Com effeito, o sr. Mussolini 
declarou especificamente que a 
Italia não exclue desse mer os 


a DESÇA E E SS E ST a 
= 


l 
Í 
gentes de tropas allemãs e mul- | 
tos trens carregados de Ea 
ções. Acerescentam essas alor- 
mações que durante toda uma 
semana toi alterado o tralegu 
normal terroviario e rodovia- 
rio, alim de permitir o maxt- 
mo movimen uaquelias E 
us. 
Paris se dirigiu a Londres m- 
dagando que informações tulia 
sobre a propulada chegada de 
allemães à regiao do norte da 
Atrica, o que — à confirmar-se 
— aleeraria o equilibrio do po- 
der militar na zona meridional 
emquanto 
reforço do 
alia na Lybia, 
mediante contingentes | alle- 
mães, tem dupla linalidade. 
Em primeiro logar o de exercer 
pressão sobre a Frunça no mo- 
mento em que culmina u cam- 
panha da THalia para obter à 
reuovação de seus privilegios 
especiaes na Tunisia e como 
essa amença sobre Suez lograr 
que o canal se mantenha aber- 
to, antecipando-se a um possi- 
vel fechamento por parte das 
potencias democraticas, no tva- 
so de surgir um conflicto. 

A Tunisla coutinúa sendo o 
mais delicado dos tres proble- 
mas apontados hontem pelo sr. 
Mussolini. A F rançu não se 
opporia a couceder à Italia 
certa participação na Junta 
Administrativa do Canal «e 
Suez “desde que com Isso CoN- 
cordem os governos egypcio e 
britaunico” e a vender-lhe a 
parte du Estrada de Ferro de 
Djibull a Addis Abeba, que 


do  Mediterranco, 
para a Frunçu o 
exercito da 











slovacos, e que nelle os interes- | corre pelo territorio ethiope, 
ses italianos occupam uma po- | Conjuutamente com essa venda 
sição predominante. concordaria a França uum 
Quanto à França, o problema ajuste mediante O qua) se con- 
do Adriatico é de summo in-| cederia á Ttalia uma zona [i- 
teresse, de vez que Paris tem | Vre naquelle porto, desde que 
uma allança com Belgrado, ! isso vão implique no mais li- 
uma alliança de auxilio mili- | geiro sacrificio da soberania 
tar, mutuo pela qual se com-| franceza e a Italia se compro- 
promette a enviar aviões c na- | metta à não utilizar essa zona 
vios de guerra para contribuir | livre como alavanca para tirar 
no sentido da defesa yugoslava | a França da Costa da Somuúulia. 
contra qualquer uggressão não -—— ..— 
provocada. Esse pucto não en- | qa 
traria em funccionamento se q .. 
penetração allemã fosse real- Clinica 
mente de caracter economico DE 


como no caso da Rumanla, e 
se essa penetração se fizesse a 
convite dos proprios governos 
interessados, como se verificou 
em relução à Bohemia, Mora- 
vin e Slovaquia. 

Contando sómente com cinco 
milhões de servios em sua popu- 
lação total de uns doze milhões 
de almas, 4 Yugoslavia é uma 
sementeira de minorias. Us 
exemplos recentes demonstra- 
pum que este problema das ml- 
rutias é um dos 


pacifistas, 

A população xvugoslava com- 
preende meio milhão de alle- 
mães, tres milhões e meio de 
croatas, melo milhão de hun- 
garos, dois milhões e meio de 
vumenos, um milhão e meto de 
macedonios mussulmanos, de 
quatrocentos mil albanezes, Os 
qnaes contam com a protecção 
do sr. Mussolini, Por isso, con- 
ta a Yugoslavia com muitas 
partes componentes, nas «quacs 
estão directamente interessadas 
os seus vizinhos. 

Do ponto de vista interno, a 
vugoslavia está muito longe de 
ser um Teluo unido, pois os 
croatas vêm insistindo, du- 
rante os ultimos vinte annos, 
no seu dirvelto de autonomia, 
e amençam agora solicitar o 
auxílio de uma potencia vizinha 
e amiga, para que lhes sirva de 
protectora. 

A maior vantagem com que 
conta Belgrado é o odio com- 
mum que servios e croatas sen- 
tem pelos que foram estados da 
corõôa dos kubsburgos, quer di- 
ser a Austria e q Hungria, sua 
em Hitler, seu 


antagonismo — para 
recetos & 


desconfiança 
tradicional 
com a Italia e seus 
respeito de Mussolini, 
Embora continue fazendo par- 
te do que resta do systema de 
segurança enliectiva criado PE- 
Ia Prança nos Balkans, à Yt- 
soslavia será considerada por 
Berlim e Roma como elemento 
do campo opposto. Na ppimian 
da Erança o maior poder de- 
tensivo daquelle palz repousa 
no desejo de sr. Mussolint do 
manter o Adríatico come mar 
fechado. Com effeito, acredita- 
se em Paris que o Duce não de- 
seta de tfórma alguma que a 
allemanha se instale do outro 
lado do Adriatico, na Dalma- 


elit. 


Surgiram, tambem, outros 
motivos de ancledade para O 
governo francez devido às in- 


formações sobre O movimento 
de tropas allemãs na Ttalia e 
às noticias procedentes da 
fronteira tunislana annunecian- 
do a teeente chegada dá Lybla 
torças 


de wm contingente de 
ullemãs. E 
Segundo versões de origem 


suissa em começo do corrente 
mez atravessaram & passagem 
Brenner, penetrando na parte 
septentrional da Ialia. conti- 


factores de 
prior preocceupação para as 
lrimocriacias em seus esforços 


Vias urinarias 


DR. SAMPSON +. 
PINTO 


R. 7 de Setembro 180 — 1,º 
1 às 18 hs. — Tel, 22-2595 
SETE E e 


Partiu o general Ale. 


xanc'=o da Cunha 


Partiu domingo ultimo, para 
o Estado do Rio Grande do 
Sul, onde vac commandar a 
divisãc de cavallaria, o general 
Manoel Alexandrino Ferreira 
da Cunha. 


Dr. Water B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel. 29-60 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO Nº 198-sob. 


0 sr. Ugo Sola em visi- 
ta ao ministro da 


Guerra 


O ministro da Grerra rece- 
beu hontem. à tardo, em visita 
de cortezia, o sr. Ugo Sola, erm- 
balxador da Italia junto no 
nosso paiz. Depois de Imeve e 
cordial palestra o ilustre visi- 
tante se velirou sendo acompa- 
nhado até o elevador pelo aju- 
dantes de ordens. primeiros te- 
nentes Soter da Silveira e Gen- 
titde Castro Filha, 








Gonorrhéa! 


Tratamento Infallivel Gratis 


Tratamento intallivel Envio 
nomo, endereco, symptomas 
a receberá umo receita gratis 


Caixa Postal, 876 
SãO PAULO 
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E” nullo qualquer dispo- 
sitivo do Rerimanto que 


contrarie os Estatutos 


A's TInspectorias do Minlste- 
rto do Trabalho nos Estados. O 
Serviço de Communicacões do 


mesmo Ministerio dirigiu uma 
cireular,  communiçando que 
na conformidade de um dospa- 
cho exarado pelo ministro Wal- 
demar Falcão, “o regimento ln- 
terno cle um syndicato não po- 
de contrariar as nórmas esta- 
tutarias approvadas pelo Mi- 
nisterlo do Trabalho, e. assim, -& 
pullo qualquer dispositivo do 
regimento que contrarie os €5- 
tatutos. ” 











Musso lint 


LONDRES, 27 — A situação 
europén, em geral, depols do 
discurso que pronunciou hon- 
tem o chefe do governo ialin- 
no, sr. Benito Mussolini, se ca- 
racteriza por dois aspectos 
principaes : 

Por um moderação 
das declarações feitus pelo 
Primeiro Ministro laliuno fez 
com que diminuisse a tensão 
interuncional da Europa, qeal- 
mando, de certo modo, a in- 
quletação velmante ensre as 
palzes interessados. 


E, nor outra parte, embora 
sem upregont-as nhertamente, 
causam temor entre esse paizes, 
ns intenções do Reicly allemão 
na Europa Central, porque não 
se sabe com exactidão quaes 
são essas intenções e au iso 
se devem acerecentar o rumo- 
res embora inconfirmados so- 
bre novos movimentos de lro- 
pas ua Alemanha e, a crescen- 
te tensão entre o Meich ec a 
Polonia, relativamente a ques- 
tão de Dantzleg. 

Emquanto isso, cem Paris, o 
governo francez se dispõe a 
analysar q situsção franco-ita- 
Hina, tomando por base o dis- 
cw'so do st. Mussolini, 

A Imprensa britanniea, em 
voz geral, reconhece que o tom 
do discurso do chefe do gover- 
no da Italia foi um tanto mais 
moderado do que se esperava 

“The Times" diz hoje que, 
“com o auxilio de um habil mo- 
vimento diplomatico, o discurso 


lado. a 


do chefe do poverno fascista 
poderá marcar uma sensival 
melhora nos problemas euro- 


peus. O sr. Mussolint. pelo me- 
nos crio um novo ponto ce 
partida, na solução de tnes pro- 
blemas. 

“Apesar de todos os seus 
exngperos, o discurso do Duce 
não conteve verdadeiramente 
reclamações contra a França de 

[modo a obrigal-a dar uma res- 
t posta negativa, 
“A Prança, diz o jornal, sem 
+ embargo, deverá resolver por si 
mesma a melhar maneira de se 
realizar as negociações, visto 
como é evidente que ambos Os 
Indos as desejam.” 

Finalmente, o “The Times” 
declara que “a França não estã 
sem amigos”. 

Por sua vez, o "Daily Mall” 
declara que “o sr, Mussolini 
tndicou claramente que os pro- 
vlemas franco-italianos não são 
pretextos de uma guerra, e sim, 
simplesmento questões pata 
discussão, averescentando que 
1 alia não abriga esse espirito 
de aventuras que recentemente 
abaton o outro extremo do sixo 
Rorna-Berlim” 

O "Daily Express" diz que 
“a rethorica não oveullou u 
pensamento de um estadisiú 
moderado e sensatu, declarada 
que em geral, o discurso pro- 
nunciado pelo Duce dá amplos 
motivos para o optimismo”. 

A seguir, o “Daily Express” 
cbrerva que “e nstural que um 
cliciudor se mostre desafiasite 
erte o mundo poréa, este di- 
ctador tem a intenção de man- 
ter boas reluções com os seus 
vizinhos, 

Assuciando-se tambem aos 
commentarios sobre o discursa 
Fprenunetade pelo chefe Luscista 
cu Talia, o *Datly Sheteiy" ella 
["O Dice está bem Interrado ele 


| 
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que a Grã-Bretanha e a Fran- 
ça sempre estiveram dispostas 
a ouvir suas reclamações tão 
prompto as formulassem, De- 
pois disso, o sr. Mussolinf man- 
terá de novo, hoas relações com 
a Gra-Bretanha e a França”. 

Referindo-se ao pacto de Mu- 
nich. o referido jornal declara: 
“Em Munich, a sua intervenção 
salvou as vidas de milhões de 
pessoas. Não devemos esquecer 
isso. E não q esqueceremos”, 

Finalmente, o “News Chro- 
nicle” expressa-se dizendo que 
“foram moderadas as referen- 
clas feitas no discurso, pronun- 
clado hontem pelo sr. Mussoll- 
ni velativamente nos problemas 
do din. E alé se pode dizer que 
certas referencias contidas no 
mesmo e relacionadas com 4 
questão [ranco-italiana, foram 
conciliatorias”. 

O “News Clroniele' Lerimina 
dizendo: — “O sr. Mussolini 
mostrou-se, hontem, concilia- 
torio, porque os interesses du 
Ttalia tornam necessaria uma 
politica concilintoria no mo 
mento presente”, 


O “Daily Herald", tambem 
commentundo o ' discurso do 
Duce, diz: “O discurso não 
peorou a situação. Na realida- 
de, pode-se (dizer que, como re- 
sultado, diminulu algo a ten- 
são Internacional”. - (U, P.) 


COMMENTARIOS DO 


“PRAVDA” 
MOSCOU, 27 — O Jornal 
“Pravda”, orgão do partida 


communista russo commentan- 
do o discurso pronunciado hon- 
tem pelo presidente do Con- 
rd do Ministros da Italia 
diz: 

“O discurso de Mussolini é 
uma resposta eloquente nos 
nuxiliares dos paizes aggresso- 
res que actuum em Londres e 
Paris, os quaes depois ds ver- 
terem lagrimas de crocodilo 
pelo destino da Tehecoslova- 
quina retiram-se e começnm à 
assegurar que não ha qengu- 
ma necessidade de nccelerar a 
adopção de medidas collectivas 
contra aquellas nações totuli- 
tarias. 

Segundo parece volta aos 
corações clesses obstinados púr- 
tidarios da. política de Munich 
a esperança de que os fascistas 
JVmitem suas aspirações ao les- 
te e evitem Londres e Paris, 

O discurso de Mussollyl de- 
monstra au miopin dessa puii- 
tica”, — (U. 

PROSEGUE O REPATRIA- 

MENTO DE ITALIANOS 


ROMA, 27 —  Simuliancea- 
mente com as declarações dt sr. 
Mussolini de que a Tunísia é 
um «os motivos de tensão das 
relações italo-francezas, prose- 
gue o repatriamento de ltelia- 
nos residentes do territorio da 
Regencia que não se sujeitaram 
ás imn=ições de certas empro- 
sas Z.o exigiam a naturaliza- 
ção («los mesmos, 

O ultimo contingente de tre- 
zentos desses repatriados é es- 
perado hoje ou amanhã, 

O repatriamento systematico 
de italianos residentes na Tu- 
nisia começou sexta-feira pas. 
sada, quando chegaram 600. 
Veio depois outro grupo de qui- 
nhentos que chegou hontem au 
porto de Napoles a bordo do 
vapor “Cita de Tunisia". Com 
o contingente esperado hoje ou 
amanhã, o total dos repatria- 
dos elevar-se-á a mil e quatro- 
centos ou mil quinhentos, 

Por occasião da cheguda à 
Napoles do vapor “Cita de Tu- 
nisia”, os Italianos repatriados 


foram recebidos festivamente 
pela população emquanto as 
bandas militares  executavam 


hymnos patrioticos. As autori- 
dades fascistas locaces deram- 
lhes as boas vindas, entregando 
un cada chefe de família mil H- 
ras e mais quinhentas para a 
esposa e duzentas e cincoenta 
para cada filho varão, 

A repatriação dos italianos da 
Tunisia faz parte da campa- 
nha iniciada pelo governo tas- 
cista Lendente a fazer voltar no 
paiz o maior numero possivel 
dos italinnos que se encontram 
no estrangeiro, na proporção de 
dez mil por mez, 
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Anatole Litvak, o director de Bette Davis e” 
Errol Flynn em “lrmãs” 
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“iii 
Evrol Fiynn e Bette Davis 


Se tudo segue seu curso nor 
mal. quando estão filmando, 
LITVAK mantem as mãos cru- 
zadas atraz das costas. Porém, 
logo que qualquer coisa “pé- 
ga”. ou não é do seu agrado, 
immediatamente uz uso das 
mãos e começa a “falar” aos 
artistas, valendo-se de sua arte 
de manipulal-ns, com um effel- 
to exacto e que não deixa lugar 
e duvidas. 

Sua fama q esse respeito é 
tão grande, que o pessoal de 
Hollywood insiste em que elle 
poderia dirigir todos seus films 
sem dizer uma unica palavra: 
sómente usando suas mãos. 

E aquelles que já viram "No: 
bres sem fortuna — Tovarich”. 
que elle dirigiu para a Warner, 
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A Bahia 


—— mm e ps e e 


Não Tem 365 igrejas 


“Aquelte Estado possue, apenas, setenta e seis 





BAHIA, Y — O “Estado da 
Bahia” publica uma reporta- 
gem sobre o numero exacto de 
igrejas «esta capital, demons- 
trando não passar de uma len- 
da a existencia de trezentas e 
sesesenta e cinco Igrejas. Na 


realidacde, sómente existem se- 
tenta e seis Destas. segundo 


informa o mesmo Jornal, a mais * 


Nossa Senhora 
da Victoria, sita na praça do 
mesmo nome, construlta por 
Diogo Alvares Corrêa, o Carn- 
muru' sendo que a de São Fran- 
cisco, construida ha duzentos € 
dezesseis annos e cujas decora- 
rões internas são todas a ouro, 
é a mais rica e bella. consli- 
tuindo ponto pbrigatorio de con- 
versencia de quantos luristas 
passam na Bahia. Ha, aínda, a 


antiga é a de 


igreja do Carmo, com os seus 
alinres seculares, as suas antt- 
gas hancarias de jacarandá, os 
seus candelabros de prata mas- 
sica, assim como o altar-mór, 
offerta de D. João VI, e sua se- 
vristia de 400 anos, toda de 
ouro. Nesta igreja, encontra-se 
a mesa historica sobre a qua! 
os hollandezes assignaram a 
capitulação, quando expulsos do 
Brasil. — (A. N5 


+ 





em uma scena de “Irmãs” 


sabem que elle é um dos mulo- 


res directores de Hollywold. 
| Agora, com "Irmãs", di- 
rigindo Erro] Flynn e Belle 
Davis, Litvak marca outra 
grande performance, 

Em “Irmãs”, além de Bette e 
Errol, alnda estão Anita Loui- 
se, Jnne Bryan, Donald Crisp, 
Beulnh Bondi.,  Halan Hale, 
gs Knowles, Dick Foran, 
etc, 

O Palacio, já na proxima 6. 
feira, dia 31 do corrente, dura 
“Imãs”, como um dos mnlo- 
res films da tempovada, 





Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOI, E, E SERA' A VAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 
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Grande moda — LUIZ XV 
50s Sola ponteada em cro- 
mo acaji e preto, 





Laranja, prelo ou 
branco. 


508 





Laranja, preto, 
branco. De 28 a 32 


De 33 a 38 


ou 308 
328 





203 Bege. De 32 à 35. 
PONTE : 

Sapato . .. 0... 

Alpercata . . «o. 
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SANEAMENTO 


4 
4 
3 O grande soientista patrício dr. 
4 Miguel Pereira, num dos seus mos 
mentos de maior e mais justa revol- 
ta, pelo descaso com que os ncasos 
movernos olhavam o problema do 
saneamento dos sertões brasileiros, 
teve esta phrase expressiva que 
passou à posteridade; “o Brasil é 
um vasto hospital!” Naquella épo- 
ca, tinha razão o eminente e saudo- 
so hygienista. O Brasil era mesmo 
um vastissimo hospital. A phrase 
pegou e, depois, qualquer deirotis- 
tazinho de quinta classe a repetia, 
por todas ns fórmas e todos os la- 
dos. Se Miguel Pereira hoje fosse 
vivo já não pronunciaria a expres- 
são causticante, e, antes, estava em- 
penhado na luta incessante que 0 
nosso governo actual, desde 1930, 
vem desenvolvendo victoriosamente 
em varios sectores do nosso territo- 
torio, com os applansos unanimes 
do povo brasileiro e o reconhecimen- 
to profundo das populações, em ou- 
tras épocas desamparadas e, hoje, 
acoberindas pela sciencia e pelo li» 
bor dos poderes publicos. 

Po X 


Não se póde, evidentemente, 
exigir que uma obra de saneamen- 
to num territorio immenso como o 
do nosso paiz se realize em poucos 
annos. Não sómente a exiguidade 
de recursos, como o proprio vulto 
daquella obra gigantesca, exigem 
tempo e muito tempo. A verdade, 
porém, é que se vae fazendo muita 
: coisa, num plano systematizado, 
* com orientação firme, rythmo de 
3 ordem e vontade de não esmore- 
$ 
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cer. Haja visto o que já se tem 
levado a cffeito na Baixada Flumi- 


PORRA DAS E 


TOPICOS 
TYPO 
UNICO 


Deo - 
M telegramma de Alagõas dá noticia 
de que o governo resolveu que em 
| todo o Estado só se cultive um tipo 
duo algodão, A Secretaria da Agricultura for- 
Necera a quem quizer sementes desse lypo 
duplamente privilegiado pela sua propria 
qualidade e pelo acto governamental, 

Em toda a producção brasileira serin 
ideal que se pudesse assim estabelecer um 
typo unico, superior, «de qualidade e clusst- 
ficucão comprovadas, Para os mercados in- 
termos como para q concorrencia nos con- 
tros commercines de todo o mundo as viim- 
tagens seriam ilimitadas para a nossa eca- 
nomia como para todus as nossas ciasses 
productoras e vendedoras. Em varios ramos 
da nossa productividade agricola ou ingus= 
trial tentos, felizmente, a apontar diversos 
exemplos de um Iypo ou de uma qualidade 
de certos e determinados productos que 
conquistaram no mundo ou nos centros 
commercines internos a sua fama já hoje 
indestructivel e inabalavel, No caso do algo- 
dão mortísta temos o “typo seridó” canhe- 
cido e alamado em todos os mercados em 
pradores do mundo. Quanto no café Limas 
o “ivpo Santos" eco “Lypo sete” que o 
mundo conhece e aprecia, E quem não co- 
nhece o nome de um municipio pernambu- 
cano ade cencuoteriza toda qn goiabada fo- 
bricada no-Norte, quem não sabe cu fama 
da “banha do Rio Grande”? 

Dente dessa lendencia que se nota em 
todos os productos brasileiros para se res- 
tringiren a um tyvpo unico sempre qe qua- 
Ndade superior seria Interessante Jomen- 
tal-a, desenvolvol-a, Assim, no exterior. po- 
deriames talvez um dia chegar a upre- 
sentar caté, algodão, assucar, doce, banha, 
trigo, tudo com esta marea — Brasil — de 
legitimidade e superioridade inconlestaveis, 
Como sequelte “made to Voglimd” gu 9 ou- 
tro “made in Germany” que são verdadeiros 
disticos Ge nobreza, 


UMA GRANDE 
INSTITUIÇÃO 


Assistencia Municipal continta prer- 
A tando grandes serviços à ponulação, 
! Possuindo um corpo de prolissiamies 
competentes, que é auxiliado por um pes 
sou) mito dedicado, aquela instituição cada 
vez se impõe de modo mais eloquente au 
respeito e reconhecimento dos cariocas. Me- 
lhor do que quaesquer palavras, as estatis- 
tivas expressar eloquentemente os resalta- 
dos dus benemeritas aetividades da Assis- 
tencia Veinmos, pois, o seu movimento eim 
1aS: — 
Soceorros urgentes 123,24 dos quaes 
Go bhy de aceldentes «e 57.704 de casos cl» 
nicos. decentes atlendidos em ambulvorias 
138 Sil consultas SITARH: injecções BHO: 
curativos M3.41:; intervenções (alla E vg- 
equena cirurgia) 5).G27; veceltas 460 TIO; 
Formulas fornecidas 152.408; exames de la- 
bormborio (pesqo clinicas) 60 55h aulupsias 
dito biopeias (pedidos) 106; Iranslnsões de 
sangue evgentes allenmedidost 287: apolica- 
vões phystolherapicas ZM Moo apparelhus 
TIO, retirada de corpos estranhos Tomi6: 
partos Lilo abortos Sir mslracções de 
dentes QroNTo  aldurações 5 081; usntes 
hospifilizados Uso, 
Esses dados dispensam 
mostram 0 valo! una 


commeasarian: 


ely tustittição que 


serve, de luto ao povo cdi melropole, E é 
pome que lhe não proporcionem malores pe- 
cursos pura colcenr-se chtre as mols elfl- 


ciclos e perfeitas do mundo, Com ve cle- 
inentos de que dispõe realiza. porem, unia 
obra ciena do imitação de todos. 


TRIGO 


NACIONAL 
vV se sabe que o govermo estã empe- 
y ubado em realizar a dtumiposta do 
e 


trigo Ibrasiioro, alim de ovilár a evi- 


sup do ouro para o exterior, com a compra 


nense. Ali, a tempera do homem 
audaz, a tenacidade benemerita da 
sciencia, têm vencido, heroicamen- 
te, a resistencia selvagem da natu- 
reza. O saneamento da Baixada 
Fluminense é uma das maiores glo- 
rias do governo da Revolução e só 
se fez e se continua a fazer porque 
o sr. Getulio Vargas não recua, 
um só momento, no combate que 
iniciou. 

E* claro que muita coisa ha 
ainda por fazer neste Brasil enor- 
me. - Os sertões, com seus barba- 
ros desafios, incitam o homem á 
batalha, Esta ha de proseguir. 

od 

E' de justiça salientar o au- 
xilio valicoo que no Brasil tem 
prestado a Fundação Rockfeller. 
Ao Brasil e a toda a America, do 
Norte, do Centro, do Sul. A's suas 
iniciativas vigorosas deve o nosso 
paiz um concurso valioso, que só 
o futuro poderá nos mostrar em 
toda a sua plenitude. 

Agora mesmo, um telegramma 
de Nova York annuncia que o pre- 
sidente da Fundação, sr. Raymond 
Fordick, reservou no seu orçamen- 
to deste anno a somma de cem mil 
dollares para combater o mosqui- 
to “anopholes gambiae”, no Bra 
sil. A nossa luta pelo saneamento 
vae em busca do Amazonas lenda- 
rio e mysterioso. Evitemos que o 
famoso mosquito chegue até lá, 

A iniciativa da Rockfeller é 
destas que se revestem de uma im- 
mensa demonstração de solidarie- 
dade humana e que devemos rece- 
ber com as provas mais exube- 
rantes de sympathia e reconheci- 
mento. 


desse cereal, Nesse sentido, foram palxiuclos 
decretos-leis e crindo o Serviço de Farintm, 
para que sejam nddicionadas ao trigo im- 
portado productos similares macionses, Ge 
modo a que o povo passe a consumir o cha- 
mado pão mixto, 

Deve-se, tordnvin, reconhecer que o au- 
gmento dn producção do trigo em nosso pais 
não tem obedecido às previsóles dos nossos 
technicos. E isso porque os moinhos nin 
vêm comprando o cerenl produzido nos Es- 
tados do Sul.. Qual a razão do phenomeno? 
O caso é realmente complexo e preata-se A 
uma serio de commentarios, os quacs íes- 
vendariam complicadas manobras, urdutas 
nos bastidores das empresas interessadas no 
mercado brasileiro, 

Ainda hontem um telegramma de Porto 
Alegre informava n cliegada áquell, cap!- 
tal duma commissão de agricultores dos nt- 
nicipios: de Ijuhy e Palmeira, Foram à ca- 
pital gaucha afim de tratur dy questão do 
trigo, Sobre o assumpto fizeram interessam 
tes declarações, accentunndo que os moinhos 
põem foda a sorte de diliculdades para u 
nequisição do producto mucional, Segundo 
aflivmon a commissão, existe naquelles mu- 
nicipios um stock avaliado em tres a quatro 
mil sacos de trigo. que não pode seit ven- 
dido porque os compradores só querem ad- 
quiril-o n prazo de 9M) dins no minimo, 

Em fare da situnção, o governo não pode 
se desinteressar do caso, Ilana mesmo a» ne- 
cessidude de arranjar-se a maneira do [y- 
zer-se um financismento bancurio, de sorte 
a evitar que os fazendeiros naciona”s abun- 
donem a cultura do trigo por falta de enm- 
pradores, 





t 
RECOLHA-SE 
O DMNHEIRO! 

sr Henrique Dodsworth acaby de 
O baixar uma eireular que se reveste 

de grande importancia para o mmni- 
cipin e mostra o zelo com que q actunl ad- 
minisimção olha o patrimonio do Districto. 

De accordo com a circular, serão ve- 
colhidos à Recebedoria desta Prefeitura 

Y todas n£ importancias provenientes da ar- 

Yrecadinção de impostos. taxas ou quacsimer 
"outras contribuições arrecadadas por depen- 
dencias das Secretnrias. “ficando vedades bs 
mesmas dependencias reter qualquer Iimpor- 
tnneia por mais de 48 horas, bem como ap- 
plical-ns em qualquer despesa”, 

Não .se vê no aeto do prefeito neuhum 
absurdo, mas o cumprimento de um dever 
de morslidade administrativa, Os dinheiros 
publicos não podem ser gastos à voulnde 
de repartições, mas sim em obediencia às 
determinações legaes:; fóra dnhi todo o gas- 
to é alusivo, mesmo quando hem empreza- 
do. Mesmo. porque, em toda a administra- 
ção ha um responsavel pelo dinheiro do 
povo — responsavel que é obrigado a vres- 
tar contus do que faz no desempenho do seu 
cargo, Por tudo isso a circular a que nos 
referimos é optima, Recolham-se, pois, us 
- cobres do município — o dinheiro sagrado 


do contribuinte — aos colres da Revehe- 
dorin, 
ES iii acne 
O VELHO 
MARANHÃO 


M escriptor moderno estudando as 
U realizações da presente época lyrast- 
lema chegou a concluir que es pro- 
blemas busicos, vilaes de qualquer pais se 
resumem q quatro ou cinco, Meja duzia no 
maximo. Todos os demais imperativos na- 
cionues serkim decorrentes daquelles ijugtro 
ou cinco pontos fundainentaes de Lody vo 
adenrtamento do palz, Seo progresso dê 
uma noção se pode basear num pentágono 
muito mais resumidamente se podera mus 
trar as, necessidades de uma região ou de 
um Estudo, Renlmente. dêem agua no sertão 
»e todo o Nordeste seri rico pela cesulição 
"deste problem e de suas decorrentes: or- 
gimirida a pecuariy gaucha o Estado e q 
região estavam fortes Iuslunte para em 
frentar e vencer todos os seus proteinas 

economicos. 
Hstu these doutrinaria é sustentada por 











todos os homens de responsabilidade do vo- 
lho Estado do Maranhão, All, dizem, o Es- 
tndo Novo estaria vencedor para todos os 
seculos futuros se ntacasse e resolvesse npe- 
nas dois problemas que serlam a constri- 
cção do porto de 8, Luiz e n execução do 
traçado previsto para a Estrada de Kerro 
Tocantins. São ns grandes aspirações de to- 
dos os muranhenses.,, 

A economia do Maranhão é totalmente 
prejudicada pela falta de transportes qecor- 
rente, em tudo e por tudo, dn falta do sen 
porto e da sua estrada de ferro do Tocun- 
tins. Clúades fluvines existem no velho Tis- 
tado onde o symbolo do “arqueiro du 
Volga” é a mesma realiinde do historico rio 
russo, Tudo pela falta de porto; tudo pela 
fultn de estrada de ferro, 

O mesmo nutor que citamos de inicio 
mostra com estatisticas na mão que de 19140 
para cá se fez mais no Brasil sobre portys 
e estradas de ferro do que em todo o perio- 
do republicano, E o Estudo Novo que tomou 
a peito renlizar, no Brasil, mais colsas cio 
que de trinta até o dez de novembro bem 
que poderia. agora, retomando a velm e 
acertada politica dos portos e das -estracas 
de ferro renlizar ns duas grandes aspirações 
do Marunhão, A velha provincia que parace 
gunrdar ainda no aspecto de suas cidades n 
resonancia da pulnvra inflamada de Vieira 
precisa, realmente, integrar-se no rythmg 
do Estado Novo, despertando, trabalhando, 
progredindo e vivendo. ' 

——=w 
DELENDA 
GAMBIAE 

UANDO os sanitaristas brasileiros se 
Alurmavam em fins do anno passa- 
- do com o grande surto epidemico 
dos Estudos nordestinos viu-se Immediata- 
mente o grande perigo que amençava todo 
o norte do Brasil, Importado dn Africa o 
anophelis gamblae encontrara nos valles hu- 
midos do Rio Grande do Norte um cainpo 
de cultura tnlvez melhor do que as paluda- 
sas nguos nativas das selvas africanas, E o 
perigo aumentava dia a dia, Cincoenta mil 
. nordestinos Já se achavam inoculados peio 
terrivel gamblae, O Ceará estava com ondas 
de mosquitos nas fronteiras. Depois seriam 
contaminadas para sempre as aguas de Mat- 
to Grosso e do Amazonas. Haveria, então. 
no Brasil a repetição de uma das grandes 
epidemias da historin do mundo matando, 
sem piedade, populações intelras, devastan- 

do regiões immensas, 

O nlarma deante do perigo soou pelo 
Brasil e o governo esteve à altura da situn= 
ção para dominar o perigo, Com uma ra- 
pidez digna em tudo de um regime dyna- 
mico foram mobilizados creditos e especia- 
Jistas: para o combate no mosquito; pira o 
Nordeste criava-se uma reglão sanitarin ap- 
parelhada para o combate, E este se vem 
travando desde mezes numa luta surda da 
sciencia contra as condições naturaes, E o 
resultado é que a epidemin já foi circums- 
cripta: pelos esforços dos sunitaristaos Tede- 
raes, Circumserevel-n fol o principio da vi- 
ctorta contra o Anophelis Gumbine, 

Agora annuncia em Nova York o presi- 
dente da Ferleração Rockefeller que será 
aberto o credito de cem mil doliares Dara, 
durante o nnno corrente, combater o Im- 
puludismo na região nordestina. 

E' o verdadeiro “delenda Gamblac” que 
se decreta agora contra o agente transmis- 
sor de uma epidemia que nos trouxe uma 
civilização que se importa através da Africn. 

Tuntando-se aos victorlosos esforços GU 
governo brasileiro a acção e os melos da fun- 
dação americana o Nordeste estará, dentro 
em ponco, livre e liberto do perigo que o 
amençura e que, por certo, o dominarin não 
fosse a neção prompta e immedinta que se 
fez sentir. 


CRACKS 
NA MISERIA,.. - 
faltn de previdencia continúa sendo 
o grande mul do nosso povo. Não ha 
muito tempo, falisceu na Santa Casa, 
em estado de absoluta miseria, o conhecido 
athleta Dudú. Nome de cartaz, chegundo 
mesmo a possuir pequena fortuna, augnen- 
tada ainda com uma “sorte” de 29:000º, 
acabou os seus dins qmiseravelmente, nim 
| Pequeno quarto de hospital. 
) () caso de Fausto ninda é mais recente, 
* Crack dos muis afamados. contando com 
um das maiores “torcidas” do nosso tont- 
ball, conseguiu sempre excelentes contintos 
e “luvas” considernveis. Como Dudú, pas- 
sava us noltes nos “cabarets”, arruinando- 
se, em curto espaço de tempo, physica e 
economicamente. Foi menos infeliz, poruus 
o Finmengo o amparou, Houve tambem snh- 
seripções populares, de modo que não lhe 
tém fullado meios de sulsistencia, 

E. depois de Fuusto, surge agora na Im- 
prensa, como indigente e paralytico, um ot- 
tro verdadeiro nstro do nosso “socecr” Tra- 
ti-se de Pennaforte, que hoje se encontra 
num hospital dn Prefeitura, completamente 
esquecido dos fans. 

Dudú, Fausto e Penmlorte constituem, 
Rssim, Um exemplo e uma ndvertencia. Os 
cracks não devem esquecer o seu futuro, E" 
tempo de organizarem a profissão, [liando- 
se a qualquer dos nossos institutos de apo- 
sentadoria e pensões. Os clubs poderiam te- 
mar essa Inlelativa, realizando verdadeira, 
ohva de assistencia social e «de solidarieda- 
de humana. 





| — 
MEDICINA » 
DO TRABALHO : É 
mediciha. do Trabalho é ume conse- 
A quencia loglen, natural, da legislação 
4 social crinda pela Revolução de 15, 
No Departamento Nacional do 'Trabalho exis- 
te un' excellente corpo medico que, neánsa- 
vel no desempenho das suas attribuições, 
vem procurando se manter à altura das ne- 
cessirludes prementes, npesar das diffieuld;- 
des naluraes ainda a remover, O movimen- 
to de candidatos que, diariamente," procu- 


ram aquelles medicos é enorme, 
Agora, coglin-se da realização, nesta co- 


« Ditalo em junho proximo, ide um Congresso, 


cermegio na do Truhalho, Já hontem o pros 
fessoé Waldemar Bernurdieill presidente ca 
Sociedade ce Medivina “e Cirurgia tratou, 
sobre o nssumplo, com o ministro Waldemar 
Fulcão.. pç: 

Ouvido peln Imprensa, nquelle ilustre 
professor declarou que no Congresso serio 
estudados diversos Lhemus sobre a medicina 
do trabalho, visando-so a nniformização do 
criterio geral sobre u materia. A Sociedade 
de Medicina e Clyurgja — continúy ele — 
visa com a sua inleintiva collaborar com o 
governo na obra que elle realiza em beni- 
ficio do trabalhador, A discussão dos ai- 


ok a = Lust o 


versos themns será livre e entre elles se 
ntham os relntivos 4 “Tuberculose e o Tra- 
balho”, a “Orlentação Profissional”, o 
“Obreirismo feminino e infantll” e varios 
+ OULros. 

A medicina do Trabalho é um proble- 
ma palpitante da época, Consequencia da 
renovação soclnl que se operou no Brasil. elle 
deve ser encarado com vistas largas, miticta 
compreensão dos seus nspectos e desejo sine 
cero de solucional-o, 


AS MEMORIAS DE RONDON 


Recolhendo-se a sua vida privada 
o general Candido Rondon annuncia 
que irá escrever as suas memorias. 
Boa noticia | 

Que livro claro, que livro lumino- 
so e cheio de vida poderá escrever este 
velho catechista brasileiro — veunin- 
do apenas os factos e os acontecimen- 
tos, os sucessos e os insuccessos de sua 
vida agitada e dynamica. 

A cultura deste sertanista não é 
uma cultnra de livros, nem de medi- 
tação, nem de investigação. E' uma 
cultura de facto, de vida, de acção e 
de trabalho. Elle não irá buscar na 
memoria a comparação dos factos, pa- 
va deduzir, para criar talvez, Narra- 
'vá o proprio facto, Transportará o 
proprio acontecimento, E isso, por cer- 
to, sem o. arrevezamento da lingua- 
gem dos homens velhos que se fazem 
escriptores. Rondon para ser sugges- 
tivo, para ser grande e altraente es- 
erevendo não, precisará mais do que 
contar. Contar o que viu, o que [ez, O 
que sentiu. 

Contar. os dias que passou dan- 
do mundos novos ao Brasil, trazendo 
collectividades para à civilização, es- 
tendendo, por mil perigos e mil em- 
“peeilhos, linhas telegraphicas immen- 
sas pelos mundos novos que ia des- 
cobrindo. 

As suas memorias, portanto, mes- 
mo que não procurem estudar épo- 
cas brasMeiras, dias e factos da poli- 
tica de nossa formação nacional, com- 
porão, porém, um grande livro bra- 
sileiro, com todo sentido, com todo 
espirito nacional de que necessitamos 
na politica, na literatura on na arte. 

Os fnetos da vida deste catechis- 
ta são, pela snggestividade de que se 
revestem, as pedras com que se for- 
mam as grandes epopéas da conquis- 
ta dos niuindos. Elle empreendeu tra- 
zer indios e terras para a civilização 
brasileira, E sómente Rondon, de- 
pois de Vieira, soube compreender o 





valor desta realização e a fórma pela. 


qual ella poderia ser realizada. 

A sua acção não foi nma accão 
de bandeirista. Oque elle effectnon 
foi uma catechese, Não ia buscar 
ouro, nem pedras, nem terras. Ta 
buscar almas para o Brasil. Ta levar 
para o mundo desconhecido das sel- 
vas e para o coração do selvagem a 
civilização e os sentimentos do mun- 

y do novo. Foi, em tndo, num ecatechis- 

“ta. E com que bondade, com que 
espirito de compreensão e com 
sentimento de humanidade soube: ' o 
general Rondon compreender oscin- 
dios e attrail-os a sit... As suas me- 
morias serão, por isto, uma revelação 
da sna luta e da sma vida. E entre 
a Inta e a vida de Rondon ninguem 
póde saber qual foi a maior nem a 
mais util. Ambas foram grandio- 
sas... 


ACTOS DO GOVERNO - 


O presidente da Republica assignou OS 

seguintes decretos: ' 
NA PASTA DA VIAÇÃO f 

Numeando Francisco Nelson Chaves pa- 
ra exercer, interinamente, o cargo da classe 
J, da carteira de engenheiro: Newton Goim- 
bra de Bittencourt Cotrim e Hermindo José 
Marques parn exercerem o mesmo carfo die 
engenheiro, classe J:; Regina Costa, para 
exercer o cargo de agente postnl de Que- 
brangelo, mn Directoria Regional dos Cor- 
reios e Telegraphos de Alagôns: e pari “o 
cargo Ge inspector de linhas telegranhicas, 
classe G, os interinos José Perelta da Silva, 
Rubens Velloso Higgins, Luiz Pereira de 
Andrade, Joaquim Aquino Netto, Francisca 
Tgnncio da Silva, João Carlos de Almeida, 
Delphino Saint-Clair. Hornis Galvão, Muwa- 
eye de Miranda e João Barbosa de Faria 

Declarando sem effeito os decretos, polos 
"“quaes forum nomeados Jniro Gouvên para 

exercer q cargo da classe H, da catreiry de 
officinl administrativo e Oscar Fernandas da 
Silva pura exercer o cargo da classe G, da 
carreira «e desenhista, : 

Aposentando q engenhelro José Eiras do 
Rio, do cargo da classe H, da carreira de 
engenheiro. attendendo os bons serviços 
prestados, por mais de trinta annos, 

Transferindo, n pedido, Rubens Rodii- 
pues da Cruz Ribeiro, do cargo ca classe 
), da carreira de engenheiro, quadro NH, 
para o mesmo cargo e classe, quadro |: 
loel de Moura Freire, do cargo da classe (4, 
dn carretra-de escriptuvario, para a mesma 
tuneção etclasse no quadro VIT; e Francisco 





EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 
pi É tb 


Concedendo exoneração n Armenia Pinto 
de Souza. do cargo du classe D, da carreira 
de escripturario; Alvaro Duarte Leite, do 
cargo da classe D, da carreira de escriptu- 
rario: Marin José Torres, dq cargo de agente 
posta] de Floresta, na Directoria Regional 
dos Correios e Telegraphos de Minas ternes; 
Luiza de Lima, do cargo de ngente postal de 
São Miguel, na Directora Regional de Sio 
Paulo: Moncyr Gonveln de Medeiros, do car- 
go que exerce, interinamente, de gente 
postal de Quebrangelo, no Estado de Ala- 
g0ns; Germano Trop, do cargo de gente 
postal de Huelco Traty, no Estado do Para- 
ná: Frisolina Pereira, do cargo de agente 
postal, com funcções de thesoureiro, da 
agencia postal-telegraphica de Pitanguetras, 
no Estadu de São Paulo; Bley Berganacrhi, 
do cargo dn classe D, da carreira de agente 
de estrada de ferro. 

Tambem foram assignudos trinta decre- 
tos de promoções de serventes da classe €, 
pura u classe D, 

Aposentando, por conveniencia dn ser- 
viço publico, Ciastão Seabra, no cargo da 
classe CG. «da carrelra de escripturario; Humi- 
herto Achilles Barata, no cargo da classe 
P, dn carreira de telegraphista; e João An- 
tonio du Silva, no cargo da classe D, da 
carreira de carteiro, 

NA PASTA DA GUERRA 

Transferindo para a reserva da 1º Imha 
do Exercito, o general de brigada José Julio 
de Ohvetra. 

NA PASTA DA FAZENDA 

Nomrando Cyro de Campos Proença, 
Raul Monteiro Valdez e Francisco Olegario 
de Vusconcellos Galvio, para exercerem o 
cargo de fiscal de Imposto do consumo no 
interior do Estado do Maranhão, 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Designando José Talarico para' exercer, 
Interimimente e em commissão, as funcçães 
de Inspector de estabelecimento de ensino ; 


| secundnrio no Estado de S. Paulo, 


que 


Corrida. Filho, do cargo. da classe O, da crt= * 


reira de escripturario, quadro VII, para o 
mesino curgo e classe. quadro VIII, 

Concedendo aposentadorin a José de AI- 
buquerque Monteiro. no cargo da ciasse FI, 
da carreira de official administrativo; Ma- 
nuel Tucolonio da Costa, no cargo de aiu- 
dante de thesoureiro, pudrão H: João Alpes 
do Deltuoue, no entgo da clnsse J, da car- 
reira de inspector de linhas telegraphivas: 
Zacharias Nunes Pacheco de Oliveira, no 
cargo da clusse J, da curreira de conductor 
de trem. « 


paes 4 


NA PASTA DA AGRICULTURA 
Nomcando João Baptista Ferreira Tou- 
rinho, ex-medico do Aprendizado Agricolu 
de-Barreiras, no Estado da Bahia, para exer- 
cer o cargo da classe G, da carreira de me- 
dico clinico, 


g “ - 
Decreto-lei assignado 
O presidente da Republica assignou de=. 
creto-lei corrigindo falha encontrada na 
cinssificação de professores cathedraticos do 
quadro IV do Ministerio da Educação 


NOTAS DO ITAMARATY 


fisteve, hontem, no Itamaraty, ci visita 
ao st. Oswaldo Aranha, ministro days Reia- 
ções Exteriores, o general Eurico Gnspar 
Dutra, ministro da Guerra, que sp fnzia 
acompanhar pelo genera) Meira de Vascon- 
celios, conimandante da 1º Região Militar. 

— Fo! crindo recentemente pelo governo 
da Colombia um Consulido Geral no Rio de 
dnneiro e o governo brasileiro nenha de con= 
encler “exequatur”” à nomeação do sr, Octr=, 
via Arcinlin Montejo para o cerga de von- 
sul geral daquelle paiz nesta cnpial, 








Referencias elogiosas ao 


nosso paiz 

O chefe do governo recebeu o seguinte 
telagranima : 

“Tordo Sucr Gripoell, 20 — levo as 
melhores impressões do Brasil, depois ce 
ter visitndo Santos, São Paulo, Bahia e Pará, 
onde ful. por toda a parte, recebido muilo 
cordiulmente e colhi todas as informações 
velerentes ao grau de desenvolvimento da 
cultura industrial e da vida politica do potz 
de v, ex. *Regressando à minha patria, es- 
tou sisternmente convencido das grandes . 
opyortunidades para uma cooperição mauls 
estreita entre as duas nações, com proveito 
para ambas, Apresento congratulações ao 
Rrasil pelo progresso que está alcançundo 
so! o governn de v. ex, e go povn, Apre- 
sento meus uyradecimentos pelas gentilezus 
que recebi durante minha permanência no 
Brasil e enviy os meus melhores votos de 
felicidade nv. ex. e exmua, família, — Tho- 
mus O. Watson”. 


O TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
'NORAS DE HONTEM ATE” AS 44 HORAS é 
DE HOJE 

Districto Federal e Nictheroy: Tempo 
* Instâvel com chuvas e trovondas. 'Pem- 





peratura — Estavel. Ventos — Varinveis 
com rajadas bastante frescas. 
Estado do Rio de Janeiro; Tempo -— 


Instavel com chuvas e trovondas. Tenpera- 
tura — Estavel, 

Previsões validas para o trajecto da «s= 
trala de rodagem Rio-S. Paulo, das |4 ho- 
ros de.hontem até as 18 horas de hoje: 

Tempo — Tnstavel com chuvas e trovon= 
das, Temperatura — Estavel, Ventos .. Va- 
riaveis com rajadas Instante frescas, 
a) O o 4 a + [> > 


DIARIO CARIOCA 


Propriedade da S/A MARIO CARIOCA 
EXPEDIENTE 


DIRECTORES : 
“4 +) Horacio de Carvalho Junior 
DB. Martins Guimarães 
CHEFZ DA REDACÇA)O: 
Danton Inhim 
Endereço telegrrphico : DIARIO CARIOCA 
— Telephones: Gabinete do Director, 23-1093 
—- Administração, 22-3035 Redacção, 
83- 0671 e 23-0230 — Officinas, 22- 0824 — 
Assignaturas, 22- 3018 — Graçura, 22- 1735 


PUBLICIDADE, 22-3018 


a 
“o ASSIGNATURAS : 
Para o Brasil; Para o Exterior : 
ânno. BUSOUO | Amo, 100S0UO 
Semestre:. . 308009 | Semestre o RASQUO 


ie o aci NBS E RODE ça 
Venda avulsa: Capital, 8200; Interior, S300 
Aus domingos, S204 — Interior sum 


q e me mi 
E cobrador autorizado o sr. JT. de Carvalho 
O o an 


- ENSPECTOR VIAJANTE 
Percorre o interior do pais « servico desta 
folha o sr, Romunido Perroto. nosso 
a: inspector viajante 
Endereço -telegraphico : DIARIO CARIOCA 


CORRESPONDENCIA 





Toda « correspondencia com valor ou sobre 


y 


assumplos que entendam com assignaturas 

e outros de interesse da administração aeve 

ser dirigida ao gerente do DIARIO CARIOLA 

REPRESENTANTE EM B. HORIZONTE : 
- OSWALDO MASSOTE 


Descida 


f 
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CINEMA, 





DOMDDDLLDLDPLDEDLDORLLLDDELLLLLLLLLLLLOL 





Eº Quasi Certa a Apresentação de | 
Metro. Trata-se de Um dos Maiores Espectaculos da Temporada, Que Duvivier: 
| Dirigiu paraa Metro, com Luise Rainer, Fernand Gravet e a Eximia Cantora Miliza Korjus 


PEDI DIDLDOLLLLEIADALDIM EL CCC LOÇE 











/DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 28 de Março de 1939 
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Não viu “Quatro Filhas” ? Que pena... mas ainda poderá ver ! 


CR 





Uma scena do super-film da Warner que o Gloria nos dará segunda-feira 


Mas eu pensei que esse tilm 
ainda ia ficar no Palacio! — 
estará dizendo muito fan, com 
a surpresa abrindo o jornal e 
vendo que “Quatro Filhas” já 
não esti ali. E com cerleza v | que teve de retirar o fim que 
tan estará secrescentando: — | merecia não duas, mas Lres 
“Pretendia Ir ver esse film da | ou quatro: semanas ainda qe 
Warner, que todo o mungo Gis | exhibição alt.- Attendendo; pos 
ser tão bonito...” rem, q que o exito fol veida- 

Mus o amigo fan está de sur- | deirumente colossal, regisvan- 
te, Para outra vez devera ser | do-se no domingo passado vel - 


muis ligeiro, porque nem sem- 
pre poderá ler a mesma oj- 
portunidade, O caso é que o 
Palacio estava compromettido 
para esta - semana, de modo 


dadeiras enchentes, que se vra- 
duziram por avalanches de 
multidões, “Quatro Filhas” 
voltará à téli, mas desta ves 
no Gloria, a partir da proxt- 
ma segunda-feira. Aproveite e 
verá vrenlmente um film exlra- 
ordinario, com as tres irmãs 
Lane (Rosemary, Lola e Pris- 
Ella) e Gale Page, juntamente 
com Jeflry Lyan e a novu ve- 
velação John Garfield, 


E O 1 a 1 O DS 1 a 
a 





'CARTAZDO DIA; 


SÃO LUIZ — ARO E as SS aa (auto. | Feliz do que Eu” e tdaÃão que 


Centurs=Pox) com Tyrone Po-, Multa” 
were Annabella, Horario; & PIRASA! — “A Ledo um 
— 4 1 — Se tm horan, uia, 

PLAZA — “Pequena Sapeen” FPANEMA — “A Eua ate 
cart. Elim) com Danielle Dar-| Nro Moto” « ee fes rstitados a 
rieix. — Horario; 2 — 4 =| Parda” À 
U— Se 0 hora, NEPZ — “A Lelodu tinniee” 





METRO —“Clhdndelia” (Metro [e to Intenso Noetieno 
Goldwyn) con Halbert Demato AMERICANO — + Mintrr bruna 
— Meorario: 1% din — E — 4 — Estrela” e tdo de Nupelanm, | 





se to horas | CENTENÁRIO — “Amuarren 

PALACIO — “O Grande Host estn Normelisino e Simm Nul= + 
mac Votn” «qm 18. 0.5 eme te de Leonmeneant | 
detin Baresmore. Mornridas 2 -— | HANDEA — “0 Uletmmo 
4—4—8elO horas Gnngnter” «e “5 do UMASe anta 

ALHAMBRA — “Dom Mons) Nalpe!, | 
eua Qinteranedenal Film). AVENTDA — “ANE vao mam 
— Horuio; 2 — 4 4 — 5 €) Coração! e ty do menta nni=- 
16 horas, pe”, 





OLBON — “Segredis de uma, AMERICA — “Manequim”, 





Actriz” Wnener) com IKny CATUMBY — “Uma Cela no 
Prnncim, Mornrios So — Soh — | EREtgt a ms pefena qe Mie”, 

5.20 — 7.00 — sotp e 10.20 hos BRASTE = IM calos Demti= 
ruM, | mos! e sCimeo Herdesn" | 


IMPERIO — “A Quéda da D. PEDHO — “vingem do 








Bastilhnt (Metro) com Romi! Baralho e Duna Solteiros 

Colman, — Horarlor 2 — 4580) mas!” 

— TOM e Dido horas, GUARANT — “Uma Ueamtiia 
FLORA — “Couquistndores Gozado e mMndame Nº, | 

do Ae (Pnramonnt) com Ercd APPOLO — Pnraknnovnto o! 


“Om Apuros ae 
JOVISE — “Quntro 
e “Uma Préve” « eeSntraventa 


Vinm — Sornvio: * — 
4 4—Se10 horas, 


PA'TPHE! PALACIO — “Ca= 


Hurver, Anubelia" | 
Heeam 


] 










prleho” (Art-EHma) com Lil=-| de Bulas*, 
dam fisrvey, — Horario: + — 8, CHIINTOVÃO -— Proti- 
4-4 — Se 10 horas, elo de Fonenrkro e “Uma Noi- 

REX — “Rosa do Deserto” | te de: Boucurasn”. 

(FoxFlhn) com dane Witherm. THUCA — “sombras sobre 
—  Morario; 2 — 40 — 5.20 Pa Afrlen o eta trnmde Miu- 
— — 8.º dom horn. o". 

Aba ds a fóyre” NILLA TSABEBL — “Agur- 
(Mromiway Programa) ema | rem, ext Neremntinta! e “Clnu= 
Vivsinin Braco, — Hornelo: 3) co Uerpen", | 
— 840) — 5.20 — 7.00. — say | VELO — “Um Henemerito” 
e 10.20 horas. e emelmmpiço que Pista”, | 

CINBSAC 'PRIANON  — “tmi= | EDISON — “Prodigio de Enn- 
prensa Aninmila O ineo!” ES enrin € “Os Apuros de  Ana- 


. 
nunes”! é Desenhos de W att pim= ! beta, 
ney, “ho do 


| 
UELIOS — Parnl- | 





| 
| "e e “Crime Sem Culpn”, 
GRAJANU — “A Puga te 
CENTRO + Mr, prta e cielnmungas us 
sELDOS DO — “Meo Frous | pinta 
Fron? e vo ducto de Al- HADDOCIK LORO — “Umn 





Penon, 











lah", Novelln em Familia” «e 
PARISERENSES — “O Intenso | de Bvn!”, 
Nocturna e doa que Mata”. MARACANA — “Os Trent 
OPERA — “No Pachilião Coma pata? e “Segredos  Na- 
Parislense! e citoncen Mpnte= | yrent 
riumn", FI, U NINENSE — “A Legião 
UREROPOLD — “O Ultimo cada Indian! “vidiamo manto Men- 
Beljo” « ee delgado emana quam! À y 
dan”. SUBURBIOS 
PATHE! — etoliywos é (GEN PRA) 
olraao ONO PennanÃo 2a MASCOTE — “Domin ver= 
entes”, à ah 
! To ” de! e “Snerifieo de IrimhÃ 
POPI LAR a? HC ivo Di MEYER — “Pnixão de ins 
Rem Carlos a ir ae genro” o “Valente du Zona?! 
do sá dali raro | PARA MODOS —/v4 Momenn 
abit “Uma Novela € mna Préce” e SCamondon- 
VA + mg 4 »" 
em Poumilia! e A vitima | EO Azul, 
BRWA-FLOR — “Minha bon) 


n +” 
Etapa”, Pu bp tistrelin'” e “O Menino de 
: Quro 2. 


FLORIANO — 


pd ad e A uni Mu MNIPINO - “Rancho 
, PASTO Gennde!? 
tai Map tai PIBDADE — “Um Reneme- 
« a Rdeinds ar: tda dodoA A A ritato e e Promna Suteba, 
reina al cs ) : 
s O iu MODELO — AbE vue meu 
add E Ra nninnao Coração et Pngitivos por quan 
e “No bra suma S E id 
IOTA Do Pi MO VA DERA — 0 Ultimo 
e “Um Yankee cm Gaford”. Nr RA », A 
' Mualdol! e “Mr. Sombra 
» 4 o— EOTAçÇÕER 
a AA Pisa Va Sanigieão MODBUNO  — uunta ao 
bike RA MSN Lunr? e “Au Fim deu Certo 
eins 
ep —  eMuptado” e “O SUBURBIOS 
Segredo «de Bupostor” (LROPOLDINAS nu 
ROSAHIO — “Ox Cnstichexs 
BAIRROS do Mingermdart e esenhocinha 
4) “a + sie! 
POLYPHBAMA — cedoven os edita 1 A 
Coracao” e “oO Unido dos Ai KAMOS — “vive, A aa e 
tosa” aprende” ce viver de Uutla- 
: TANABARA — “A Grando tido E 
EN ROLAR e cla du» Desti- PARAISO — “Seremos  Mil- 
nos! Honartost e “Mulheres Levia- 
C AL — “O Homem de donas 
PA ONNENTEO — “Cinco Dentl- 
“RONI E egeibema «de cume | noso e “Mr, Mato se Avenm 
o!” turn”, 
VA RIETO! — “Quem é multi SANTA CECILIA — “Sym= 
suco + ss 


| lutm 





A: India com os seus 
mystertos e curiosida- 
des, serve de “back- 
ground” à mais sensa- 
cional pellicula que o 
cinema já produziu !... 


ER nu Indian que so desenrol- 
as sequencias espectlaculu- 
res do “Gunga Din"... 5 so- 
bro essa fundo rica de um co- 
Jorido corlelnal que se tenvum 
ex mais empolgantes hbutalhas. 
E, é nessã terra chelwde mys- 
terlos, encantos o perigos que 
us (res sargentos Cutter, Mas 
Chesthey e Ballantine, do exer- 
elto de S. Majestade a Raluha 
Victoria, vivem con arrojo € 
destomor a mais vibrante pa- 
uina de herolsmo., “Gunga 
Din" 6 esse film sensacional! 

O film que consegue reunir 
esmo dunas horas de projecção 
tudo O que se tem upresenti- 
do separadamente! o. Gran- 
dlosidade, aventura, neção, hu- 
moro drama, romuinde, fudo leso 


é encontrado messi pellieula 
extesordtoneia que o São Lag 
nos dará a eomiecnr traáva- 
mente! .. Sin seus dnterpretes 
contrges, tros dus mula VAIO 
ui figuras que o cluema pos- 
numero Guess Granto Vivtor Mac 
nelen o Douglas  Eultbanks 
dr. 


Edward J Robinson em. 
“OQ Genio do Crime” 


Clnire Trevor, em uma sce- 
na de “O Genio do Crime” 


“O Genlo do Crime”, que 
além, de Robinson, conta com 
à belleza é a arte de Claire 
'Prevor, uma rival de Bette 
Davis pela arta perfeita, po- 








“A Grande Valsa” 





rém. a loura mais seductora é 
formosa! do clnema' moderno. 
além délles soh a direcção 
de Litvak, alinham-se Hum- 
uhrov Bogart, Allen Jenkins, 
Donala Crisp, Gale Puge, Hen- 
ex O" Neil Jolm Eitol, Muxte | 


HRosenbloom, Vladimir  Soko- 
lolr, ate 
No Odeon, segunda-feira, co- 
uheceromos e nppinudivemos “O 
end do Crimo” 
a 1 1 4 1 
pronta Emendas q ee MM Inda 
Poderosa", 
PENHA — 
úncivsa Meportugem”, 


“Joselito! e tAmN= | 








dd 


“A Besta Humana” — o romance de Emilio 
Zola convertido no mais impressionante film 
da actualidade 





$ 


Depois de uma famosa biograpnia cinematographica”” o 
«nome do fundador da escola naturalista, tornou-se popuiar 
novamente, Foi o cinema quem arrancou Emillo Zolo do es: 
quecimento. O nome do grande romancista é hoje um ex: 
cellente cartaz. Uma das suas mais vigorosas e impressio- 
nantes obras “A Besta Humana” acaba de ser convertida 
pela Paris-Film num fllm considerado pela crítica mun- 
dial um assombro de technica e perfeição artistica, Arts 
Flims tem a satisfação de avisar ao publico brasileiro a 1m- 
portação de mais esse celluloide destinado a marcar época 
nos annnes da nossa clnematographia, “A Besta Humana” 
será npresentada no mecz de abril proximo nos cinemas Plaza 
e Pathé Palacio simultaneamente á maneira do que acon- 
teceu com aquella outra notnvel producção que fol “Unt 
Carnet «de Baile”, Além do nome 'de Zola, “A Besta Hu- 
mana” apresenta outras credenciaes dignas de apreço. À 
direcção de Jean Renoir a quem se deve “A Grande TUlu- 
são” e a Interpretação desse extraordinario artista que é 
Jean Gabin, A companheira deste será Simone Simon qui 
surge, pela primeira vez, com as responsabilidades de um 
forte papel dramatico, 





De “Alma do Lodo” a “Eu Sou a Lei” 


— onde 
se revela o “Lado Divino” da genialidade do 
grande actor rumaico. 


Quem diria, lueln?! Edward 
G. Robinson fatligou-se de npre- é 
sentar ao mundo a sua arrebn- 
tadora galeria artistica de "Ini. 
migos Publicos'" e de persona- 
gens mãos "doubles'!! de cara- 
cteres angelicaes,.. 

O rumuico audacioso e sin- 












E ARDE Ss tag 


dl 


«e o “love- team? Wendy Barrie- PAR Deal: 
drama da Columbia 


no ii ginaa 
'Eu Sou a Lei”, que o Plaza lançará si 
proxima segunda-feira 


gular, que surgiu ruldosamente , miserias da: alma: humana — 
em hHoliywooul, fazendo de sua | resurge, agora, numa feição 
propria mascara, gloriosamen- | inteiramente diversa de sua 
te exotica, o paradigma de | personalidade! 

quanta verdade perversa on ——— 





anormal! pudesse existir, nesta 
civilização — regenera-se, paia 


E... Maria Antonietta ? 


os seus milhões de "fans", pe . 

numa encarnação de sua genia Se não viu, ou quer 
lidade! Volta-nos, assim, “re- 

ginido!; cinematographica e Fever... 
umanamente, num papel, que “Maria A n» 

é a mais estupenda | confissão | apenas um dim im ss 
de fé de um actor moderno sombrot Ha nella tanta: bel- 
Dá-uos a sensação imprevistas, lezn, tanta arto, tanta griui= 
estonteante, da mais profunda diosidade, tanta emoção — que 
e inédita modalidade de um PERL ol anamtimo” em olns- 
temperamento robusto de ex- O trabalho Pe dé Nor- 
pressões, E,.emíim, a perso- | ma Shenrer, no -lado de Ty- 


nalidade, o cliché fidedigno, da | ronne Powor — empolgou todo 
propria Lei! . Sin, o interprete |o mundo, A actuação de John 
sincero e absoluto que se law: | Barrymore, Anita Loulse, Jo- 
çou em “Alma de Lobo”, o ex- alada den vil oi o do grande 
tasiante protótypo do crimino- | &r DA PRI dE OLA ló AAA 
pj E eee DO teibulu para otiprando exito ad- 
E q ê : 


oançudo, A direcção de Van 
Peccou', a Tigura cruel. do chi= | Dyke confirmou o triumpho. 


nez de “Vingança de Budha”, RARA SO oie 
n a Umas essa obra prima da Metro- 
o genial Robinson de Dois Goldwyn Mnyer vae. voltar & 


Segundos" e ''Sêde de Escan- 
dalo",, sempre plasmando as | pgunda- Folra, no perto, 


“RONALD COLMAN EM “SE EU FORA REI”. 


François Villon,' pocta,'aren- 
tureiro e espadachim Inmoso 


tóln, a partir da proxima sa- 


sa a ser de uma hora para ou- 
tra o Grande Coundestavel da 


que punha em perigo os tu-| França, e salva Paris das tro- 
bres europeus do seculo NI, C| pas do Duque de Borgonha, 
a principal figura do-seductor | que amençava tomar conta da 
entrecho de “'Se eu lóra-rei”, | vidade! , 

a espectacular “super-proqu- Este episodio, e os amovis 
tção que o São Luiz e o Rex | do poeta cum uu Condessa ue 


vão apresentar uo 


nOSSO  ult- 
blico. 


Vuucelles, são us pontos uitos 
deste primoroso super-fila 


Tão notavel: pela” sua Yulei- | cujos papeis: principaes cais 
ligencia quanto pelos seus lei- | entregues a Ronald Coiitian, 
tos, Villon, — que se vê pur- | Frances "Dee, Basil Rathhone, 
seguido peln, justiça que quec | Ellen “Drew, Henry Wilcoxon, 
ajustar contas com elle — nas- etc. j 


| 





"> e e e 


Ronald Colman e Frances Dee, os principaes interpretes de + 
“Se Eu Fóra Rei”, u proxima grande apresentação do 5. Luis 


at 


Ses ? 


Peer rE A 


“A Grande Barreira” 








Sexta-feira Proxima no Cine 


, producção colossal do 


Programma Broadway 





“A Grande Barreira” seri a 
attracção do Clnema Broaú- 
way, a partir de segunda-feira, 
3 de abril proximo, 


Hollywood, ruidosamente, to- 
mou a si passar para o ecran 
os grandes episodios da histo- 
ria da Inglaterra, como “A 
Conquista da India” e outros, 
embora erguendo os scenarios 
e foriando os lances, 


"A Grande Valsa”, o espe» 
ctaculo-csplendor que Duvivier 
dirigiu para a Metro-Goldwyll-, 
Mayer, & realização inconfundi- 
vel que a propria Metro assil- 
guala' como a mais bella e sug- 
gestiva de todas as suas criy- 
ções no genero musical, — film 
que historia instantes da vida 
de Johann Strauss, o rei da 
Vaisa — film que é todo um 
repositorlo de melodias embria- 
gndoras e de'scenas npaixonau- 
tes, — está prestes a ser estrea= 
da no Rio de Janeiro: será o 
proximo cartaz do “Metro”, 
será o film que tomará o lugar 
de “A Cidadela” dentro de al- 
guns dias!. Louise Rainer, Fer- 





Lil Palmer é Barry McKay em “A Grande: Barreira” 
“A Grande Barreira” é a 


historia real de todo o Nordus- 
te, ligando, por assim dizer, os 
pioneiros nmericanos aos seus 
co-limãos canadenses. Suas fi- 
guras centracs, Os scenarios e 
as paizagens são typicamente 
americanos. Foi dirigida por 


Milton Rosmer, com Roy Emci-| 
Muc Donald e: 
Weldon como coadjuvan-/ 


ton, J. EFarrel, 
Ben 


tes, 


PR +) + | 


“A Grande Valsa”, a seguir, no “Metro”, para 
empolgar todo o Rio de Janeiro ! 


nand Gravet e Miliza Korjus 
são as primeiras figuras de “A 
Grande Valsa”: Luise Rainer 
encarna Poldi, a meiga e de- 
dicada esposa de Strauss; Gra- 
vet encarna Johann Strauss, e 
Miliza Korjus é Carla, uma pri- 
ma-dona que embriaga Vicina 
cantando as obras-primas de 
Strauss... Em torno -dessas tres 
admiraveis figuras apparecem 
“plnyers” brilhantes como Her- 
man Bing, Alma Kruger € 
Hugh Herbert, entre outros» 
Film para multidões— renliza- 
ção que se póde classificar mo- 
numental — "A Grande Valsa” 
val, no ''Metro", não ha duvi- 
da, empolgar toda a cidm- 


Louise Rainer, um. dos grandese valores de “A Grande Valsa”, 
que o, “Metro” estã prestes a estrear 
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Annabella mais admira- 


vel que nunca: em “Len- 
da de Amor” — o film 


que sera estreado no 
Pathé Palacio, isegunda- 
feira proxima 


Antes de ambnrcar para os 
Estados Tnidos, Amabelia fez 
nn França un filyy de genero 
intolramente difforente do que 
se conhoce., Un. delienda his: 
torta de amor basendn uma 
lenda” hungara (de fina sensibt- 
lidade, 

Essa holifaula “dêpanhor “ox- 


quise't o realizada isegúndo as 
tondencias- do cinemas nuro, In- 
tHula-se “Lenda de Amor” 


Seriyp para mostrar no pubil- 
co o alto valor drametico des- 
sa arntinta qua tão grata  im- 
pressão pessoa) ertisou ao nos- 
so publico. 


Conte: sin elymento a exls- 
tencia a da, de Uma crinda 
que se deixa venvor pel Jibla 
de um homem núma notto 


tranquila “e 'entumrada e tem 
de sottrer, dah) por doanLe, us 
affeitos aa sum quúda, 


Com uma erica nos bras 
COR, fruto innocento dusse 
tmor pecenminaso, ella t6 ru- 
polida de todas as casas, 

A tilha Je €& arrebata- 
dn por um grupo do mulhores 
autindori da von moralo E a 
pobre Maria Lomba afinal ma 
mais negra misecia, Morre e 
a sum almi vue ter to cóu dim 
cêo cumo só poderia exis- 
roma Imaginação tasca ua 
uma criada, Um cão que so 
resumir numa iminensito Toxi- 
ulbuir com cugarolas de ouro de 
um brilho deslumbrante, 

Dim din; a crinda vê do alto 
num Stilha prestes w soguir q 
mesmo triste destinos gen ,. 
Para covitar que elln seja en- 
sanada Maria como ulilino ro 
enrso despeja das nuvens as 
panelinso chelas dagun, Uhuvo 
contesunente co mo fuven se gul- 
va No Hungria, dizem as 
teisoaso oredulas, quando um 
oven está pnri ser desencanii- 
nhada, as mães mortas, fnzem 
chover para salval-ns, Lait= 
da de encantudora gingeluaa 
vivida por unia grande rtis- 
ta, O que constituirá, sen ilu- 
vida, mo qrog pinto afe Tú- 
cante espirituais qua ra “ 
semina Santa. : 
ATE Iiliis estrçara 
no Pull Palucio, 
ra Pruxina 


este Tijim 
sem uti -Lul- 





er CAFE! GLOBO Sir: 


BOM ATE' 
f 


te (ion low 


metem te sont 


à ULTIMA GOTTA!!! 
Guardem as capas que têm: valor.| 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 28 de Março de 1939 








“TURF 


Ei ———————— 


bontorme Previramos, Aloha Levantou a Eliminaloria Dos Dois Annos 


e 006º 1 DO e qa 


Burú Venceu'o Melhor 


Handicap da Tarde 





Chegadas das quatro primeiras carreiras 


- Conforme havinmos previsto, 
Aloha levantou ante-hontem à 
eliminatoria dos productos de 
dois annos. 

A victoria da filha de Tocala 
é tanto mais meritoria, se levar- 
mos em conta que & irma ger- 
mena de Tacy não foi favoreci- 
da no pulo, largando mesmo 
algo atrasada. Mas, muito li- 
geira, na entrada da recta Alo- 
ha já se flrmáre em segundo. 

Iniciado o tiro direito, a pu- 
pila de Stud Expedictus car- 
regou sobre a ponteira, que des- 
de a saida era a potranca Ama- 
pola, outra egua Jlgeirinha, Nas 
getvos, Aloha dominou a situa- 
cão e. dahi até o disco, limitou- 
so 1 galopar, até vencer a car- 
relva facil, por um corpo & 
TISIO, 

O melhor handicap da tarde, 
cnominado Premio “Soissons” 
4o! ganho pelo cavallo Buru'. 

Eleito grande favorito, o filho 
de Fagle Rock poude correspon- 
dci u ossa preferencia do pu- 
bilico apostador, mercé aliás do 
piloto rle Rafalosa, que no melo 
(dy recia suspendeu a sua mou- 
Ludu.  egua Refalosa, 

Buru' e Refalosa estão aos, 
culdados do mesmo tratador e 
dabi conv': mais a victoria do 
primeiro. E' por esse facto que 
upolmmos o que se faz em São 
Vaulo, ou seja, collocar no mes- 
mo mumero os animaes de um 
mesmo tratador, 

Tclhida na sua acção, Refa- 
losn não poude, mais dominar 
Euru' e, no meio da recta, este 
ultimo cestacou-se logo tres 
curpos para, então, vencer facil. 


| | CARREIRA | 














13 Premio “Marabout” — Anlt- 
vl maes nacionaes de 3 annos, 
com mais de uma victoria — 
Pe.os da tabella— 1.400 metros 
— Premios: 6:000$, 1:2008000 e 
6008000. 
MARION, fem. crstanho, 3 
annos, S. Paulo, Trinidad 
e Milady do sr. L. de Pau- 
la Machado, 53 kilos, A. 
é Molina ., 
Tamborim, 
by ES PRO ADO ENO 
Ibirá, 53 ks, J. Mesquita . 
Messaney, 53 ks. W. Cunha 
Rigoroso, 55 kilos, G. Feijó O 
Diamantina, 53 ks. R, Frei- 
LAN SS io eo soro aa RS res O: 
Ganho por um corpo, do 2" 
ao 3º pescoço, 
t Rateios: 318000 em 1º; dupla 
(23), 795900; placés: Marion, 
115800; Tamborim, 165000. 
Tempo: 88 2jb. 
- Total das apostas, 20:050$000. 
Criador, o proprietario, 
p rias, Ernani Freitas. 


RATEIOS EVENTUAES 


O it DL Des SP ai de 
55 kilos, D. Fer- A 
3º 
0 


1—1 Iblrá . +. . 27 2855) 
2-2 Marion . . 256 315000 
3—3 Tamborim . 146 545300 
4—s Diamantina, 144 S5SI00 
a 5 Messancy. . 45 1763300 
, 6 Rigoroso . . 124 645000 
«Total .. ve. 892 
12... o 00 corvse: “209 - JOS000 
AS Ao ai a Sos 68 1105400 
AM Tea cana di sé 89 845400 
1 cotas) Datas no 7% 1075300 
ED Es ve DE 94  T9S5%00 
ECOS io RP it BE 107 718200 
dO) ceras! aoilos 133 565400 
Das pes pio 4] so 41 1835200 
Da pI VT o SO 61 123$100 
SS BD O SE 45 16659)0 
DDS sui a) anidro 22 3413400 
Total .. o 939 


Depois de uma partida falsa, 
em virtude de Tamborim ter fi= 
cado parado, o “starter” deu a 
verdadeira em bom momento, 

Ibirá despontou, seguida de 
Marion e dos demais, vindo 
Tamborim em ultimo, longe. Du- 
mentos «metros depois do pulo 


tá 


Marion assumiu o commando 
do lote, emquanto Ibirá se [ir- 
mava em segundo, acompanha- 
da de Messancy. 

Na altura das geraes Messan- 
cy dominou Ibirá e atacou a 
ponteira, que conteve bem essa 
carga, 

Nos derradeiros momentos da 
carreira surgiu Tamborim, mas 
não teve mais tempo de alean- 
car Marion, que conservando no 
final um corpo de vantagem 
cruzou a meta na deanteira. 


| 2º CARREIRA | 








|3 Premio “Don Xiquote” — 
Animaes nacionses de rlois 

annos, sem victoria no paiz — 

Pesos da tabella — 800 metros 

— Premios : 10:0008, 2:0005006 e 
:000$000 


ALOHA, fem. castanho, 2 
annos, S. Paulo, Tomy II 
e Tocaia, do sr. L, de Pau- 
la Machado, 53 kilos, A. 
Molhia Scot sena sas al 
Amapola, 52 ks. W. Cunha 2º 
Principesco, 54 ks., R. Freitas 3" 
epi 9 54 ks. à. Mesquita O 
Mapuráã, 52 kilos, P. Costa. 1 
Acarau', 54 ks, D. Ferreira O 
Guapé, 54 ks, J. Canales . O 
Kemal, 54 kilos, S. Batista, O 
“Turqueza, 52 ks. F. Mendes 0 
Não correu Palhaço. | 
Ganho por um corpo e melo, 
do 2º ao 3º dois corpos. | 
Rateios : 118000 em 1º; dupla 
(13), 348800; placés: Marion, 
148800; Amapola, 298500, e Prin- 
cipesco, 98$100. 
Tempo, 49 1/5. 
Total das apostas, 39:490$000. 
Criador, o proprietario. 


RATEIOS EVENTUAES 








— 


'Tratador, Ernani Freitas. 
4 1 Aloha .. 1485 115000 
( 2 Principesco. 14 1:16759N0 
| 3 Kemal 130 1255800 
2 
( 4 Seductor. 54 3028400 
( 5 Amapola .. 63 2595300 
3| 6 Mapurá . . 149 1095600 
(7 Guapé ... 30 5448800 
a 8 Acaráu, . 86 1905000 
(9 Palhaço- 
Turqueza, 32 S1OSTIO 
Ota! Os atos 2043 
ab Le só Oto 115 1155100 
EE er EO 497 288600 
13. a re re or 380. J4SS0O 
E MEL PAES 346 38S2UI 
PESE US EAD OP 63. 2105160 
eo set Ae 67 1975600 
PE PAPEL RE 58 2285200 
DEBE SG 39 3385400 
CEO URI RI INPE A 771718900 
VD O IE ET 13 1:0185400 
Total co lioa 1655 


Muito embora varios potros se 
mostrassem indoceis na fita, o 
“starter” mio tardou em levan- 
tar o apparelho, despontando 
Amapola, acompanhada de Prin- 


| cípesco e Seductor. 
Ao iniciar a recta, Aloha, se 
approximou dos ponteiros, até 


se firmar em segundo, 

Nas especlaes a filha de 'To- 
caia alcançou a ponteira, uo- 
minando-a logo a seguir, 

Dahl até o disco, Aloha des- 
tacou-se um corpo e com essa 
«liferença sobre Amapola cruzou 
facilmente a meta, 


+ mi 


1 3º CARREIRA | 











|) Premio “Chief Guide” 
Animaes nacionges de 3 an» 
nos, sem victoria no pulz — Pe- 
sos da tabella — 1,200 metres 
— Premios : 10:0005, 2:0005000 e 
1:0008000. ú 
DON CARLITO, mas, casta- 
nho, 3 annos, Paraná, Li- 
nicrs e Prata, do sr. Oswal- 
do Mignani, 55 ks, Walter 1º 
Walery, 53 ks. J. Canales ,, 2” 
Recatada, 53 ks. D. Ferreira q 
Lulu!, 53 kilos, C, Pereira .. O 
Garbo, 56 kilos, P. Costa .. O 


D. Estella, 53 kilos, O. Cou- 

HINO maos nes ric asa; 
Xerva, 53 kilos, R. Freitas . O 
Olvidada, Bezerra. ..,... 0 
Marumbi, 56 ks. P. Gusso .. U 

Ganho por cabeça, do 2º ao 3º 
dois corpos, 

Ratelos: 888700 em 1º; dupla 
(34), 2328700; placés : Don Car- 
lito, 268100; Welery, 425200 e 
Recatada, 178000. 


Tempo: 75 3/5, 
Total das apostas, 36:870S0L0. 
Criador, Carlos Dileizch. 
Tratador, Oyrillo de Souza, 
RATEIOS EVENTUAES 
N 1 Garbo 157 815900 
| 
(2D. Stella. 196  6G5S0U0 
E 3 Recatada. , 281  d5s800 
| 4 Lulu” « » G10 215100 
E d Walery, , 101 1205900 
| 
( 6 Olvidada. . 29 413S8C0 
(7 D. Carlito . 145 885700 
4/8 Xerva , .. 59 2185140 
(9 Marumbi, . 31 41558200 
Total ,. ., ,. 1609 
M.. av vo vovo 131. 1085309 
12,0 ce o. 482 295400 
13.. ' del so 72 1928200 
14.. oc. + 150 948601 
AM iieo Poe o 0: o 288 495000 
%8.. vo .. 198  TISTOU 
24. aortea 0a) 00 SAB) “415500 
E BETO ES SE 15 9465600 
dê... g 61 2325700 
44, ; 36 3945400 
TOA Ss CS LITD 


= 


Em segulda a uma partida 
falsa, o “starter” poude dar a 
verdadeira em momento oppor- 
tuno, 

Collocado junto à cerca in- 
terna, Don Carlito foi o primei- 
ro & surgir, mas foi logo domi- 
nado por Walery. 

A filha de Favella não este- 
ve, entretanto, muito tempo na 
deanteira, polis cem metros de- 
pois Dona Stella arrebatou-lhe 
a principal posição, deixando 
Walety em segundo, que no fim 
da grande curva deixou passar 
Luly". 

Iniciada a recta, Lulu" carre- 
gou sobre a ponteira, mas seu 
ataque foi debil. Walery, entre- 
tanto, avançava com muita dis- 
posição c, nas geraes, passou 
para a- vanguarda. A filha de 
Gloria Victis já era acclamada 
a ganhadora, quando Don Car- 
lito surgiu por fóra, em violen- 
to “rush”, e em cima da meta 
dominou Walery, por cabeça, sã= 
grando-se o: vencedor. 


memos o 


| 4º CARREIRA | 


|) Premio “Xairel” — Animnes 
nacionses de 3 annos, sem 
| mais de uma victoria — Pesos 
da tabella — 1.200. metros -— 
Premios: 6:0008, 1:2008 e 6008 
XAIREL, mas. castanho, 3 
annos, S. Paulo, Thermo- 
gene e Xal, do sr. L. de 
Paula Machado, 55 kilos, 





me MONACO gnu? ns 1º 
Fé, 53 kilos, R. Freitas... .. 2º 
aratâu, 55 kilos, J. Canales 3” 


Discreta, 53 ks, W. Cunha. O 
Mcry, 53 ks. J. Mesquita ., O 
Não correu Diamantina, 
Ganho por meo pescoço, 

2” no 3º pescoço, 

Rateios: 138900 em 1º; dupla 
(25), 308100; placés: Xailrel,... 
128600; Fé, 145500. 

Tempo, 74 1/5. 

Total das apostas, 49:880$000. 

Criador, o proprietario. 

Tratador, Ernani! Freitas, 


RATEIOS EVENTUAES 


do 


l-1 Mery . 155 1448000 

2—2 Nairel, 1604 195900 

3—3 Discreta 999 “48600 

4-4 Aralau' 247 945008 

5—5 Fé 485  4G50U0 
"Patal vos li DO 


| 


IB. a E oo 25 TASLOO 
13... 14 celas eu 57 2828700 
185, ces 00 00 00 61 2738500 
Le ndo eelios cu 88 1708200 
03. de ao va os 048 Bl 
Mer ra os vo 950 478700 
AD. vo co o, cu Db 1 
Aco ur ae a o» 87 1019800 
BD... ca ue aa vo 171. 675500 
4Beo co er CU 7 180 1049300 
Total .. .. .. 2086 


Coliocada junta & cerca inter- 
na, Discreta foi a primeira a 
pular, mal o “starter” levantou 
a fita, A filha de Economico 
era seguida de Fé e Xairel, con- 
seguindo este ultimo no melo 
da grande curva, passar para 
segundo, 

Mal iniciou a recta o filho de 
Xal carregou sobre a ponteira, 
dominando-a nas geraes, 

Assim que Xairel assumiu o 
commando do lote, surgiram em 
sua perseguição Fé e Aratau'. 
Em luta os tres animaes cruza- 
ram a meta, couseguindo Xai- 
rel manter meio pescoço na 
frente de Fé, que por sua vez 
dominou Aratau' por pescoço. 
| 5º CARREIRA | 
13 Premio “Solssons” — Anl- 

maes de qualquer paiz — 

Handicap — 1.800 metros 

— Premios ; 4:0005, 8008 e 4008. 
BURU', mas, zaino, quatro 
annos, Pernambuco, Eagle 

Rock e Fair Castllian, do 

sr. Gervasio Seabra, 56 kl- 

los, J. Canales... .. .. +. 1º 
Refalosa, 48 ks. P. Batista. 2 
Dominó, 48 ks, C. Morgado. 3 
Barriorreo, 56 ks., R. Freitas O 
Caciule, 40 ks, S. Batista . O 

Ganho por tres corpos, do 2º 
ao 3º um corpo. 

Ratelos : 138000 em 1º; dupla 
(12), 888700; placés:; Buru',... 
128100; tr sd 

Tempo: 11 ' 

Total das apostas, 51:560$000. 

Criador, F. J. Lundgren. 

Tratador, Oswaldo Feijó. 

RATEIOS EVENTUAES 
1 — Buru” ... 1608 135N00 
2 — Refalosa . . 126 1733000 
3 — Barrlorreo . 162 134$500 
4 — Caclula . . 508 428900 
5 — Dominó . . 261 835500 

Total .. .. .. 2725 
217 
279 
1002 
283 

18 
104 

37 
DES ACE E 99 
EL DS 30 
45... 196 


Total... .. .. 2273 








838700 
658100 
188100 
62s00 
1:1365000 
1745800 
4913400 


se se 
.. e. 
.. ce. qu 
.. 
“e 4. se 
.. 


Dominó, colocado Jfunto & 
cerca interna, tol o primeiro a 
surgir, mas ago ser iniciada a 
recta opposta Caclula e Buru' 
por elle passaram. 

Nos 1.000 metros Buru' domi- 
nou a sua adversaria e desta- 
Cou-se um corpo, emquanto Do- 
minó, Refalosa e Barriorreo vc- 
cupavam os ultimos pontos, 

Sem qualquer alteração nessa 
ordem, os cirzo animaes deram 
entrada no tiro direito, 

Emquanto Caclula esmorecla 
e retrogradava, aos ultimos pos- 
tos, Refalosa passava para se- 
gundo « tentava atacar o lea- 
der. Mes seu piloto suspendeu- 
a, não lhe dando chance de 
vencer o seu companheiro de 
entrainement, 

Emquanto isso, Buru' desta- 
cava-se tres corpos para, no il- 
nal, ganhar facil, 





— . 


| 6º CARREIRA | 


Premio “Madureira” — Anl- 
naes nacionaes — Handicap 
1.600 metros — Premios: 
4:0008, 800$ e 4008000, 
GANDAIA, fem. castanho, 4 
annos, R. Janeiro, Aprom- 
pto e Snudosa, do sr. Os- 
waldo Mignanl, 52 kilos, 


lj 


— 


J. Ferreira. co cer 1º 
Malvino, 52 ks, J. Canales. 2º 
Cndete, 53 ks, W. Cunha . 3º 
Abacaxi, 53 ks. D. Ferreira O 
Ralo do Sol, 56 ks., P. Gusso 0 
Rosilegio, 49 ks, O. Coutinho OU 
Salyrgan, 54 kilos, J. Mes- 

QUILA E eee o er 
Nha Duca, 48 ks. E. Mendes O 
Uraquitan,,51 ks, S. Bezerra O 
Facelrice, 56 ks, O. Pereira OQ 


ts 
e 


Ganho por um corpo,. do 
ao:8" um corpo. 

Rateios: 2805600 em 1º; du- 
pla (34), 258200; plaçés: CGian- 
dala, 68$000; Malvino, 24200; 
Cadete, 27$800, 

Tempo, 100 3/5. 

Criador, A. & A. L. Werneck. 

Tratador, Cyrilo de Souza, 


RATEIOS EVENTUAES 


Cadete e Rosllegio sairam em 
luta pela posse da vanguarda e, 
perfeilamente emparelhados. 
correram até a setta dos 1.400 
metros, onto onde Rosilegio dir- 


| ) 1 Salyrgan . 442 - 465300 
1 
| (2 Rosilegio, . 96 2135400 
: u 3 Cadete, . 177 1158700 
| 
| ( 4 Nha Duca , 74 2765800 
* ( 5 Malvino . . 393 529100 
3/6 R. do Sol. 488 41$100 
(7 Facelrice. - 35 5858300 
( 8 Abacaxi 556 365800 
41 9 Gandaia . , 73 2808600 
(10 Uraguitan . 220 89.400 
Total ,. .. . 2561 
1 des ranTo q are Re 97 2315200 
e TSE 201 111S500 
13, ce pero +, 325 695000 
MM. co co co vo 282 '76SBUO 
GR oo res re rs DR 29 7735500 
AI Mara hu ro boo a54 885300 
BO RIAA ar 232 97SIM 
SBc. va oo vo AD)” “GOST0O 
SÊ. oe seis) oa tail) BON 209300 
AME conse es a cad: AROOU 
| Total .. 2804 
| 


1838600 
«8065100 
828700 





Chegadas das quatro ultimas provas 


mou-se ma leaderança da car- 
relra. 

Cadete acommodou-se em so- 
gundo, seguido de Gandaia, Ralo 
de Sol, Salyrgan e dos demais, 
Forçando muito, Gandaia no 
melo da grande curva passou 
para a frente. 

A filha de Aprompto sempre 
no posto de honra conteve, na 
recta, o ataque de Malvino que, 
embora avançasse muilo nos ul- 
timos momentos, não conseguiu 
mais do que formar a dupla, a 
um corpo de Gandaia, 
| 7º CARREIRA | 


- 











— Animes 


| Premio “Enlo" 
Handiícap — 


naclonaes 

1.500 metros — Premios ; 4:00U5, 

BOOS e 40115000. 

CATU', mas., castanho, qua- 
tro annos, Pernambuco. Ea- 
gle Rock e Problema, do 
sr. F. J, Lundgren, 51 ki- 
los, J, Canales... .. .. .. 

Raio do Luar, 55 kilos, L. 


1º 


MEZZATOS. 2. ce ce ee so 2 
Miroró. 48 kilos, O, Morgado 3º 
Gagé, 52 kilos, O. Serra .. O 
Valmy, 54 kilos, R. Freitas , O 
Paratigy, 53 kilos, F. Mendes O 
Cambuquira, 50 ks, d, San- 

LOM O MIS RAN a sat paira a O 

Não correram Miguon e Bom- 
successo, 

Ganho por dois corpos, do 2º 
ao 3º um corpo e melo, 

Rateios : 495400 em 1º; dupla 
(13), 378000; placés: Catu'.. 
2258000; Raio do Luar, 328900. 

Tempo ; 94”, 

Total das apostas, 58:2605000. 

Criador, o proprietario. 

'Tratador, Eulogio Morgado. 

RATEIOS EVENTUAES 
LR. do Luar. 348 638900 

(2 Gagé. .. . 287 TSM 
a 3 Paratigy. . 495 44s900 

4 Miroró. . . 245 908900 
8 5 Valmy . .. , 681 295500 

la Catu", - 450 495400 
4/9 Cambuquira 274 815100 

Total .. 0... 0. 2780 
11. 106 1388200 
12,. 429 515500 
Ig. 597 375000 
TESE Sa tres 135 1635800 
22.. ' 195 1138400 
28.. TEA 660 335560 
24,, JC 114 1948000 
93.. 281 B5STO 
34... + 244 905600 

Total .. .. .. 276A 


Gagé foi o primeiro a pular. 
mal o “starter” suspendeu AR 
fita, mas. deixou logo Valmy 
passar. O filho de Santarém 
não esteve, porém muito tempo 
na frente, pois cem metros de- 
pois do pulo Paratigy-assumiu 
o commando do lote. Valmy 1fi- 
cou em segundo, acompanhado 
de Gagé, que ao glrar a curva 
esteve emparelhado com o pou- 
telro, mas, desgarrando, perdeu 
terreno, 

Iniciada a recta, Paratigy 
procurou fugir dos seus adver- 
sarios, mas não conseguiu o seu 
intento, pois nas geraes, vindo 
de trás, surglu Catu", No meio 
da recta o pernambucano domi- 
nou a situação, 

Uma vez na frente, o filho de 
Problema conteve sem esforço 
8 carga de Raio do Luar e. con- 
servando dols corpos de vanta- 
gem, venceu a-carreira. 


| 8º CARREIRA | 


.-— 








|) Premio “Gabino! — Ani- 
maes nacionaes — Haniicap 
— 1.600 metros — Premios: 


4:0008, B0US e 4008000, 

SATANIA, (fem, zaino, 4 an- 
nos, S. Paulo, Silver Ima- 
ge e Dansarina do senhor 


Francisco Alves, 53 kilos, 

OR SrTa e; sono lino 4º 
Lido, 50 kilos, R. Freitas .. 2 
Pau d'Alho, 48 ks., F, Men- 

(a [o Dera, TEÇO VE PSD E nd PSA A 
Sanguenol, 54 kilos, 5, Ba- 

O ED ED IPICE NA RENO SP 
Gnlopador, 55 ks. W. Cunha O 

Não correram Fivis Dreno e 


Fleur d'Amour. 

Ganho por tres corpos, do 2º 
ao 3º dois corpos. 

Rateios : 258100 em 1º; dupla 
(23), 258600; placés: Satania, 
208300; Lido, 175900. 


| 
| 
| 


| 


Tempo: 99 35. 
Total das apostas, 72:4308000. 
Criador, E. & A. Assumpção. 
Tratador, Gabriel Reis. ! 
Total geral das Apostas ;..... 
386:11408000, 
Total geral 
62:560$000. 
Pista de grama, macia, 
RATEIOS EVENTUAES 
1—1 Sanguenol . 31 84 


dos Concursos : 


600 


2] 2 Lido, Ui32 228300 
3| 5 Satanta 1181 255100 
( 6 Galopador . 352  BISAVO 
4 
(7 Pau d'Alho, 498  5Soseuo 
Total ,, .. .. 314 
135io,. 410 ess 
138%. sr 264 1015900 
14... 0 0. 281 955800 
DB... eco oo o 1048 258600 
Mo ro 550 48890 
E Vad Rr 93 458400 
44... 220 1225300 
Total ,. .. «. 3365 


Satanla fuglu na frente, logo 
que o “starter” levantou a fita. 

A filha de Sllver Image des- 
tacou-se dois corpos de Galopn- 
dor, que ern seguido de Sangue- 
nol. Lido e -Paud'Alho. 

Sempre com acção facil, Sa- 
tanin cumpriu, na vanguarda, 
as differentes phases do percur- 
so e quando na recta, Lido a 
atacou, n pupilla da blusa rosa 
zombou dos esforços desse nd- 
versario e, mantendo tres cor- 
pos de vantagem, cruzou a me- 
ta em primeiro logar. 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO. 


“PAUL MAUGE” 








CLÁSSICO 


Juntumente com as imscrlp- 
ções para a corrida de ciontin- 
£o, Serão recebidas, hoje, us do 
classico “Paul Maugê”, por 
pôótros de dois annos, que no 
mesmo dia será disputado, 
PROJECTO DE INSCRIPÇÃO 
DA 24 REUNIÃO A REALI- 
ZAR-SE EM 1º DE ABRIL 

DE 1939 
Premio “Ukraina”! — 1.500 
metros — 4:0008 — Animes 
nacionses de quatro annôós, sent 
mais cde uma victoria, no palz, 


com exclusão dos vencedores 
de prova classica — Pesos du 
tabella, 


Premio “lada” — 1.500 me- 
tros — 4:0005 — Animaes nt- 
clones de quatro unnos, sem 
mais de duas victorias, no 
Paiz. com exclusão dos vejre- 
dores de prova classica — [u- 
sos da tahell, 

Premio “Veroniça” — 1:40 
metros — 4:0008 — Animaes 
nacionaes Pesos especiais 
com «descarga para aprenciizes: 
Estrellita 56 kilos: Agelta 
Bl; Liber 48; Mercurio al: 
Regiu 50; Disco 48; Tendy 54: 
Gangster 50º Atuman 48: Ni- 
colau 52; Film 50. e Piratiiiin- 
gu 48. 


— 


Premio “Grajahú” — 3.40) 
metros — 4:0008 — Animaes de 
qualquer palz — Pesos Espe- 
c ps com descarga para apten- 
z . 
Esplin 56 Illos; Haras 56; 
Madureira 53: Jardim 48; dedo 
56: Jardineira 5d: Urncó si; 
Ta Nes Ei Canto Iteal 5l, 
di Pinda 36; Itatinga bi: 
E NTSBA Hatingao by; 
Premio “Qui-ta-tá'! — 1.500 
metros — 4:0008 — ANitas 
nacionaes Pesos. especines, 
com descurga para aprendizes 
Clipper 56 kilos: Oltibo 5u: 
Rosinario 52; Xamete bl; Pra 
teada 56; Cobre 56: Nique-Ni- 
que 52; Laila 49: Urca 364 Ph 
trulha 54; Punhal 52; Cincote 
seleta A 56; Seu João 54 
uroada 52 tor testa 
rsrs e Victoria Kegta 
Premio “May Be" — 
metros — 4:0005 
nacionaes Pesos 
com descarga para 
ss 
- “raquitan 56 kilos; - Eua 
4; Nerone od: abre nO 
sllegio 56; Nhá Duca as: Car 
Pass" 53; Miss Bá 5a: Braúna 
90; Soissons 54: Enio 52; (u- 
sanova 49. Mexico 56; Paisa- 


— 


1.500 
ANTI 
especlaes 
apreudi- 


em 54; Oiticht 52 e Nuncio 
ft kilos. r 

Premio “Cantor” Too 
metros — 4:0008 — Aniniges 
nacionnes — Handicap, - 

Gandaia GR kllos— Cadete 
52; Smoky 52; Cambuquira 56; 
Salyrgan 52; Abacaxi dl; Rolo 
de Sol 53; Malvino 52: Iisher 
4%; Facelrice 52; May Be 52 e 
Syipho 49. 

Premio “Supplementar'" 
1.500 metros — 4:0008 — Anl- 
maes estrangeiros — Handl- 
cap. 

Malacara: 58 kilos;  Calote 
57; Pharsala 52; Copeta 45; 
Condal 58; Finca 50; Alegrila 
EO; Ansina 48; Az de Paus 55; 
Americano 5%; Yorena dy; 
Carnaval 7; Cideral 54 e Fo- 
gueada 49, 


NOTA: 
“Ukraina” e “Fada” não con- 
sigam numero sufíiciente de 


serão reunidos um- 





— Caso os preintos 


um só parco, tendo os animucs 
de uma victorin a descarga de 
quatro kilos, 

As inscripções encerrum-se 
hoje, terça-feira, 28, ás 17 ho- 
TAS. 

PROJECTO DE INSCRINÇAO 

DA 21º REUNIÃO A REALI- 

ZAR-SE EM 2 DE ABRIL DE 
1949 

Premio Classico “Paul Mau- 
Ko" — 1,000 metros — 15:0008 
—- Animaes nacionnes de duis 
annos — Pesos da tabela. 

Premio “Krebelina” — 1.900 
metros — 7:0008 — Animaes 
nacionaes de tres annos, sem 
victorin no paiz — Pesos da 


tabella. 

Premio “Saphinha”” — 1.460 
metros — 5:0008 — Anlmaes 
nacionaes de tres annos, sem 
mais de uma victoria no palz, 
com exclusão dos vencedares 
de prova classica — Pesos da 
tabela, 

Premio “Bell-Kiss” — 4,500 
metros — 5:0008 — Animues 
nacionaes de tres annos, sein 
mais de duas victorias no pailz, 
com exclusão dos vencedores 
de prova classica — Pesos da 
tabella, 

Premio “Louvuln? — 1.500 
metros — 4:0008 — Animes 
naclonaes — Handicap, 

Bripohl 58 kilos; Pogyrua 55: 
Bomsuccesso 52: Miroró 48; 
Mignon 57; Raio do Luar 56; 
Valmy 52: Lutando 57: Mon- 
desir 5l; Gagé 50: Cutú 56: 
Paratigy 52 e Onyx 48, 

Premio “Munequinho” — 
1.600 metros — 4:000$8 — Ani- 
maes nacionaes — Hundicap. 

Satania 58 kilos; Kadjar 53; 
Bracatéa 51; Uyrapara 56: Ga- 
lopador Pd; Lido 51; Passapcr- 
te dt: Sanguenol 53: Colorado 
AO: Fleur d'Amowr 59: Diver- 
tido 52 e Pan d'alho 48. 

Premio “Miragaio” — 1.800 
metros '— 4:0005 — Anlúues 
de qualquer paiz — Handicap. 

Az de Ouros AS kilas: Cul- 
tor 52: Nodósinho d9: Dominó 
48: Ouarahim 58: Galan 5º: 
Refalosa 49: Narriorreo 55: 


Bill 50; Caciula 48; Ornaniento 


Sl: Barlhou 50 e Urussanca 
48 Kilos, PET 

Premio “Tacy" — 1,800 me- 
tros — 5:0008 — ânimaes de 


qualquer paiz — Handicap, 
att Aclerto 58 kilos: Dutú 
na: Tenó 5h: Everest 50: Cuni- 
enie Fi: Tjuhy 50 e Marabô 
dd kilos. 

As inscrinções  encerrara-ce 
Hoje, terça-feira, 28, às 17 ho- 
"as. 





Um optimo potro! 


O montra Camil, de pronrladas 
de e erinchn do er A, 1, Pel- 
wota de Castra, trabalham hon- 
am na pista de grama da Ga- 

O filho de Taciturno 
exereloto fal assistida nela seu 
apilxonado pronciefarin. per= 
Correu SM) metros em st. 


o 


cujo 


Vão fazor companhia a 
Satania 


O turfinan Francisco 
Compre homen ao 
Mienonh o nntra Don 
à Meca Candaln 

Esses qnimnas 
Enos nos culd 
Gabrlel Reis. 


Alves 
sr O. 
Carlito 
foram entres 
ados do tratador 
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O Madureira Sagrou-se O Conselho Nacional de Des- 








1939, sob os auspícios da Liga 
de Football do Rio de Janeiro, 
iniciou-se domingo, quando, no 
stadium do egito foi reali- 
zado o Tornelo Initiu 





"Campeão do Initium 


O Flamengo e o Bangú obtiveram os postos seguintes --- Boas performan- 
ces dos clubs suburbanos --- 41:0648100 a renda --- 50 por cento para à À. 6. D. 


No “oliché” acima vêm -se o Madureira e o Flamengo, 


com o Flamengo o enthustasmo 
conduziu os suburbanos ao tl- 
tulo “de glorlas. 

Pode-se apontar que fol o 
Madureita o team mais homo- 
m. geneo do certame. 

OS DEMAIS CONCOR- 


A temporada de football de 


A competição teve um desen- 


rua Ferrer, 





respectivamente campeão e 


provavel vice-campeão, quando 
vencia por differença de 
“corner” o Flamengo que, nos 
ultimos momentos Leonidas as- 
signalou o tento que annullou 
ras possibilidades do gremio da 


rolar satisfactorio e satisfez in- 
teiramente quer technica e dis- 
ciplinarmente, 

Os jogos effectuados, em nu- 
mero de oito, decorreram sob 
um ambiente de lealdade spor- 
tiva que integralmente garan- 
tlu o successo da tarde cem por 
cento footbolistica, 


CAMPEÃO O MADUREIRA 
O Madureira consegulu belin 
“performance” e seu feito foi 
factor exclusivo da acção con- 
juntiva: da esquadra preparada 
por Adhemar Pimenta, 
Apresentaram-se os tricolo- 
res suburbanos adredes prepa- 
rados para o Torneio e graças 
à acção de homogeneidade con- 
seguiram o scepto maximo, 


Nas partidas em que partici- 
param os orientados por Pi- 
menta  impressionarem bem. 
Desde o primeiro encontro com 
o São Ohristovão até a final 








add doidos 


RENTES 


O Flamengo conseguiu o vi- 
ce-campeonato sendo que RÉ 
suas actuações foram regulares, 
exceptuando & desenvolvida 
frente do Madureira que classi- 
ficamos de fraca. 

Não se viu o quadro rubro- 
negro actuar com segurança, 
talvez porque apresentou-se 
com uma zaga estreante, e mes- 
mo com as caracteristicas dos 
jogos particularmente, no Ini- 
tium, onde a tactica usada é 
bola á Irente, 

Nos embates anteriores, com 
o Bomsuccesso e o Bangu, O 
Flamengo não chegou a im» 
pressionar. 
O BANGU' SURPREENDEU 

Foi o Bangú o quadro que 
mais surpreendeu . 

Conseguiu vencer amplamen- 
te o Vasco e o America, che- 
gando a estar com o titulo de 


O Bangú está possuldo de 
bom conjunto que trabalha com 
perfeição, sendo que o unico 
ponto fraco é o “Camarão”, za- 
guelro sem recurso technico. 


OS DEMAIS 


O Botafogo, Fluminense e 
Bomsuccesso agradaram ple- 
namente, o mesmo não aconte- 
cendo no Vasco, America e São 
Christovão que actuaram tra- 
camente, 


O Botafogo deste grupo fot o 
mais ardoroso lutador e deci- 
diu sua permanencia no Tor- 
nelo frente ao Madureira, tom- 
bando pela contagem minima. 
O Fluminense e o Bomsucecesso, 
embora sem alardes, conduzi- 
ram-se & contento, sendo que O 
campeão carioca precisa modi- 
ficar à linha média. 


vice do Torneio -Inltluma 


OS PLAYERS MAIS DES- 
CADOS 

Precisamente uma centena de 
“players” participaram do 'For- 
nelo, Individualmente nas ac- 
ções pode-se destacar Arman- 
dinho, Alfredo, Paulista, Adil- 
son, Lile, Jair e Norival, no 
Madureira; Walter, Newton: 
Leonidas, Médio, Sá e Jocelyno, 
no Flamengo; Francisco, Ro- 
drigo, Enéas, Lula, Sstanislão s 
Nadinho, no Bangú; Nariz, 
Martim, Alvaro, Aymoré, Pas- 
choal e Patesko, no Botafogo; 
Hortencio, Gaucho, Badú e Ca- 
rola, no America; Magdalena, 
Villegas, Nena e Picabéa, no 
Jão Christovão; Batataes. Gul- 
marães, Machado, Tim, Romeu 
3 Raul, no Fluminense; Inglez, 
Escobar, Vergara e Gradim, no 
Bomsucoesso, e finalmente 
Nascimento, Niginho, Villado- 
nica, e Zarzur. no Vasco, 
O PROGRAMMA DOS JOGOS 

Os prelios obedeceram á or- 
dem seguinte; 

1.º jogo — Vasco x Bangu': 

Teams: Vasco — Nono 


(Conclug na 10º, pagina) 


portos Será Installado Hoje 





O ministro Gustavo Capanema presidirá os trabalhos iniciaes 


A commissão 


projecto de regulamentação dos | creto pelo chefe da nação tem 


sports deverá installar-se solen- 
nemente hoje á tarde. 


O orgão official, cujos mem- | do 


é presidil-o a figura acatada 
do jornalista er, José Eduardo 
Macedo Bonsres, destacado 


Mantida a Invencibilidade 
dos Chronistas Sportivos 





Brilhante e sensacional victoria da equipe da Im- 
prensa sobre o quadro de Juizes — 2 x la con- 
tagem verificada 


Conforme fôra amplamente 
noticiado, realizou-se na ma- 
nhã de domingo, na cancha 
do Carioca 8. O., o confronto 
entre as equipes representa:i- 
vas da Imprensa Sportiva e de 
Juizes da L. F. R. J. 

O match correspondeu inte- 
gralmente á espectativa geral, 
não só na sua parte technica, 
como disciplinar. 

Movimentado e caracterizado 
pela combatividade dos Jitigan- 
tes, o choque apresentou um 
desenrolar bastante enthusias- 
tico. Fazendo valer a sua Já 
conhecida technica, os chro- 
nistas mais uma vez mantive- 
ram o honroso titulo de lnvi 
ctos, conquistando um beliis- 
simo triumpho pela contagem 
de 2x1. 

Foram autores dos goals: L!- 
guori e Potengy, dos chronistas 
e Victor Flores dos juizes. 


AS EQUIPES 


A equipe da Imprensa, inicl- 
almente formou com a seguin- 
te constituição: Paulo, Lourl- 
val I e Amadeu; Clovis, Celio 
e Chileno, Lourival IL, Liguorl, 
Potengy, Abrahim e Hugo Mel- 
lo. 

Para & etapa final, a equipe 
soffreu modificações, o que, 
sem duvida, trouxe sensivel 
melhoria para o quadro: 

Foi o seguinte o eleven que 


registou a victoria dos chros 
nistas: 

Mauricio, Lourival I e Zelio, 
Liguorl, Amadeu e Abrahim, 
Clovis, Lourlval IL, Potengy, 
Bruce e Cook. 

Foi a seguinte a equipe dos 
arbitros; Guilherme Gomes, 
Carlos Navarro e Floravante 
D'Angelo; Adelino Jesus, Djal- 
ma Cunha e A. Menezes, Mi: 
notti Cataldo, Sanchez: Diaz, 
José Peixoto, Victor Flores e 
Carlos Millistein. 

A ARBITRAGEM 


Domingos D'Angelo, secreta- 
rio da LD. F. R. J. controlou 
bem a peleja. 

GENTILEZAS DO CARIOCA 
S. O, PARA COM 0£ 
LITIGANTES 


O Carioca B. C., symbolico e 
querido gremio da Gavea, 
cumulou os disputantes da mais 
sensacional de todas as genti- 
lezas. Além de ceder o seu ex- 
cellente gramado, o club gas 
veano forneceu a todos o ma- 
terlal necessario para a reíre- 
ga, o que constitue um gesto 
bastante significativo. 


Finalizado o jogo, a directo- 
ria do Carioca offereceu em 
sua séde, a todos os presentes, 
uma lauta e saborosa macarro- 
nada, Finalizado o agape, o 
qual transcorrey num ambien- 
te harmonioso e cordeal, fize- 
ram-se ouvir vários oradores. 





Ecos do Campeonato Brasileiro 
de Natação Intanto - Juvenil 


Por occasião da realização 
do Campeonato Brasileiro In- 
ftanto-Juventl, levado a effal- 
to no dia 18 do corrente, “sob 
o patrocinio da entidade Na- 
cional, foi notado que & 1º pro- 
vm foi corrida com um atraso 
de 1,80, minutos, atraso esse 
motivado pela composição dor 
representantes das entidades 
ostadunes em não concorda- 
rem, que a Liga de Natação 
do Rio de Janeiro perticipãa- 
se do Campeonato, sem que 
préviamento, fossom  apresen- 
tadas as certidões de edado 
dos seus nadadores.. 

Afim de ser resolvido o Im- 
passe, o dr, Flavio Vieira, 
comprometteu-se a  apresen- 
tal-nas dentro de 48 horas, na 
occasião da reunião dos dúels- 
gados, na qual deveriam ser 
proclamados os campeões, No 
emtanto, essa reunião foi le- 
vnda a effeito, no dia seguln- 
te, ou eeja dentro de 24 horas, 
sem que a Liga de Natação do 
Rtfo de Janeiro tivesse conhe- 
cimento dessa antecipação o 
que motivou por parte esta 
ontidade o seguinte officio: 

“Rio de Janeiro, 21 de mar- 
“o de 1939, — Illmo. er. pres 
sidonte dr Confederação Bra- 
“llalra de Desportos. 

Tenho a honra de remetter- 
vos as inclusas certidões dos 
nadadores desta Liga que par- 
ticiparam do 1º Campeonato 
Infanto-Juvenil Brasileiro de 
Nação. 

Conforme o compromisso as- 
sumido por mim, esses do- 


cumentos deveriam ser sub- 
mettidos a reunião dos delega- 
dos das entidades. confedera- 
dns áquelle certame dentro de 
48 horas após 4 realização do 
mesmo, 

Informado, porém, de que 
essa reunião teve logar hon- 
tem, com desconhecimento des- 
ta Liga, e que na mesma fo- 
ram dados por approvadas as 
provas do referido Campeona- 
to, rogo sejum as certidões de- 
vidamento conferidas pela C. 
B. D. e devolvidas á entidade 
de minha presidencia. 


e elaborará O [bros ha dias nomeados em de-, tambem no scenario sportivo da 


cidade, 

Não menos illustre-são 08 de- 
mais componentes do Conselho 
Nacional dos Desportos, delle 
fazendo parte o sr. Luiz Ara- 


nha, presidente da C. B. D., 
que, de ser homem de ne- 
Bocios, dedica-se com carinho 
Ro visando sómente en- 
gran “0. 

O sr, Armaldo Guinie, e6x- 


leader da extincta facção espe- 
clalizada é adepto sincero do 
reerguimento da cultura phy- 
sica do palz, sobretudo no ter- 
reno da especialização, ponto de 
vista technico que logrou ven- 
cer integralmente. 

Os dois indicados para repre- 
sentantes militares são profun- 
dos conhecedores dos segredos, 
dos sports, na sua pratica ou 
resultados advindos, posto que, 
sob suas orientações efficientes, 
milhares de soldados têm dif- 
fundido a pratica dos diversos 
ramos de sports, com o fito 
unico de fortalecer a raça. 

O capitão de fragata Attila 
Monteiro Aché e o major Joa- 
quim Alves Bastos representa- 
rão codignamente a Marinha e 
o Exercito, respectivamente, 
HOJE O INICIO DOS TRA- 

BALHOS 

O Conselho Nacional de Des- 
portos será instalindo hoje, 44 
14 horas. 

O neto solenne será presidido 
pelo ministro da Educação, sr. 
Gustavo Cnpanema, que diri- 
glrá os momentos iníciaes dos 
trabalhos, após o que, o sr. Jo- 
sé Eduardo de Mncedo Soares, 
assumirá, em definitivo, o posto 
que lhe foi outorgado em de- 
coreto assignado pelo chefe da 
ale presidente Getulio Var- 


Acompanhará os trabalhos o 
sr. Adgar Renault, represen- 
Eno do Ministerio da Educa 





O juvenil do Horizonte 
F. Club vae a Friburgo 


O Juvenil do Horizonte Foot- 
ball Club, de Nictheroy, que se 
vem impondo nos meios sporti= 
vos de Nictheroy, como um dos 
clubs mais bem organizados. e 
pelas suas numerosas victorias, 
accedendo a um amistoso con- 
vite do Juvenil de Friburgo, fa- 
rá naquella cidade fluminense, 
no proximo dia 9 do mez pro- 
ximo, um match com aquelle 
juvenil, na prova final de gran- 
dioso festival. 

Assim sendo o Juvenil do Ho- 
rizonte Football Club  embar- 
cará no «ia 8, à noite, afim de 
cumprir o compromisso que as=- 
sumiu com o Juvenil de Tri- 
burgo. A directoria do club de 
Nlctheroy tenciona por em 
campo para o renhido match O 
team seguinte: 

Zezinho; Odi e Ladi; Walde- 
mar, Alcides e Miguinho; Ata- 
hyde, Julião, Edusrdo, Milton e 
Mirote. ; 





LIVRARIA ALVES 


Livros collegines e academicos 


Cumprida assim au palavra 
que empenhel,  restu-mea la- 
mentar não ter podido a JL, 
N, R, 7J., estar presontes á 
reunião em que foram tomar 







das não só essas resoluções, “ 

como outras attinentes á fu- Athletismo 

tura roalização do Campeonas 

to  Infanto-Juventi Brasileiro | Persa aa 

de Natação. A Confederação Sul- 
E para que se não supponha Americana de  Athletismo 


que a nusencia desta Liga te- 
nha sido ditada por qualquer 
proposito menos confessnvel, 
julgo dê meu dever atffirmar- 
vos que embora certo de que a 
reunião teria logar hoje, de- 
pois de vencido o prazo de 458 
horas a que me referl, a ella 
teria comparecido hontem, . se 
para tal tivesse sido convida- 


do Peru". 


da a LN. R, Jd. everia 
Com os protestos de minha deu 
elevada estima 6 distincto 


apreço, envio-vos minhas cor- 
dinos saudações, — (a.) Fla- 
vio Vieira, presidente. 


5 de maio. 


e 
e meme 





ser 


tem de enviar a Confedera- 
ção Brasileira de Desports 
um officio no qual commu- 
nicr' que foi deliberado adiar 
de um mez o início do cer- 
tamem continental de Athle- 
tismo a se realizar na capital 


Assim o campeonato que 
realizado na 
primeira quinzena de abril. 
gomente será' effectivado a 





Adiado o Campeonato 
Sul-Americano de 





O fraco do chronista é uma conversa 


Móle, «. 

Isso explica a 
cumprir os encontros com 
Werdadeiro calcanhar de 


na “moleza”, Mas se essa 
, corrgivel, por um lndo, 


sun incapacidade para 
hora marcada, 
Achilles da sua 
carreira de escriba fracassado. Commigo é 
displicencia in= 
me tem sidu pre- 


judicial, por outro lado, me tem proporcio- 


nado ensejos que eu 


malores vantagens imaginaveis, 
leitor que hontem estava eu 


não trocaria pelas 


Calcule O 
defronte da 


séde da Liga de Football, conversando fia- 


do com o presidente da. A 
nistas Sportivos, 
bersl me esperava na reda 


sem me lembrar que 
cção, quando tive 


ssocinção de Chro- 


o Li- 


a minha attenção, até aquelle momento ab- 


sorta na pulestra am 


avel do Gerson Ban- 


deira, pela approximação inesperada de Ma- 


galhãos Corrêa. Antes 


gir a palavra, 0.0 
rica foi dizendo: 


mesmo de nos diri- 
peroso presidente do Amê- 


— Imagina, Gerson. Salu-me o tiro pela 


culatra, 
— Você andou fazendo caçadas? 


pers | 





0 bom bocado não é para quem 6 faz... -- À torcida pelo radio é um beijo synchro- 


nizado do Ary --- “Pimenta” nos olhos dos adversarios.. 
(Do observador do DIARIO CARIOCA) 


guntou o chefe da secção sportiva dos “Dia- 
rios Associados”. 

— Nada disso, Gerson. Refiro-me á ren- 
da do Torneio Initlum, Quando eu apresen- 
tel a nova formula de divisão da “graua” 
estava certo que o meu club ia comer de 
colher... 

— E dahi? 

— Você não viu o fracasso do team, logo 
no primeiro embate? 50 por cento para vO- 
cês, da Associação. Seis por cento para O 
club que désse o campo, Seis por cento para 
os cofres da Liga e tantas cótas, do restan- 
te, quantas fossem as victortas do Ame- 


| rica... 


— Ah! Agora compreendo, O Madurel- 


| 


ra foi quem comeu o “bolo” mastigado, 
não? 

— De colher, seá Bandeira, de colher... 
E lá se foi o Magalhães Corrêa, cantando O 


samba muito conhecido que começa assim: 


“O arrependimento quando chega, 
Faz chorar, faz chorar... 
º .". 

E" conhecido da torcida invisivel, isto é, 
aquella que acompanha os encontros de 
football através da palavra dos locutores, O 
enthusiasmo com que-o Ary Barroso descre- 
ve os lances mals insignificantes em que 
intervêm os cracks da camisa rubro-negra. 
Ainda hontem, segundo me contou um dos 
taes fane inimigos da poelrada que engolem 


os torcedores, durante as viagens, para”os 
locaes das partidas, o Ary teve um motuet- 
to culminante, na longa descripção do tor- 
neio. 

E, fazendo gestos, para ilustrar a pa 
lavra: 

— O Flamengo perdia pata o Bang, 
pela differença minima, A verbosidade do 
speaker da Tupy crescia, à medida que 0s 
minutos se escoavam, De relogio em punho 
o Ary repetia: 


“Faltam apenas quatro minutos, seuho- 
res ouvintes, e a equipe rubro-negra perdeu 
a opportunidade de nm empate, porque Jur'- 
bas não quiz “shootar” a goal. Faltam já 
agora apenas tres minutos. Dois, (E houve 


Veneno das Esquin 


um momento de nervosismo malor): Ataça 
o Flamengo. Coxambú vac cabecear, Cabe- 
ceou, O keeper banguense pegou... mas. 
largou. Entra Leonidas, Pumba,.. Ouvlu-se 
n gaita demoradamente. Era o gonl da vi= 
ctoria, Exulta o Ary. Toma folego (e jun» 
tando um gesto á palavra): Os outras jo- 
gadores beijam o “Diamante Negro”..,, E 
estalou, como nas sessões infantis dos cine- 
mas dos bairros um demorado beijo syri- 
chronizado,.., - 

A irradiação era impeccavoel. 


... 


-— O Madureira não agiu com lealdade, 
dizia maliciosamente o Carlos Nascimento, , 

— Como? indaga, surpreso O nosso cou- 
frade Domingos Dangclo, secretario geral da 
Liga. 

— Ora, Domingos, você não viu como os 
suburbanos esfregaram “Pimenta” tos olhos 
do Balthuzar, do Carlito e do Hilton Suntost, 

à roda que contava tambem com a pros: 
sença de Caballero, de Russinho e do Jay=, 
me Barcellos explodiu numa unisona, franca | 
e estrepitosa qarunlhada. 
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25.174 pessôas em 3 dias ! 


assistiram num “record” triumphante 
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Faso Léo 


OPPORTUNIDADES COM- 
MERCIAES NA ASSOCIA- 
ÇÃO COMMERCIAL 
+ O Serviço de Intercambio da 
“Associação Commerciul do io 
de Janeiro leva no conhecimen- 
to dos interessados, por nosso 
intermedio, as seguintes oppo?- 

tunidades de negocios; 

Courrolcs Lechal. (din Belgica, 
fabricante dec correias, desejn 
conceder sun representação à 
firma ou agente idoneos. 

—— Werner V. Grlesheim. ca 
Colombia, ceseja contacto com 
exportadores de couros bovinos. 

—— Antonio Lapoll Filho, ve 
Tubarão, Santa Catharina, nffe- 
recendo referencias bancarias € 
dispondo de bon organização de 
representações, deseja obter a 
agencia de conceituada casa ex- 
portadora de tecidos, asseguran- 
do a realização «de bons nego- 
clos. 

— Bath Essencial Corp. a? 
Nova York. deseja entrar em 
relações com flima Idonea par 
ra concessionaria ou agente dos 
artigos de sua fabricação : ba- 
nheiras. lIavatorios, tnbulações 
chromadas, molduras e outros 
accessorios para quarto de ba- 
nho de luxo e economicos. 

— “Alslers Ametroren, da 
Belgica, fabricantes de machi- 
nas para cortar pera, desejmm 
nomear representante idonco 
especializado. 

= Artificial Leaf Corp., dos 
Estados Unidos, desejum no- 
mesr agente Idoneo para intro- 
duzir em nossos mercados tlo- 
res artificiaes para chapéus, 
vestidos, etc. ; 

Outros detalhes á «disposição 
dos interessados naquelle Servi- 
go de Intercambio da Associa- 
ção Commercial do Rio de Ja- 
neiro, em sua séde provisoria, à 
Avenida Rio Branco, 110, 1º amn- 
dar, , 

Po 5 

Cambio 
Libra- 818010 — Dollar 178300 

Hontem. o mercado operava 
calino. O Banco do Brasil, com- 
priva a libra a SISDIO e o dol- 
lar a 175300. 

Assim ficou. no primeiro en- 
corramento, Renbriy e fechou 
inalterado, 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
PARA COMPRAS 
90 dias — Libra SOSSU « dol- 

lar 178270. 


A vista — Libra 8ISO10 e 
dolar 175300; marco 53500; 
paso argentino. qupel, 3&980; 


idem urtigmavo (8260; liva, SROO 
e escudo Sida 

Por enbogramma: — Lilwa 
SI$S110 e dollar 178320. 

O franco regulou a St45 n 30 
dias; a &5%; prompto e a SAJ0 
a fiO dias. 

TAXAS PARA DEPOSITO 


com 10%. 
Libra STSINO; dollar 188600: 
Jiva S9S0; corda tcheca Sh40; 


franco 8500: escudo 3800; mar- 
co fcompensacão) GS400:; flo- 
rim 93900: franco suisso 43200: 
frunco belga ASMO:; peso argen- 
tino, papel 48350; Idem, uru- 
guRvo 63850 « corôn sueca . 
43500. 
TAXAS PARA FECHAMENTO 
y DE SAQUES ; 
Libra S4L01O: dollar 173700: 
franco S470; escudo S756: lira, 
&Mh: corón fehera nic; marco 
(compensação? SONO; florim .. 
98197; JIrinco suisso 48000; 
idem belga, 28990: peso al'gen- 
tino, pavel, IS150: Idem, uru- 
guuxo 65540 e corón suéca .. 
48300. 
OS BANCOS 
AVFINARAM 


ESTRANGEIROS 
AS SEGUINTES 
; TAXAS 
Alemanha  TSI20 a TEM; 
Idem. Re. Mark. 38800; Polo- 
nia 18500: Japão, ISS80 a áSn40; 
Dinamarca 48750 a ASN00. 
CAMARA SYNDICAL 
Médias de cambio livre 
A" vista; — Londres — .,.. 
Sásigt; Paris — 3460; Italia — 
89jo: allemanhas (Rg Mark) 
ASGHO; CV. Mark) — 48000; (U, 
Mk) “42800: Portugal 
$m2: Nelgica (Belgpey — 
32050; Suisso — 38998; Nova 
York -— JS. Uruguay 
68710: ND. Alves — 48232: Japão 
— 80 e Polonta :!S500. 
ME'DT'S DAS MOEDAS 
METALLICAS 


NOSGH7 


18897] 
8530 


Libra 
Poor. 
Franco .. 


e 


4 eu .. “e 


“0 00 ve sa 


“e. .. e. se 








cce 


FINANCE 
COMME 


» 





Nos QUISSO) caia! stoo pisiiito 48414 
Escudo ., ... a SSD 
P. Argentino ,., AS402 
Marco , SP! 48200 
Lira o os Sun 
TON ra AS400 
Zloty Sa 


OURO FINO 

O Banco do Drasil comprava 
n gramma de ouro fino na 
hasc de 1 000 por 1.000 em 
barra ou amoedado vo preço 
de “3200, 

OURO COMPRADO 

O Banco do Brasil comprou 
desde o dia 1º do mez até hon- 
tem em seu balcão 571.2]6.017 
“grammias de ouro fino. 
AS MOEDAS DE OURO RE- 
GULARAM HONTEM COM OS 
SEGUINTES PREÇOS 


Libra OSHO; dollar 1145809; 
franco 08278: franco sulsso, 
6ST2S. 


AGIO DE PRATA 
Cusa da Moeda — Praty do 
Imperio. 8UO%; da Republica, 
Vnca. 
CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres 
Sobre Nova York, 445 27 
fechamento 168.47. 
Abertura de Nova 
Sobre Londres 4.68.5/16. 


TITULOS 


O mercado de titulos esteve 
tontem. bastante movimentado 
e enlmo, cujos negocios foram 
feitos em maior vulto como 5€ 
ve em seguida : 

VENDAS VERIFICADAS 
HONTEM 
Apolices geraes 

22 Div. Emiss. 1:000, 5“%/" no- 
minal, 7808; 2 Div. Emiss. ... 
1:0008. 5º!*, nom, 7828; 22 Diy. 
Emiss. 1:0008, 5º". Port, 8198; 
50 Div. Elmiss. 1:0008, 5º)” Port. 
810$: 361 Div, Einiss. 1:000S, 5'|" 
Port. 9188: 4 Div. Emiss. 1:0008, 
pj", Port. 8198; 1 Div, Emiss. 
1:000$, plhoje, 8228; 596 Reajus- 
tamente, 1:0008 5"|" Port. 7905; 
30 Renjustamento. 1:0005, |", 
Port, 791S; 1 Reajustamento, 
ci2 St. 5ONS 5"|º Port. 3958; 14 
Renjustamento cj9 Sl, 1:0008, 
Bj" 0918; 13  Reajustamento 
cjlo St. 1:0005, 5%" Port. 1:0175; 
5 Obg. The. Nacional, 1930, 7º)º 


L:042$010. 
Estaduaes 
201. Est. de Minas, 2005, 1º se- 
vle, nº!” Port. 1428500; 440, Es- 
tado de Minas, 2008, 2º serie, 
“ir Port. 1768500; 150, Estado 
do Minas, 2008, 2º serie, 9º%,... 
1775; 282, Estado de Minas, 2005 
9» serie, 7º", Port. 1078; 17, Es- 
tado de Minas, 1:0008, Tntg, 
5º", nom. 6005; 5. Estado de 
Minas, 50S, Dec. 9716 Port... 
3658: 2 Estado de S. Paulo, f"/º, 
Port. 1965223. Est. de:S. Paulo, 
bj" Port. 1968500; 21, Estado 
de 8. Paulo. Unito», 8º, 1:0008; 
48. Estado de 8, Paulo. Unifor. 
gi», Port. 1:0045; 8, Estado de 
Pernambuco, 5'º, Port, 835000. 
Municipaes 
154. Emp. 1931, 5º", Port..... 
1788: 'í, Petropolis, 1858; 10, Dee. 
1535. 7%), Port. 183SU00. 
Acções 
"5 Banco do Commercio, 2345; 
75 Cla. Mestre Blatge. Pref..... 
2018500: 178, Cia. Docas tu 
Santos. Nom. 2358: 75, Ola. Do- 
cas de Santos. Nom. 2338; 12 
Cin. Docas de Santos, Porl..... 


2468000. 
Debentures | 
100. B: H. Lar Brasileiro, 8" 
2038; 55, Cia. Docas de Suuntos, 
Ge 1858; 15, Cla. Antartica 
Paulista, 1995000. ; 


CAFE” 


'LYPO 7 — 135000 

O mercado de café, hontem, 
deu início a seus trabalhos sus- 
tentado. O typo 7 era ccrado 
a 135000 por 10 kilos e os em- 
barques foram | menos activos 
do cue os outros, Venderam- 
se 38.926 saccas, contra 1.119 
ditas de vespera e o mercado 
fechou sustentado, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
* Typo 3, 158000; typo 4, veis 
148500; typo 5, 148000; Lypo 6, 
138500; typo 7, 135000; ivpo 8, 
128500, 

Pauta semanal: 

Café commum, 15300; café fi- 


e 
York 








no 2$100, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas. nada; embarques 


2.243; cousumo local, nada: ca- 
fé dondo, 30; stock, 01.073 
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contra 674.303 ditas no anno 
passado, 
Café revertido ao stock desde 
o |" de julho, 210,007 ditas, 
MERCADU DE SANTOS 
Fechou Erontta] rterercies o 
typo 4, a 198 por os. 
Ao ESTATISTICA 
Entradas, 43.023 saccas; em- 
barques, 21,193 ditas, tendo em 
stock 2,209,977 saccas, 
MERCADO DE VICTORIA 
Fechou-se este mercado tir- 
me, cotando-se o typo 7,8, » 
115900 por 10 kilos, 
ESTATISTICA 
Entradas, 3.591 saccas; saídas 
1.184; stock, 199,045 saccas. 


ASSUCAR 


Regulava calmo, hontem, o 
mercado de assucar, As nego- 
ciações eram de menor vulto e 








a consagração definitiva de TYRONE POWER - ANNABELLA 
LORETTA YOUNG, à maravilha da Z0TH. CENTURY-FOXem EXHIBIÇAÃO no SAO LUIZ 





Madureira x direi ) MADURFIRA SAGROU-SE 


d 


o jogo numero um 
rodada inicial 





A Liga de Football do Rio 
de Janeiro fará iniciar do- 
mingo o certame official do 
corrente anno, 

A rodada é constituida de 
tres jogos, sendo a mais im- 
portante o confronto entre 
o campeão e o vice-campeão 
do '“Tornelo Initium, 

São Christovão x Vasco e 
Fluminense! x Bomsuccesso, 
"são os outros jogos. 


OD SO | CD UI CD RD (1 CD CD OD DD > 


os preços accusaram baixa emi rém" z 
seu curso. Fechou calmo, Rocite vo een a trevas as 
MOVIMENTO ESTATISTICO | paranaguá “Raul Soares 2) 
Entradas, 516; saidas, 1.520:] P, Alegre e esc. “Bandol- - 
stock, 136.669 saccos. LENTO DS Saad ans OND am 
Cotações POR 10 KILOS B, Afros e esc, “Buenos Al- 
Branco crystal, 5758 a 605000; res Maru'r ,, cvs. 23 
Demerara, 518 a 526000; Mas- | B-, álres o esc. “Cap, 

cavos, 37$ a 388000. Hamburgo c esc:, “A. Del- 
ALGODÃO E tino E E AO erro doer DP aÃ) 

- Alres, “DB ) 
O mercado fibroso, hontem Prince” eso a 1 E 80 
revelou-se calmo, As cotações| Belém e esc. “Pará” 8 


accusaram baixa em seu curso 
e as transacções eram de me- 


= —————— ————————————————e—e————— ———— et et e eee mo me e e 


P, Alegre, e esc., “Chuyv” 
Natal, e esc,, “Fnrrupo” 


b -| N, York e esc, “Weslern 

Reto: Fechou mal collo Prince RS > 2 a is sl 
MOVIMENTO ESTATISTICO A SAIR 

Entradas. 55; saidas, 226, ten- | Antuerpia e esc., “Olym- 
do em stock, 10.369 fardos. PQ Pad Pa RT a 
Serido (yo 3, 448 a 438500; | Antonina é exe. rB. do Ma: 
ee AGA O 6: | Oca à di busto da 
/ + ' , ANTAS aa Teo Doro mi arado 
tvpo 5, 365500 a 375500; e Pau-| Paranaguá a esc, "Uçá", 23 
listas: typo 5, 348500 a 358500, Alegre c esc. “Arara! 28 

ç No. York e esc, “Eastern 
Centro Commercial PrInGe MS ati io ratio SO 
de C Ros rd eioac se "Herval" o 
ereaes Da Do SAR Rr 

pão e eso. “B, Ailres- 
ANROZ — 40 kilos — Agulha | q DIREWO sore es ru ciiaa 29 
amurellão, 86$ e 08; idem, es. | Homburgo e esc, “Cap 
pecial (brilhado). 82% e 81S;|p, aires e esc. “A Del o 
idem, de 1º (brilhado;, 28 « FINO LISA gas inato cenas pisa O O 

4%; idem, especial, 788 e 808; ! P, Alegro é esc, "Eurra- 
idem, de 1%, 72$ e 743; Idem, po” e ce ro BU 


de 2", Gl e 62%; idem, de 4º, 
41S e 468; japonez especial, 
528 e 548; Ilem, de 1º, 48% e 
50S:; idem, de 2%, 428 c IS; 
idem, de 3”, 365 e 388000. 

ALFARA — kllo — Nacional 
ou estrangeira, 8580 e 600 

AMENDOIM | — 25 kilos — 
Em cusca, nominal, 

ALHOS — cento — Naciy- 
naes, 13500 e A$000; estrangei- 
ros, SS000 e 92000, 


Serviço Áereo 


AVIÕES A CHEGAR 
Belém e Carolina, Condor, 
P. Alegre, “Condor” ,, +... 
Suntlago (Chile), Lufthansa 
Peru! e M, Grosso, Condor 
Rio Branco (Acre), Condor 

AVIÕES A SAIR 


Alegre, Panair .. 


PB SAD 
Unidos, P. A, Alrways 


DR 


ALPISTE — kilo — Nucio- E A o 
nal, 18100. € 18500; estranget. | E: Noritonte, Fanair .. .. 58 
ro. n, € Suntiago (Chile) Condor . 29 


BACALHA'O — 58 kilos -— 
Especial, 270$ e 2808; supérior, 
2658 e 2758; escamudo, 2105 e 
2205000. 

BANHA — caixa — De Por- 
to Alegre, 1142 e 2298: da La- 
guna. 1958 e 196%; de Itajuhy, 
2028000 ec 2155000, 

BATATAS — kilo — Do in- 
terlor, 8600 e 2800, 

CEBOLAS — caixa — 5IS e 
528; Laguna, nominal, 

ERVILHAS — kilo — 2000 
e 35200, 

FARINHA — 50 kilos — De 
mandioca especial, 318 e 228: 
fina, 213 e 30%; entre-fina, 208 
e SIS(0O., 

FEJNÃO — 60 kilos — Preto 
especial novo, 52$ e 545: idem, 
hom, 308 e 28: branco novo, 
tOS e 508; enxofre novo, 52S e 
548; manteiga novo, 745 v 79%; 
mulatinho novo, 2% e 643; fra- 
dinho nacional, G1$ e 665005. 

LENTILHAS — 60 kilo — 
488000 e 508000. 

LINGUAS — uma — Defu- 
madas, 43000 48500. 

LOMBO — kilo — De porco 
snlgndo  (minciro), <8900 e 
“9000; idem, (do Sul), 2349) e 
28H00. 

HERVA — barricas de 10 ki- 
los — 83000 e 98000, 

Do 


MANTEIGA: — kilo — 
interior. 58000 e 58900. 

MILHO — 60 kilos — Catte- 
te vermelho, 228 e 23%; idem. 
amnrellio, 208 e 218; iuenys, 
mesclado, 188000 e 193000. 

POLVILHO — kilo — Do 
Norte, $750 e S800; do Sul, 
$790 e *800, 

TAPIOCA — Kilo — 1500 e 
18100. 

TOUCINHO — Kilo — Mi- 
neiro, 28700 e “$800; Paulista, 
23700 e 28800; Fumelro, 35699 
e 48700. 

NARQUE — kilo — Mantas 
puras (nacional), 38400 e s$1M; 
Patos e mantas (minelro) 33 
e SI00; idem, (do Sul), 35109 
e SS200, 

FUBA' MIMOSO — 50 kilos 
— 298 ce 41$; extra-fino, “03009 
e 2780W0., 


Movimento de vapores 
ESPERADOS 
Japão e ese. “Yumaghi 
Maru'» EJA Vós. DS Dede va E 
Nova York e esc., “Lages” 28 
Imbituba e eso, “Santa- 


E SS 


HOJE--no GLORIA PA 
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MARITIMAS 


ARCHIVE-SE 


Na aceusação formulada con- 
tra a directoria do Syndicato 
dos Operarios Estivadores, 5) 
titular da pasta do “Trabalho 
deu o seguinte despacho: 
“Archive-se, à vista das infor- 
mações, sclente o interessado”. 
(Allude o despacho ao seguin- 
te: “Cabe-me informar que 
actunlmente todos os associa- 
dos que necessitam da assis- 
tencia 'socinl (internação no 
hospital) são attendidos imme- 
diatamente: pela administração 
da Caixa, aíim de ser inter- 
nados conforme meu testemu- 
nho como fiscal assistente te- 
chnico da mesma, A reclama- 
ção não é procedente de vez 
que se acham internados só cste 
mez quatro associados, E” o que 
posso informar por ter regis- 
tado a entrada destes estiva- 
dores”), 

TRIBUNAL MARITIMO 
ADMINISTRATIVO 
Processo nº 344 — Referente 
no naufragio do batellão a mo- 
tor “Independencia”, no dia 
20/6/0998, em Dois Paus, proxi- 
midade de Riosinho, Acre, Com 
promoção do procurador junto 
ao TM. A. Lidos, relatados e 
discutidos os autos, tendo feito 
uso da palayra o adjuncto pro- 
curador, reiterando o seu ante- 
rlor pedido de archifamento do 
processo, decidiu o Tribunal 

por unanimidade de votos; 

a) — quanto à natureza e 
extensão do accidente:  nau- 
fragio com perda, total da em- 
barcação e parcial do seu car- 
ragamento devido e manobra 
executada para evitar encalhe 
imminente o que levou a bater 
num pau submerso de existen- 
cia c localização  desconheci- 
das, tudo ém circunstancias es- 
pecines; 

b) — quanto á causa deter- 
minante: prejudicado pelo item 
anterior; 

0) considerar o acciden- 
te Tesultante do caso fortuito 
e ordenar o archivamento do 
processo. 


Y MILLAN 





e FRED MAC MURRAY em 


CONQUISTADORES DO AB 


/Um romance da PARAMOUNT --- Historia de amor --- Emoções de aventuras no ar 
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| e Camarão; Pichim, Rodrigo 


CAMPEÃO DO INITIUM| 


(Conclusão da 9º. pagina) 


to: Jahu' e Oswaldo; Aziz, Zar- 
zur e Argemiro: Lindo, Alfredo, 
Niginho, Villadonica e Luna, 

BANGU' — Francisco; Enéus 
e 
Leitão; Lula, Ladislau,  Nadi- 
nho, Estanislão e Dininho, 

Julz — Floravanti Dangello. 

O jogo fol iniciado às 14,05 
decorrendo equilibradamente. 
Aos sute minutos Lula esda- 
pando, fechou em gon) forçan- 
do Nascimento à conceder cor- 
ner. Aos nove minutos: Oswul- 
do “estourando” com Ladis- 
lau, concedeu o 2º corner, 

E na defesa deste, cobrado 
por Lula, Nascimento desviou 
ara corner. A primelym phase 
erminou assim com an vanta- 
gem do Bangu! por 3 corners 
n zero. 

Na segunda phase o Bangu”, 
atacando: mais forçou o Vasco & 
conceder mais dols cormmers O 
4º de Argemiro, no tentar impe- 
dir uma escapada de Lula, aos 
seis minutos e o 5º de Nnscl- 
mento, desviando um violento 
tiro de Nadínho aos ? minn- 
os; a 
Venceu assim o Bangu” por 
cinco corners a zero. 

2.º jogo — Flamengo x Bom- 
SULCESSo, 

Teams: Flamengo — Walter; 
Newton e Oswaldo; Natal, dJo- 
celvno e Medio; Sá, Leonidas, 
Caxambu”, Carlinhos e Jarbas. 

Bomsuccesso — Inglez; Mario 
e Hermes: Octacillo, Escobar e 
Vergara; Chagas, Bahia, Gra- 
dim, iP. Nunes e Odyr. 

Julz; Loris' Cordovil. 

A partida teve Infolo às 14.92. 
E aos seis minutos o Flamengo 
obteve a primeira vantagem, 
Corner de Escobar no desvias 
de cabeça um centro de Natal 
E com essa vantagem dos ru- 
bro-negros — 1 corner a O 
terminou u primeira phase, : 

Na segunda phase aos cinco 
minutos. Jarbas centrou bem e 


— 


Caxambu, fez de cabeça q |” 
goal do Flamengo. . 
Nenhum feito mais se regis- 


tou e q Flamengo venceu q jogo 
por 1 goal e 1 corner a zero. 
te jogo — Fluminense x Bo- 


tufogo. 

Teams: 

Fluminense — Batatnes: Gul- 
marães e Muchado; Blorá, 


Brant e Orozimbo; Novelli, Ro- 
meu, Fogueira, Tim e Raul. 
Botafogo — Aymoré; Bibl e 
Nariz: Zézé, Martim e Canalll; 
Alvaro. Carvalho Leite, Pas- 
choal, Nelson e Patesko. 
Juiz: Carlos Monteiro. 


Inicindo às 14.54 o jogo fol 
disputado na primeira phase, 
quo terminou com a vantagem 
do Botafogo — 1 corner a zero. 
Corner de Guimarães ao '“'es- 
tourar” com Patesko dentro dn 
area, nos 9 minutos c melo. 

Na segunda phase nenhuma 
vantagem mais foi registada e 
o jogo encerrou-se. pois, com 
a victoria do Botafogo por | 
corner a zero. 


4º jogo — São Ghristovão x 
Madureira: 

Teams: 

São Christovão. —  Magdale- 


na; Fernandes ec Poróto; Ivan, 
Dodô e Archimedes; Picabêa, 
Millegas, Nelson, Nena e Motta. 

Madurcira — Alfredo; Tuica 
e Cachimbo; Gringo. Panlista e 
Alcides: Adilson, Lélé, Baleiro, 
Jair é Armandinho, 

Juiz Murilo Vianna. 

Iniciou-se a pugna ás 15,27 
e dois minutos e melo depois o 
Madureira marcou -um goal, 
por imtermedio de Adilson. 
Logo a seguir, registou-se ou- 
tro goul de Lélé, annullado por 
foul do atacante suburbano, 

A primeira phase terminou 
com essa vantagem a favor do 
Madureira: 1 goal a zero, 

Na segunda phase nenhum 
dos quadros conseguiu alterar 
o placard, terminando assim O 
encontro com o triumpho do 
Madureira por 1 goal a zero. 

5.º jogo: OMERICA x BAN- 
GU! — (Vencedor do 1.º jogo). 

Teams: 

AMERICA —- Gaucho; Della 
Torre e Badu; Possato, Og e 
Alcebiades; Oscar, Hortencio, 
Placido, Carcla e Alyrio. 

BANGU' — O mesmo quadro 
que derrotou o Vasco, 

Juiz — Loris Cordovil, 

A's 15,54 foi iniciada esta 
partida. O Bangu' obteve a 
primeira vantagem aos cinco 
minutos, com um corner de Ai- 
ceblades em escapada de Lula, 
Cobrado o escanteio pelo pro- 
prio Lula, Gaucho concedeu o 
segundo corner. A primeira 
phase terminou com a vanta- 
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D-LOUIS RAY em 








gem do Bangu': 2 commers & 
Zero. 

Na segunda phase, Camarão 
concedeu corner nos 2 miuutos, 
desviando a bola de. Alyrio. Ats 
cinco minutos o America con- 
cedeu o terceiro corner (Deliu 
Torre em shoot de Dininho). 
Aos seis minutos e meio Posga- 
to concedeu o quarto,. E na Se- 
quencia deste Lula forçou Al- 
cebiades a conceder o quinto 
corner. Venceu o Bangu', afl- 
nal, por essa cotagem: b cor 
ners a um coruer, 

6.º jogo — BOTAFOGO (ven- 
cedor do 3.º Jogo) x MADU- 
REIRA (vencedor do 4.º jogo). 

Teums — Botafogo: A mes 
ma coustituíção do jogo em que 
venceu o Fluminense, 

Madureira: o mesmo quadro, 
com uma só alteração: Norival 
no lugar de “Tuica. 

Juiz: Fioravanti Dangelo. 


Renhidameute disputada & 
primeira phuse dessa partida, 
que ful iniciada às 16,20, termi- 
nou sem que nenhuma vanta- 
gem fosse registada para quul- 
quer dos teams. 

No segunda phase, logo o 
inicio, Baleiro cobriu Aymoré 
com a pelota, mas Nuriz, lu 
sensacional “melospulo”, sal- 
vou o goal certo que se esbo- 
cara, 

Aos olto minutos, Adilson to- 
mou a pelota de Canalli e es- 
tendeu-a para Lélê que, com 
violento Livro alto, [ez o goal dn 
victoria para o Madureira. 
Aymoré | contundiu-se numa 
“entrada” de Baleiro, e pouco 
após terminou q match com uv 
triumpho dos tricolores subutr- 
bunos por 1 goal a zero, 

Tt” Jogo NGO 
(Vencedor do 2.º jogou) x BAN- 
GU' (vencedor do 5.º jogo). 

OS TEAMS-—Foram os mess 
mos cos jogos anteriores. 

Juiz: Mario Vianna, 

Iniciado o Jjogo às 16,49, o 
Eangu' conseguiu logo uma 
vantagem no primeiro minuto. 
Corner de Jocelyn numa cou- 
fusão. Aos cinco minutos Sá 
centrou e Caxambu", em opti- 
ma cabeçada, fez o 1.º goal do 
Flamengo. 

ãos 7 miuutos Pichim, impe- 
| dingo uma investida de Jarbas, 
concedeu corner, Avançou q 
Bangu' aos 9 minutos e Médio 
coucedeu corner. Estava o tem- 
po já no minuto final, quando, 
num ataque do Bangu', Oswal- 
do desviou a pelota para o seu 
proprio goal. Walter, que já 
r tinha se deslocado do arto, fl- 
, cou sem acção e a bola Joi ás 
| rédes. 'Termiuou assim a pri- 
f melra phase com a vantagem 
do Bangu" por 1 goal e 2 cor- 
ners contra 1 goal e 1 corner. 

Na segunda phase o Bangu' 
conseguiu mais um corner, de 
Oswaldo, aus 8 minutos. Mas, 
quando faltava apenas meiu 
niinuto, Leonidas encaixando 
gensacionalmente um centro 
qe meia altura de Jarbas, tez 
o goal da victoria rubro-negra, 

kncerrou-se assim a pugua 
com o triumpho do Flamengo 
por 2 goals e 1 corner contra 
1 goals e 3 corners. 


8” JOGO (FINAL) — MA- 
DUREIRA (VENCEDOR DO tb 
JOGO) x FLAMENGO (VEN- 

CEDOR DO 7.º JOGO) 


| 


| 
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Os teams — Foram os mes- 
lhos dos jogos anteriores, 

Juiz -- Carlos Monteiro, 

Salu o Flamengo às 17,35, 

desenvolvendo-se o jogo com 
equilibrio desde os primeiros 
momentos. Aos cinco minutos, 
Jair forçou Newton a conceder 
corner. E essa toi a unica van- 
togem registada na primeira 
phase, que terminou, assim, a 
favor do Madureira por 1 cur- 
uer a 0, 


Para a segunda phase o Fla: 
mengo fez entrar Valido na 
meia direita, passando Leoni- 
das para a meia esquerda u 
saindo Carlinhos. 

Ao primeiro minuto, 
Avançada cerrada do Flameii 
go, Alfredo desviou a pelota. 
com esforço, para corner, qi 
cou assim empalada a pugria, 
1 corner contra 1 corner. Aus 
cinco minutos, atropelado por 
Baleiro, Oswaldo concedem cor 
ner, collocando assim o Madu- 
reira na frente, por 2 corneys 
B 1 corner, Esse foi o “ultinió 
resultado conseguido, encerras- 
do-se assim o prélio com a vi. 
ctorla do Madureira por 2 cor- 
ners a 1, victoria que lhe asse. 
Eurou a conquista do 2º Tor- 
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Um concorrente ao 
classico “Paul Mauge” 


O notro Santelmo que no 
ultimo sabbado Ingressou nas 
cocheiras do tratador Gabriel 
tein e que velu especialmente 
de São Paulo para Intervir no 
Classico “Paul Mangé", exer- 
eltou-se hontem na grama, O 
filho de Silver Image, que teve 
a direcção de Herculano Sou- 
res, abordou a distancia de 
1,000 metros, Ingendo os ul- 
timos 800 metros em 50". 





Pedro Simões 


Completamente restabele- 
oito do accldente que o victl- 
mou, compareceu hontem aos 
exerciclos matinaes da Gavea, 
o aprendiz Pedro Simões. 

O minusculo profissional da 
rédea mostrou-se sensibilizado 
n todos os que se mostraram 
interessados pelo seu estado de 
saude, 


O jockey officiol do: 
stud Aragão 


O Jockey Roduzino de Frel- 
tas. firmou hontem contrato 
de montaria com o proprleta- 
rio Jayme Muniz de Aragão, 

Esse contrato deu entrada 
hontem na Secretaria da Com= 
são de Corridas, 





Trabalharam hontem 
na grama 


A pista de grama, na 
nhã de hontem, fol fran- 
quendn a- todos os animnes 
qua desejassem pisar dv. tapete 
varde do Hippndromo Brasi- 
letrn. 

Trem pensionistas de Oswal- 
do Fellô compareceram & rala! 
Az de Ouros (MN, Freltns); MI 
Aolerto (S. Batistn) e Manda= * 
rim (W, Cunha), os-qunes per- 
correram a distancia de 2.400 
metros, Az de Ouros, que rer 
gistou 154'" para aquella dis- 
tancin, deixou seus compa- 
nheiros a respeltavel distancia, 

Enrses tres animaes, que amas 
nhã serio embarendos para S, 
Paulo, disputarão na Moóca, 
no domingo proximo, o G. P, 
“Governador do Estado”, na 
distancia de 2,400 metros, com 
. dotação de vinte e cinco con- 
os 
Nesna prova Az dao Ouros 
terá n direcção de Reduzino 
de FPreitns, 

| ; 


ijolo arbitrará o 
match Fluminense x 


Bomsaccesso 


Para a peleja Fluminense x 
Bomsuccesso a se realizar do- 
mingo. foi designado pela L, F. 
R. J. para arbitral-a o conhe- 
cido juiz Carlos Oliveira: Mon- 
teiro (Tijolo). 


eurn endicnl sem dôr e nem 
eperação. doenças anosre- 
vinem, rectítes, flatulna ca 
freitnmentos do recto, dn 
encçns venereas,  Trninmen- 
fe das Hermorrholdas por 
processos modernisaimos, — 

Clrnrgin do recta 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 
(Da Asstntencia Muntelpnt) 


NUA VISCONDE po mio 
BRANCO, Bi-1" ANDAR, 


Una 194 às 19 
Telephone: v2-an4n“ 
Residencia: UN-tIvs, 
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“Afreações mexunes manentincia, 
*enepena om não, Vrntnamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


LEspermntorrhên. Polinções, Per- 
nm seminnes, Phobias mextnes 
Vemorea, Depresaões, Nlenor= 
rhestaçios macio com lorien. rem 
tntitem. rebites, Venicnlitca, 
fistrelinmentos. Cnnerna, . 
NOSANIO, 174, De 9 An:1D Horas, 
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velo Inftium da Liga de Foot- 
ball do Rin de Janeiro. 
A RENDA ; 
O Torneio TInitium fol pre- 
beça nes grande. publico, 
endo a importanci EGO 
41:0843000. 4 CR 
A Associação de Chronistas 
Desportivos receberia. cincoenta 
por cento da cifra acima, como 
tradicional donção desde os 
tempos da A.M.EA. 
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NACIONAL 
HORARIO 


4-6-8€e 10 horas 
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'(ANNIVERSARIOS 
! Fazem annos hoja: 

4 senhora Custodio Martins: 
a escriptora Bealriz Delgado; 
as senhorinhas" Ilelena de Car- 
valho e Yvonne Tavares Pro- 
ença; os drs. Aprigio do Rêgo 
Lopes e Fabio Lins Ramos. 

— DR. VILOBALDO CAM: 
POS — Faz annos hoje o dr, 
Vilobaldo Campos, director do 
Banco do Brasil, O anniversa- 
riante é pessõa de grande cles- 
taque social nesta cidade, sen- 
do innumeras as suas relações 
em todos os nucleos de nossas 
actividades. Por motiva de luto 

- Vecente, a dr. Vilobaldo Cam- 
pos não receberá as demonstra- 
ções de affecto que tem di- 
reito, 


CASAMENTOS 


Realizar=se-t, no proximo dia 
15 de ubril, o enlnce matrimo- 
nia] da senhorinha Lin Inez 
da Cunha, fllha do commnan- 
dante Horacio Braz da Cunhn, 
de nossa Marinha de Guerra, 
e da sra, Ruth Thompson Braz 
da Cunha, com o sr, João Fer- 


nandes Tovar Filho, do nosso 
alto commercio, filho do sr, 
João Fernandes Tovar, Indus- 


trial nesta praça, e da sta/Viole- 
ta Moreira 'Tovar. Oacto civil 
será realizado na residencia 
dos paes da noiva, e servirão 
de padrinhos, por parte da noi- 
va, o sr. Luiz Felippe Torelll, 
e senhora, e do nolvo, o sr. 
Caetano Simões Coelho e se- 
nhora. A cerimonia religiosa 
terá Jogar na igreja de Sab 
José, às 16 horas. Servirão de 
padrinhos, por parte da nolva, 
o commandante Guilherme da 
Silva Nunes e senhora; e do 
noivo, o sr. João Nascimento 
Perpetuo e senhora, 

— Renliza-se, hoje, na ma- 
triz de RN. S. de Lourdes, às 16 
horas, e na 2º Pretorla ás 12 ho- 
ras, o emluce matrimonial do 
sr. Jorge Simões, funccionario 
do Ministerio da Agricultura « 
redactor do “Correio da Noite”, 
com a senhorinha Vicenza Pa- 
gliaro, filha do sr, Salvatore 
Paglaro o da sta, Angeliva La 
Barbera Pagliaro, ambos já fal- 
lecidos, Serão padrinhos do 
noivo, no civil, o presidente da 
Associação Brasileira de Im- 
prensa, sr. Herbert Moses e se- 
nhora, e, no religloso, o dire- 
ctor do “Correlo da Noite”, sr. 
Mario Magalhães e senhora; da 
noiva, no clvil, o director geral 
do D. N. P. V, sr. Carlos de 
Souza Dunrte e senhora; e, no 
“religioso, o sr, Victorio Paglia- 
ro e senhorinha Enza Paglla- 
TO, 
Os noivos seguirão, à noite, 
em viagem de nupclas pura 
uma das estações de aguas, on- 
de passarão & lua de mel, 


| NASCIMENTOS 


Com o nascimento de mais 
uma interessante menina foi 
enriquecido o lar do sr. Heitor 


Palheres e de d. Maria Candida 
Peixoto Palhares. A resem-nas- 
cida, é neta do sr. Peixoto de 
Castro e da sra, Zélia Gonza- 
ga Peixoto de Castro, 


HOMENAGENS 


Innumeras são us homena- 
gens que o desembargador Sa- 
boia Lima, têm recehido, Entre 
essas conta-se com mais uma; & 
realização de um banquete que 
lhe será offerecido por amigos 












ctacular film do 
genial Robinson ! 





1e collegas 


0 maior e mais espe- 


Pena 
SS 


dentro da poucos 
dias no Automovel Club, As lig- 
tas de adhesões estão '8 dispor» 





sição dos Interessados com O 


sr, Adiio Lima no portaria do 
“Jornal do Commercio”, 
COMMEMORAÇÕES 

A turma de aspirantes da 


Escoja Nnval do aúno de 1889, 
commemorando 40 annos de 
serviços 4 Marinha, no proxi- 
mo dia 10 de abril, mandará 
celebrar missa, às 1 horas, no 
altar-már da lIgrejn de São 
Francisco de Paula, por Inten- 
ção dos collegas fallecidos, A's 
12 horas reunir-se-á em um 
almoço intimo, no 7º andar do 
edificio do Ministerio, Aos que 
quizerem tomur parte nas re- 
feridas  commemorações . devo- 
tão procurar, no Club Naval, os 
commandantes Manoel Eloy e 
Benício da Cunha ow. no gabl- 
neto do ministro dn Marinha, 
o commandante Adalberto 
Landin. 


PIC-NIOS 


O Depnrtamento Social da 
“Casa de Minas Geravs" orga- 
nizou excellente programma de 
festas e excursões para O pro- 
ximo mez de abril, a primelra 
das qunes constará de um Agra- 
dnvel ple-nie 4 ilha do Gover- 
nador, no local denaminado 
“dardim Guanabura”; 

O ple-nlo, que está sendo 
aguardado com interesso pelos 
associados daquela associação, 
terá lugar no primeiro domin- 
go de nbril, 


LUTO 


FALLECIMENTOS 

Falleceu, hontem, em Recife, 
o dr. Oswaldo Machado, pro- 
fessor do Gaxmnaslo Pernembu- 
cano, advogado, tendo exercido 
durante longos: annos o jorna- 
lismo, como redactor-chefe do 
“Jomal de Recife”. O extincto 
contava selenta annos de eda- 


de, tendo o enterro grande 
acompanhamento, 
— Valleceu na Bahia, o sr, 


Manoel Lopes de Azevedo Cas- 
tro, membro do alto commer- 
clo bnhiano, 


Dr. Newton Motta 


(Cirurgião do Hospita] 
S. Francisco e da Cal- 
xa da Clty, Ex-Chefe 
dos Serviços de Gyne- 
Cologia e Obstetrica da 
Benefic. Hespanhola) 


OPERAÇÕES -- DOEN- 
ÇAS DE SENHORAS 
— PARTOS 


Consultorio: 
Rua Ouvidor, 164-1.º, sala 4 
rerças, quintas e sabbados 
.— 2% ás 4 — 
Attende chamados — 
Tel. 28-6282 


A" di-nosição de uma 
Commissão 


Foi posto 4 disposição da 
Commissão Encarregada de Re- 
ver os Modelos de Escripturação 
do Exercito, sem prejuizo das 
funcções que vem exercendo na 
Escola de Estado Malor, o ca- 
pitão veterinario Benedicto Al- 
pheu Baplista. 















BARBARA O'NEIL - JOHN BEAL 
WENDY BARRIE - OTTO KRUGER 






Improprio - 
até 14 annos |... 


4 ba! Miva Pis 
2.º Feira: no 





O FERMENTO 
FLEISCHMANN 


(fabricado de accordo com u 
processo da patente NM 
er-607% do 30 de março de 
1035) 

é distribuido pela 


Standards Brands Of 


Brazil, Inc. 


Praça da Bandeira, 8-A 
RIO DE JANEIRO 


ETC SS DURa 
Semana do Transito” 





A A. B 1, ASSEGURA AO 
TOURING CLUB O SEU 
APOIO E SYMPATHIA 

Assegurando a sua sympathin 
à “Semana do Transito”, e o 
apolo da imprensa, cuja actua- 
ção será decisiva para o bom 
exito da louyvavel iniciativa, a 
Associação Brasileira de Im- 
prenss enviou aos directores da 
nossa associação turistica o se- 
guinte officio : 

“A Assoclação Brasileira de 
Imprensa, flel no seu program- 
ma de prestigiar g estimular to- 
das ns iniciativas de rea] into- 
resse para o paiz. não podia fi- 
car indifferente á moticia da 
renlização, nesta capital, do 
1 Congresso Nacionnl de Tran- 
elto. seguido da “Semana do 
Transito", de caracter nitida- 
mente educativo, Promovido 
pelo Touring Club do Brasil, a 
quem tanto já deve n nossa 
Patria, em differentes sectores 
ds sua actividade, o certame de 
abril proximo conta com o pa- 
trocinio dos srs. ministros («la 
Justiça e Viação, que bem com- 
preenderam o alcance patriotico 
da iniciativa, Todos conhecem 
a importanciá fundamental «do 
trafego, quer para as trocas 
cordines do turismo, quer para 
& clroulação das riquezas e, ain- 
da, para um melhor conhecl- 
mento entre os brasileiros as 
diversas unidades federativas. 
Por isso mesmo, as nações mais 
cultas e progressistas trabalham 
por facilitar a inter-communica- 
ção das suns reglões e o noces- 
so aos turistas vindos de outros 
paizes. O Brasil, que vê rasgar- 
se dinnte de si uma phase no- 
va de trabalho e de prosperida- 
de, acompanhará, com o mais 
Justificado Interesse, a obra dos 
technicos e especialistas convo- 
cados pelo Touring Club do 
Brasil para apontarem os reme- 
dios ajustados aos mnles, defi- 
ciencias ou outros quaesquer 
embaraços da circulação em to- 
do o territorio nacional. A im- 
prensa póde e certamente colla- 
borará neste auspícioso movi- 
mento, sobretudo no que“toca & 
“Semana do Transito”, destina- 
do a interessar o publico na 
campanha e indicar os elemen- 
tos necessarios á mator segu- 
rança de cada um e à mais ef- 
ficlente prophylaxia dos desas- 
tres e acclilentes do trafego. E' 
para esta campanha educativa, 
de alta siginificação nacional, 
que venho trazer toda a sym- 
pathia e solidariedade da Asso- 
ciação Brasileira de Imprensa, 
certo de que da acção conjunta 
dos nossos jornaes penderá a 
sorte decisiva da campanha, A 
Associação Brasileira de Impren- 
sa, que jamais fuglu ao senso 
da responsabilidade e no Impe- 
rativo da sua missão no com- 
plexo da vida nacional, ufana-se 
de ter podido assegurar, de an- 
te-mão, nos organizadores do 
certame, o amparo que tambem 
encarece é toda a imprensa, se- 
gura de que ella aínda desta 
vez não falinrá com o seu awxi- 
Ho-decisivo, de que a “Semana 
de Transito” muito espera e a 
cuja acção conficu a parte real- 
mente «decisiva de sua patrioti- 
ca iniciativa, Com os protestos 
de minha maior estima e con- 
sideração, subscrevo-me atten- 
closamente (a,) Herbert Moses, 
presidente,” 


Um Entreposto de Pes- 
ca para o Estado do 


Pará 


O ministro Fernando Costa 
recebeu hontem em conferencia 
os srs. Abelardo Conduru', pre- 
feito de Belém; Calandrini Pl- 
nheiro, chefe dos serviços arti- 
culados do Ministerio da Agri- 
cultura, no Pará; Oscar Argollo 
e o coronel José Faustino, cha- 
fe de Policia do Maranhão e 
fiscal das obras federaes no 
norte do pais. 

Durante a conferencia havida, 
o titular da Agricultura teve 
oconslão de informar que o go- 
vemo vas construir um mode- 
lar Entreposto de Pesca, no 
Pará. 


ADVOGACIA CRIMINAL ClI- 
VEL E COMMERCIAL, Ques- 
tões administrativas e fiscaes. 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
tribuintes. Cobranças e liqui- 
dações JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado. ( Edificio 
Rex ). Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406, Tel, 22-8730 
— io de Janeiro, 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 28 de Março de 1939, 
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À historia bonita do “Gury”, o Novo 
triumpho de Isa Rodrigues no Recreio 





Ian Modrigues 


Continua O exito surpreon- 
dente do “Gury", a sensacio- 
nal peça do festejado autor 
Freira Junlor com Isa Rodri- 
Eues na protagonista, que vem 
arrastando pelo tradicional 
thentro Recreio o publico de 
toda a cidade, desida a sua 'os- 
tréa, “A Menina de Quro”, 
tem uma nolavel criação no 
“João”, o garoto vendedor de 
Jornnes que resolve, 
aventura louca, jr nº uma po- 
vonçião do Intorlor para con= 
Hogulr a reconciliação de seus 
pres, Nessa historia. está en- 
trolaçada outra, com muita co- 
mivtdade o que é conduzida por 
Oscarito, o comico mais que- 
rido do Brasil, e toda a Com- 
panhia Iglozins-Freiro Junior 
com Eva, Margot, Ttahy, He- 
lena, Linda Lima, Alzira, P. 
Dias, Vieira, Nascimento, Re- 
mo Pirajá e Benito Rodrigues, 
A musica é lindissima é orl- 
Einnl do maestro J. Aymbaré 
com uma montágem apropria- 


da de Ruul de Castro o Angelo 
Lnzary, 





EXCEDIDO, O INTERES- 

SE HABITUAL PELAS 

TEMPORADAS DE DUL- 
CINA E ODILON! 


Às tomporadas de Pulcina e 
Odilon despertam sempra um 
Intoresse notavel, Comtudo, na 
sum proxima estréa, à 13 ' do 
abril no Alhambra, Dulcina e 
Odilon Já oxcedoram o Interea- 
se habitual pelas euas rveup- 
purições, bastando ragistar que 
numerosos “fans” Já se dirigi 
ram á bilhateria do Alhambra 
Indagando de quando começará 
a venda de bilhetas para a 
“promlére” de Sscretario 
de Madame”! 


A EMPRESA PASCHOAL 
SEGRETO 


O Carlos Gomes, da Empresa 
Paschoal Segreto, é o unico 
theatro que alnda não envia 
o seu noticiario parn a nova 
rodacção do DIARIO CARIO- 
CA, motivo porque o serviço de 
Informação da Comp, Procopio 
Forreira zãe com multa ltre- 
gularidade, 


"o 





DU ED SD O e 5 DD 


ANTONIETTA MATTOS, 
A MARQUEZA D'“A BE- 
VERA”, NOS ESPECTA- 
OULOS DE MANOEL 
MONTEIRO 


Antonietta Mattos a formo- 
an artista que tão brilhante 
criação apresêntou no 
dA Marquoza, d'"A 
e o popular comico Estevam 
Mnttos, o | “Mattinhos" vão 
tomar parte nos 3 espectaculon 
de Manos] Monteiro nas noites 
do 1 e 3 de abril no theatro 
Republica, representiundo com 
Manoelino Telxeira, Véra Prar 
do, Ramos Junior, Georgette 
Villas, ato, eto., as peças hu 
moriatas de Henrique Fernnil- 
des "Criada dos Diabos”, e “O 
Apparicio appareceu", 


“DEUS”, NO THEATRO 
GYMNASTICO 


No repertorio primoroso da 
Ronato Vianna, cuja obra de 
thentrologo fá não comporta 
rocommendação em adjectivos, 
avulta “Deusa”, — o drama dos 
seculo", cuja Interpro- 
tação actuam,” pela ordem de 
entradas em acena; Suzunna 
Nagri — Renato Vianna — Mar 
ria Caetana — Murin Lina — 
Cyrens Tautez — Pnrulo Gra 
cindo — Padro Beriauda — 
Jorge Dinis — Candida Go: 
mes — A Amaral -- Manos] 
Rocha e Mona Leda. 

Os scenarios de “Daus" são 
de auloria e exucução de H, 
Collomb, sendo o vegundo, que 
representa o interlor Je anlt- 
ga capella, considorado um 
monumento de arte religlona, 


“A FLOR DA FAMILIA”, 
NO RIVAL 


Ha muito tempo que não se 
registavu no Rio um suceesto 
semelhante so que está obten- 
do “A Flor da Familia”, no 
Rival, oem cujo cartaz es apros 
xima já do Centenario de re- 
presentações, sempre com o 
mesmo enthusfasmo do publicou 
e dos proprios artistas 

Paulo Magalhlos póde ne 
gabnr de ter nessa peça um 
dos seus melhores trabalhos, e 
a Cla. Jayme Costa uma das 
nuas mais definitivas criações 
artísticas. 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


— Jnyme Costi yne levar an= 
tem da “Unriota Jonquina”, am 
comedia “Os amígos do fnrus 
ta", dizin o Paulo hJngnlhães 
no Tangnrá. 

— E" mas Às vezes o barato 














ane onro, commentou o Rays 
mundo Megalhfces, que pasa 
AnvAa, 





Envolvidos na re- 
venda de bilhetes de 
passagens 


O DIRECTOR DA CENTRAL DO 
BRASIL SUSPENDEU  QUA- 
TNO FUNCCIONARIOS E 
APASTOU DON DM SUAS 
FUNCÇÕES 


O director da Central do Bra- 
st| resolveu suspender preven- 
tivamente, os seguintes empre- 
gados envolvidos na. revenda 
de bilhetes de passagens na 
estação de Pedro Il: Hellor 
Nolasco de Carvalho, Accacio 
Querino Rodrigues da Sttva 
Bernardo da Sllva' Ribeiro e 
Manoel Mauricio Mendes, 

Quanto nos officines diaris- | 
tas de trem Hertyus Rivereto «| 
Humberto Agenor de Carvalho, | 
resolveu mandar afastal-as do | 
serviço, como os demais  Ja-| 
nuario Siqueira Boppa, SETA 





———————————ee eme 
rs e 





Pires Xavier e Moacyr de Al- 
buguerque Silva, tambem 
volvidos no caso. 
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ESTUDANTES 


(BO aTE As SuoRas, 


O novo hospital de 


clinicas de S. Paulo 


S, PAULO, 27 — Está em 

pleno andamento, o novo " 
grandioso Hospital da Clintens 
que o governo do Interventor 
Adhemar de Barros mandou 
sonstrutlr na capitnl bandelran- 
te, Com enpneidade para 1.100 
leitos, dos qunos 10 destinados 
nos serviços de Prompto Sntcar+ 
ro; jf estho levantados as daoz 
andares: dos enrpos laterãsa do 
edificio, restando, apenas, 
serom erigidos os do corpo 
central, 
O interventor Adhemar do Bar- 
ros esteve, em visita & gigan- 
tosca obra, assistindo no: infelo 
dos serviços de nlvenntla de tl- 
Jolos, Instaliação de agun, es- 
gotos, luz e eleatricidado, A oo- 
bertura do edificio estará ter- 
minnda em agosto deste annn q 
sua Inauguração será em getem- 
bro do 1940, 


OQ interventor Adhemar do 
Barros, que se fez acompanhar 
fe varios de seus secretarios a 
Ruxiliaros, recebeu amplos I|n- 


outros Cinemas do 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 





METRO! 


| 
Va DisSEIO, 62-TES.22-6490 1 614] a 
Dotado de apparelhamento de 
AR CONDICIONADO 


e luxuosas poltronas estuladus. 


MEIO DIA 
14: 16 "1820 
E 22 HORAS 


E | 
Nenhum lim estreado na 
( “Metro” 


Beira exhibido em 


Rio an 


Sinemo, 

















PROCÓPIO 


O maior comediante nacio- 
nal na famosa comedia de 
JORACY CAMARGO 


DEUS LHE PAGUE 


HOJE — A's 20 e ás 233 
horas — 2 sessões no 


THEATRO 
CARLOS GOMES 


da Empresa | Paschoal 
Segreto 








Amanhã e sempre : 
“DEUS LHE PAGUE” 


ça 


. 


formes da marcha dos traba- 
lhos, mostrando-se vivamente 
intoressado em conhecer ox de- 
tntpes technicos da notavel 
construcção, que collocará - São 
Paulo entre os grandes centros 
de cultura sclentífica do mun- 
do madarno.” — (A, N,) 


Ás 20 e 22 horas 


O GRANDE SUCCESSO DA 


TEMPORADA 


O MAIOR TRABALHO DA 
BHIRLEY BRASILEIRA 


Burleta-fantasia de Freire Junior, com ins- 
piradissima partitura do maestro J. Aymheré 
.Um milhão de gargalhadas com 
OSCARITO no'“CABO HONORIO” !! 
UM ESPECTACULO QUE EMOCINONA 
E DIVERTE ! 


rat) 
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, / 
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JESSE 


SABBADO — às 16 horas: 
MATINEE DA MOCIDADE 
a preços reduzidos com 

[ISA RODRIGUES em 











dd ts 2% 


z 
À 





feia gd a a ai 


DA Jabra 


PET 


AR led pd ad ud 




















RÃ E is “so A 





qn” 





Anna MIL Número 39 12 











Ap ha AE 
puto j 





Nas Mãos das Autoridades Cearenses o 


“Escroc Mais Audacioso dosUltimos Tempos 


Encontrado na bagagem do chantagista grande 
recer um banquete intimo ao interventor do Gea rá -- Não teme vir para o Rio -- Outras chantages 


| FONTALEZA, 24 — (Do cor- 
respondente) — O faeto de 
sensação desta semana fol a 
descoberta, pela policia cenren- 
se do já famoso embusteiro 
Antonto aAsclepiades | Corrêa, 
que praticou uma das mais jna- 
creditaveis c audaciosas faça- 
nhas não só do Ceará e do Rra- 
sil. mas do mundo moderno. 

asclepindes deve ser um in- 
dividuo anormal, tarado, ma- 
niaco, para se aventurar a tão 
phantastica nctividade e com o 
espirito tranquílio, quasi indif- 
Detidos É sorte com que elle 0 
cz, 

Um jornalista Leve contacto 
íntimo com o flibusteiro antes 
das occorrencias que altimaram 
com a sun prisão, 

Encontrou-o descendo de um 
automovel, à porta do Esxcel- 
sior Hotel, à hora do almoço. 

Entre parentheses, cabe con- 
tar o cpisodio ligado a esse au- 
tomovel, no qual, a expensas do 
Estadc, Asclepindes percorreu a 
cldade, Pois não é que, no to- 
mar o dito vehiculo, Asclepia- 
des, em palestra com o chauf: 
feur, estranhou não lhe Ler sido 
afivrecido o auto official? Cer- 
temente desejaria elle contem= 


pnlar a cidade » ostentar a sus | Gomes, o que fez em compa- 


pose de uma limousine do pgo- 
verno! Fxplicon-lhe então a 
ebauffegr que não havia vazão 
na estranheza, de vez que 
aquele 
seja, um Packard. Ao que o la- 
dino indivíduo concluiu: “Bem. 
se é um Packard, estom salis- 
felto!”, 


carro cera luxuoso, ou j 





de Minas Geraes, Inclusive car- 
tões de visita daquella. autor!- 
dade. 

Num desses cartões que tive- 
mos á mão, o dr, Benedicio 
Valiadares autorizava ao seu 
“sobrinho e olficiul de gablne- 
te” a contratar no flo a cou- 
fecção de quacsquer impressos 
para o governo de Minas, 

Quando o sr: Asclepiades es- 
teve pela primeira vez, no Pa- 
Incio da Luz, soube por inter- 
medio do secretario da TInter- 
ventoria achar-se o dr. Mene- 
zes Pimentel na serra de Guu- 
ramiranga, e entre a Indagação 
do dr. Brasil Pinhelro, se que- 
ria ir à serra ou esperar que o 
interventor regressasse, prefe- 
riu esta solução, pois esperava 
demorar-se cerca de quatra 
dias nesta capital. : 

Logo após passeou de auto- 
movel em companhia do dr. 
Brasil Pinheiro, que o deixou, 
depois, no Excelsior Hotel. 

No dia seguinte, visitando o 
interventor, já nesta capital de 
regresso da serra, «demonstrou 
desejo de visitar a 5. ex, Te- 
vdma. Dom Manue] da Silva 


| nedicto Valindaves, governador 


nhia do chefe do governo. 

Ao que soubemos, O s!', ArCe- 
bispo já tinha o proposito de, 
pontes retribuir a visita do 
“e r. 

Na bagagem do “illustre via- 
jante” foram encontrados al- 
guns saccos de dinheiro de nt- 
ckel das 


ultimas  cunhagens 


TUDO COM O TIMBRE DO | com ceffígie do presidente Ge- 


DEPARTAMENTO DE PIROPA- 
GANDA 

Voltando à porta: do Excel- 
slor, o jornalista ali se encon- 
trou com o supposto “dr. An- 
tonio Valladares”, subindo com 
elle até o seu aposento. um 
dos melhores daquele hotel. O 
“dr.” cra baslante loquaz e 
palrador, offerecendo-lhe, de 
ânicio, mumerosos folhetos e 
livros de propaganda do Esta- 
do Novn, fnelusive retratos em 
ponto grande do presidente Ge- 
tulio Vargas e do duque de Ga- 
xlas. Tudo com o timbre do De- 
partamento Nacional de Propa- 
ganda. 

Interpelado sobre se vinha 
em misãso iwcognita, elle, sem 
mais aquela, confirmou-o 
adiantando: “e vou lhe mos» 
trar porque”. Trouxe, então, lá 
de dentro um enveloppe, con- 
tendo o celebre officio de apre- 
sentação. y 

QUERIA EVITAR FPUBLI- 

CIDADE 

A seguir o nosso companheiro 
insistiu por uma publicidade 
embora discreta, em torno «o 
acontecimento, O nosso compa- 
nheiro então disse; “lamento 
que o senhor queira evitar essa 
publicidade, já que é de seu ln- 
teresse.,.” Ao que elle retru- 
com immediatameúte : “do men. 
não, do interesse do governo fe- 
deral”, 

O Indivíduo, cuja sagacidade 
foi posta à prova muitas vezes. 
mostrava-se bem informado dos 
acontecimentos e. ao mesmo 
tempo, fazia perguntas a respei- 
to (ln situação estadual; 

COMO SE DEU A PRISÃO 

DO “ESCROC” 

Segundo fomos informados, à 
prisão de Asclepiades se deu u0O 
proprio palnelo da Luz. no sa- 
binete do dr. Brasil Pinheiro. 
secretario da Interventoria. que 
logo a tornou effecliva com A 
presenca do delegado da Ordem 
Politica e Social. 

O “escroc” fez “blngues" enie- 
moeustrou admiravel sangue-frio 
nos momentos mais «difficeis. 
Como houvessem Ironizado com 
a sua affirmativa de ser a sum 
missão semelhante à do dr. Ne- 
grão do Lima, Asclepindes ros- 
pondeu : “de facto, a minha 
missão não e tio importante 
quanto à do dr. Negrão de Li- 
ma: é, porém. mais espinhosa...” 

Ao ser desmascarado, mes- 
trando-se-lhe o despacho do 


dr. Benedicto Valadares, aínda | pseudo “dr, 
dizendo : “em |'- |ves”, segundo pomposamente se 
Depois. | Intitulava, 


quiz resistir, 
do Isso ha confusão”, 
todavia, confirmou: “Fsse teld- 
eramma é procedente”. 

ATTENÇÕES E COMMO» 
| DIDADES 

Durante a sua viagem que, 
parece. vem sendo feita desde 
os Pampas, mercê de seu exhi- 
blrionisme. gozava dn maxima 
attenção e cominodidade. Nos 
portos Indageva se não o esto- 
va nguardando algum carro 0f- 
ficial, Ao dansar com uma 2a- 
rota, que vinha pora Foriniaze. 
no salão, do “Jacegilay”. disse: 
“go chegar à sun: terra. gave- 
se de haver dansado com O =P= 
ereinrio do governador Vallada- 


res*. Embasbacava todos (5 
passugeiros com seus “inroes 


e não foram poucas as suspei- 


tas que inspirou. dada wm sua 
falto de reserva. A bordo, o seu 


esmerada 


rajar era da. mais 
tra Ji ternos 


Unha. inudando quatro 
vdia, 

DO ANTÕES DE VISITAS no 
GOVERNADOR, DE MINAS 
O supposto "dr. Antonlo 

Vulladares”" tem em sua ba- 

eagem todo mateval necessa- 

vio a fazer-se passar como se- 
cretario e sobrinho do dr. Be- 





tulio Vargas, 
IMPERTURBAVEL 

O “dr. Valladares” é ainda 
um “dandy". As suas malas 
estão cheias de roupas e ral- 
cados finos e não perde a sua | 
grande calina, mesmo nos mo- 
mentos mais diffíiceis em que 
as autoridades o crivam de 
perguntas. - 

Fomos encontral-o hontem, & 
noite, ás 22,30“ horas, na Se- 
cretaria de Policia e Segurança 
Publica justamente quando era 
interrogado pelo capitão Cor- 
deiro Netto, 

Asclepindes revelou ser 
munista e ter servido, 
anno de 1933, de elemento de 
ligação ás hostes vermelhas 
Em 1934 foi a Buenos Aires, a0 
Congresso Eucharistico, como 
peregrino, mas, ua verdade, 
para entrar em entendimentos 
com os chefes vermelhos da ca- 
pital portenha. Foi lá que nile 
teve- conhecimento da data em 
que doveria rebentar o movi- 
mento subversivo no Brasil, E 
de Buenos Alres, ver para à 
Babia, em outubro de 1994. 
NAO TEME IR PARA O RIO 

Diz o “dr. Valladares” não 
temer que o enviem para a ca 
pital da Republica, pois tem 
certeza de que ali será posto 
em liberdade, visto como tem 
amigos importantes. Diz-se ba- 
charel, formado pela Faculdade 
de Bello Horizonte. 

No momento em que o vimos 


marron, gravata. quasi da, mes: 
ma cor, em bonita combinação, 
e sapatos de duas cores. 

Respondia com a maior ca!- 
ma e sem nenhum embaraço 
ao Interrogatorio que lhe fazia 
o capitão Cordeiro Netto. 


UMA COLLECÇÃO DE OBRAS 
SOBRE O ESTADO NOVO 


Logo depois das visitas que 
fez ao interventor federal ofie- 
receu a s. ex, uma collecção de 
obras sobre o Estado Novo, bem 
como ao sr. Arcebispo € ao se- 
cretarlo da interventoria, P1e- 
tendia, ainda antes de deixer o 
Ceará, offerecer, um banquete, 
intimo, ás principaes autorida- 
des do Estado. 


AGIA COMO “ESCROC”, 
CHANTAGISTA E MYSTI- 
FICADOR 


Antonio Asclepiades Corrén. O 
Antonio Vallada- 


foi na sua vida de 
axtíficios e aventuras tudo 
quanto não é recommendavel. 
Agia” como “seroc" chantagista 
e mystificador de audacia in- 
perivel, Fol, em São Salvador, 
locutor da emissora local, na 
«qual dirigia a “Hora da Bahia” 
e de onde teve que escafeder-se 
obrigado pelas denuncias que 
então lhe foram feitas. Ahi can- 
tava e bancava, o “bromil”, vi- 
vendo wma vida chela de peri- 
pecias, porém. algo agradavel 
para o seu espirito tretego, 

A bordo do “ Almirante Jace- 
ouav”". Asclepiades, que se diz 
tambem formado peln Faculcda- 
de de Minas Geraes, quiz ban- 


car o “Don Juan”, perseguindo | 


insistentemente “uma senhori- 
nha que vinha para. o norte, 
A nossa 


desconhecida confreira, afim de 
se ver livre do assedio do seroc, 
tinha. às vezes necessidade de 
récorter a outros passageiros 
pedindo-lhes que estivessem 
junto é sua pessoa para desse 
modo afugentar o 
dor”. Um desses passageiros 
que conhecia a senhorinna 
coustantemente era chamado a 
soccorrel-a, dando-lhe o braço 


aliás, uma jornalista, 
“conquista - 


: Uvre 
| “sobrinho” 


Antonio Valadares”. 


com- | feira, à tarde, 
desde o | do sr. Fidelis Silva, official de 
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[| ecenas 
trajava casemiva de tonalidade | 








Antonio Ascliades Corrêa 


para apparentar uma intimida- 
de que fosse um obstaculo aos 
galanteios do pelintra, Atinal 
ao chegar o paquete ao Rio 
Grande do Norte. a passageira 
desembarcou, só assim ficando 
das Importunações do 

do governador Val- 
ladares. 


“Esse Antonio Asclepiades 
Corrêa é um numero de sen- 
sação, desses que só vém é ri- 
balta de seculo em seculo. Elle 
ainda é materia para varios 
dias. Aliás, suas declarações ás 
autoridades, reveladoras de suas 
actividades no sector político- 
soclal, reforçam aquela nossa 
presumpção, 

NOVOS DETALHES SOBRE A 
PRISÃO DO “DR. ANTONIO 
VALLADARES”" 
FORTALEZA, 27 —  Conti- 
nuam q surgir detalhes sobre 
a prisão do chantagista Ascle- 
ptades Correia que se fazia co- 
nhecido com o nome falso de 

Antonio Valladares. 

O dr. Brasil Pinheiro, secre- 
lario da Interventoria, narrou à 
imprensa” interessantes  deta- 
lhes da prisão do audacioso 
escroc. Disse aquelle alto tfun- 
ccionario que teve conhecimen- 
to da sua “presença | segunda- 
or intermedio 
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Confiicto na Facul- 
dade de Medicina de 
- Bello Horizonte 


VETERANOS E CALOUNOS 
sn EMPENHARAM EM LUTA, 
NO INTERIOR DA ESCOLA 

BELLO HORIZONTE, 27 (Do 
correspondente) — Todos os 
annos, o “trote”, na Faculda- 
de de Medicina desta. capital 
constitue um perigo para os 
que se envolvem na brincadel- 
ra, que é sempre considerada 
de mão gosto, Isto devido à 
violencia com que os vetera- 
nos agem para com os calou- 
ros. 

Neste anno, mais uma vez 
dasngradaveis estão ne 
desenrolando na Escola, pols 
os enlouros não querem os 
“trotes” e os veteranos estÃo 
dispostos 'a dar o “baptismo”, 


Hontem, no Interior do esta- 
belecimento, velhos , e novos: 
nlumnos se engaltinharam em 
luta, que degenerou em um 
perigoso conflicto, Inioladu 
com scenas de humilhações pa- 
ra. os calouros, estes reagiram 
e surgiram | academicos armin- 
dos de vcacetes, Algumas bot'- 
doadas foram dadas e em 
mouco vorlos estudantes esta- 
vnm ensanguentados. A. poli- 
cin tomou conhecimento da 
“brincadeira”, 

=| 


“Esta casa é sua ou 
de Jesus?” 


UM TOCO INTERPELLOU O 
PADRE QUANDO PRHE'GAVA 
NO PULPITO 
PORTO ALEGRE, 27 — O 
individuo Tobias Carlomagno 
encontrava-se em uma “Inlsen 
nn cathedrat da cidade de Snn- 
ta Maria quando, accommetll- 
do de um accesso de loucura 
Interpellou o padre: “Esta casa 

& sua ou de Jesus?", 
Soccorrido pelos fiéis que 
mit se oncontravam, fol reco- 
lhido a um hospital, Trata-se 
da membro de conhecida e dis- 
tincta família cruzaltense, 


Ficor com a mão 
presa á engrenagem 
da machina 


Quando experimentava 
machina na onfficina da 
famparin, situada nú fundos 
do predio n, 197 da rua Barkha 
de Petropolis, o operarlo Ra- 
gorio Corrêa de Albuquerque. 
de 30 annos de edade, brasilel- 
Po, solteiro, residente 4 uu 
Afínnso Cavalcanti no 151, ca- 
ei 2, teve n mão direita presa 
À engrenagem, 

O operario 
magamento 
da mão, foi 
pitalizado na 











uma 
ia- 


que sofíveu es- 
prrcial dos cssnr 
medicado e hn 
Cruz Vermelhe. 


jario Car 





Rio de Janeiro, Terça-feira, 28 de Março de 193 
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gabinete da 
qual recebora um telephonema 
do Excelsior dando aquella no- 
tícia, 

Seguindo até o Excelsior, o 
sr. Fidelis Silva, não 'encontrou 
o “homem' que já havia se- 
guido para o Pnincio. 

Foi então que o dr. Brasil 
Pinheiro se defrontou pela pri- 
meira vcz com o falso dr, Val- 
Indares, que lhe eshiblu o offl- 
clo-circular assiguado com o 
nome do pretenso governador 
de Minas, 


Como o interventor Menezes 
Pimentel não stivesse em 
Fortaleza, o secretario da In- 
terventoria convidou q “illus- 
tre” visitante n viajar, de au- 
tomovel, até Guaramiranga. 


O chantagista preferiu, po- 
rêém, esperar pela volta do in- 
terventor. allegando que assim 
o fazia n despeito da urgencia 
de sua missão. 

Terça-feira, cerca das 14 ho- 
ras, o pretenso enviado do go- 
vernador de Minas foi recebido 
pele interventor Menezes Pi- 
meutel, no salão de honra do 
Palacio da Lur. 


Depois de conversarem Jon- 
gamente, Asclepindes deixou O 
Palacio e o interventor federal 
telegraphou ao governador dv 
Minas, communicando-lhe que 
havia recebido com todas na 
attenções o seu recommendado 
e sobrinho. 


Dahl! por diante, a historia, 
ja se conhecia. Asclepindes an-= 
dou pela cidade em companhia 
do secretario da Interventorla, 
esteve na residencia partlenlar 
do dr. Menezes Pimentel, vist- 
toy o sr. arcepispo d. Manuel, 
e iria longe se não tivesse che- 
gado, untes mesmo da resposta 
do governador Valladares, um 
telegramma do delegado de Or- 
dem Política e Social de Minas, 
dizendo que era falsa a mis- 
são de Asclepindes. Esse tele- 
gramma chegou aqui quarta- 
feira pela manhã e à tarde foi 
effectuada a prisão de Ascle- 
piades. 


A's 14-horas de quarta-feira. 
Asclepiades penetrara solenne- 
mente em Palacio, afim de fu- 


RELLO HORIZONTE, 28 (Do 
correspondente) — A localida- 
de de Marinho, no municipio 
de Bomfim, mais um crime se 
verificou, Na terça-feira ulti- 
ma alí foi assassinado, barba- 
rumente, um membro da fa- 
milia Souza, victima dos Mo- 
relva. Agora, um sobrinho es- 
faquooy o seu to, por malivos 
futeis, j 

Apesar de parentes, são con- 
tinuas ns debnvenças entre Jos 


se Maria Curgel e seu so- 
brinho Francisco, 
Lavradores, cultivam terras 


Hmitrophes e estão sempre à 


se accusar mutuamente de la- 
adries. A 
Allegam ambos que têm as 


nuas ferras invididas e rouba- 
dos os productos da sua la- 
Oura, A 

José, apesar de mudo, 
saber a todos os conhecidos que 
está sendo roubado pelo 3s0- 
brinho. 

Fiste exnspera-se deante das 
acousações e, por mais de uma 
vez, tem anieaçado matar o 
Jo. 

NA TARDE DE SEXTA-FEIRA 


Cerca das 18 horas de anto- 
hontem. regressava. Franeisço 
na sun residencia e, no cami- 
nho encontrou-se com o tlo, 
Inquirindo-lha se. era verda- 
de que houvera dito ter Fran- 
cisco lhe furtado duas arrobas 
de milho, este não confirmou 
nem desmentiu, 
No emtnnto. diz 
quando la se retirando, 
do sobve elle avRicou, 
do de uma -enxada. 
Revidando a aggressão, sa- 
cou de sua faca e cravou-a tv 
peito do seu diffamador. 
Consumado,-o delleto o crl- 
minoso tentou pôr-se em fuga, 
mas fol detido por pessous da 
familia: du victima, que ro cn- 
ERRA FATO ao sub-delegado lo- 
cal, 


Quéda desastrada 


————— 
O INFELIZ HOMBM  FALLE- 
CEU ANTES DR CHEGAR | A 


Francisco, 
o mu- 
arma. 








AMBULANCIA 
Ao saltar hontem, à noite, 
do bonde em movimento. na 


rua Augusto Severo esquina de 
Teixeira de Freitas, em frente 
no Silogeu, um senhor de vor 
branca,de 60 annos presumf- 
vels, escorregou no asphalao mo 
ado, batendo fortemente com 
a cabeça no chão. 

O desventurado homem que 
sofíreu fractura do crianeo, 
fallecey antes do chegar a amis 
bulanela da assistencia, 

Avisado do oceorrido este- 
ve na local o commissuria de 
dia no 5º digtrieto poltelnl. que, 
no passar revista nos bolsos de 
morto, encontrou em poder do 
mesmo, apenas um cartão 








Praça Tiradentes n'. 77 


numero de livros sobre o Estado Novo --- la offe- 


“ 
Interventoria, O, zer uma “visita cordial” ao 





faz | Assistencia, 


ca capitão Cordeiro Netto, 

Antes de mostrar-lhe o Lele- 
gramma, o dr. Brasil Pinheiro 
perguntou-lhe : 


A 6 pra o el ste DR Dri ES AD RS O aU E A A EA Era ME REA AD 2 AV Ago TA 4 









“SERA' O AMOR MAIS FORTE QUE 
MONTANHAS DE GRANITO ? 


A uistoria empolgante, épica 

da construcção da Estrada 

de Ferro unindo o Atlantiro 
do ao Pacífico! 








UPRrOADWAY 
PEA RAMPIA 


É PRNA Ure GREAT PARRIERQ. 










o, 
interventor, conforme  suus ; > 
proprias palavras, ' | 
A sós, com o dr. Brasi] Pi- 


nheiro, este, de ordem do in- 
terventor, apresentou-lhe o te- 
legramima do delegado da Or- 
dem Soclal de Minas, que ht- 
via sido levado a Palacio pelo 
secretario da Segurança Publi- 


àY Y BARREIRA 
=SEGUNDA FEIRA= 


SIM 


NA PISTA DE UM AU- 
DACIOSO ARROMBADOR 


Investigadores da Delegacia Especial de Attenta- 


— Quem é o chefe de Po- 
lícia de Minas? 

— Fulano de tal — respon- 
deu o “escroc”. É 

— Pois bem — replicou o dr: 
Brasil Pinheiro — lein este Le- 
legramma, transmittido de or- 
dem do chefe de Policia de 
Minas, Asclepiades lcu o te- 
legramma e, sem mostrar-se 
surpreendido, antes apresen- 
tando absoluta calma, declarou 
textualmente : 

— Em tudo isso ha muita 
confusão. ; 

— Confusão existe na suá 
missão — replicou o dr, Bra- 
sil Pinheiro. 








— No Rio explicarei tudo, Z e , 
insistiu o trapneista. Por favor dos á Propriedade de Porto Alegre 
não queira comprometter a mi- PORTO ALEGRE, 27 — Ap meliante jogou-se sobre o nur 
nha missão, Delegacin Tepecial de Aftten-| tro e salu correndo, pela run 
Vendo que o homem não se | tados à Propriedade, anda ba Voluntario da Patria, 
dava vencido, o secretarlo diaswno sista de um nudacioso | -Afim de amedrontal-o e ver 
ava por toria declarou-ihe arrombador, que praticou umm| se conseguiam cnptural-o os 
da Interventoria série de ronhos nesta capital, | guardas nocturnos fizeram va- 
que va ant aa bi revelando uma tactlea toda| rios disparos parr o ar, Os ti» 
Foi então que o im ntor | especial, , ros não detiveram o fugitivo, 
Menezes Pimentel telephonou E aç que desapparecau, 
= as casas foram ogual- 
para a Ordem Social, cujo de- | mente visitadas, Ante-hontem, ToentiCioaNO BORERA UNO 
tão Ponce de Leon Apa um motorista soube a policia 
legado, capitão e 1 os guardas nocturnos, que dão | tratar-se de Roberto Ditus 
veiu a Palacio e conduziu As-| noliciamento na rua  Concel-| catyno elegante, que após seus 
elepiades para aquelia Dele- | cho o Voluntarios da Patria | assnitos banhava-se, perfuma- 


f 7 tan 
gacia. quando se nelinvam percorren va-se e la para os casinos, 


a lo o quadro de serviço, con- 

Adeantou-nos o dr. Brasil |! A to e ço, Roberto Dallas é de estatu- 
Pinheiro, que, em seu dinlogo | (esnitam * aurpreender o A ra alta, moreno. usa bigodes 
r oreuntou-lhe se E nos, tem os cahéllos crespos 

Rol o eba A TO LINRINLOS . Yadeado. pelos policiaes, que] e traja roupa cinza listrada. 
invia rec 0 destiniúdas a não o revisturam, o gatuno A Delegncin Especin! de At- 
res as quantias destin s fo! lovádo parn a praça Elym | tentados 4 Propriedade man- 
sua falsa revista. na Viação Ferrea, de onde um | dou inspectores para N, Ham- 


O escroc informou que não. | guarda fez a enmmunlenção A | burgo e outras: loculidades, 
“omente na volla arrecadaria | Central de Policia, Nmiquanto | afim de fazer novo cerco ao 
aquellas importancias. ' este Fnlnva ao telephone, +“ |uudacioso ladrão, — CAES .) 


Entretanto, as autoridades do | eos remo em vam (ams am rama; 


istado, Jucidar - 
cto, Já telegraphnram aos di | À neurasthenia le-| Furtado na praia de 
vou-0-ao suicidio Copacabana 





1 O cmo at, cm | a (0 


versos chefes de Estado, con- 
sultando se haviam entregue 
dinheiro ao grande “escroc”, 


Atncado de forte neurasthe- O nimirante Arthur  Thom= 
nta, poz termo a existencia, na | pson quando se achava  hon- 
madrugada de -hontem, o sr. | tom, na prata de' Copacabana, 


Domingos Moreira dos Santur, 
branco, portuguez, de 74 an- 


fol roubado em uma machina 
photogranphica, no. valor: ds 


“Tamarindo, 


Quiz Matar o Tio 


MAIS UM CRIME NA LOCALIDADE DE 
MARINHO, EM MINAS 


e ND AD OD OD O 


Atropelados na rua 
Lauro Muller 


cruzamento das ruas 
Laugo Mullah e Paulo de Tron- 
tin, foram atropelados, hantem, 
à noite, pelo mesmo auto, n 
domestica Marta Multer, hran- 
en, de 5% annos, cusadn, rest- 
dente à rya do Calltete n, 238, 
o o serralheiro Manoel Rodri- 
gues Castro, branco, de 6% an- 
nos de edude, casado, moradul 
& rua Jorge Rudge n. 128. As 
victimas «que soffreram aquel- 
la, contusões na região servl- 
culnr, e esta fractura dos ossos 
do nariz, foram medicadas na 
retirando-se ent 


No 


soguida, 


Quando “passava em frente 
dn. Tiscoln 15 de Novembro, o 
núto 2900, teve a dirececão pnr- 
tida Indo para cima do pas- 
seio. 

No brusco desvio o auto all- 
rou à grande distancia o com- 
meroiante Nicolissi, de 35 an- 
nos, morudor & run Coronel 
628, que ee en- 
contrava parado Junto a um 
poste, 

O conmerciante ao calr, fol 
de encotnro a sra, Brandinu 
Magalhães, de M annos que 
por ali passava no momento. 

Ambos foram soceorridos: no 
Posto de Assistencin do Mexer, 
sendo que n coumimerciante en 
estado grave. 

As nutoridades do 23º 
trinto polleial tomaram 
cimento do facto, 


TOMOU LYSOL 


dis- 
conhe- 





Contrariada nas suas pre- 
tensões amorosas tentou hon: 
tem contra a existencia, Inge- 


regular  quontidade de 
Issol, a joven Felicia Vieira 
Basil. de 15 annos, residente À 
rua Lopes Quinta, n. 66, ca- 
sa 3. 

A tresloucada 
da ne Posto 
sistencia, o 

Ss. 


rindo 


Tolo soccorri- 
Central de As- 
internada no H, 


O Sp 4 | 7) | > + > 4 


Ha: “Americo Turia 
dn Cruz, residente 4 vus do 
Caltete, n. 130. 

ás nutoridados presume 
ser essa a identidade da vi. 
clima. 

O corpo 
necroterio 


qual se 


Foi 
do 


removido para o 
Instituto Medico 


no | Legal. 





nos, residente À rua Nau] Bar- 
roso n, 77, casu 6, no Engenho 
Novo. 

O corpo do dosventurado ho- 
mem que foi encontrado numa 
forem que Improvisãra no ha- 
nheiro, fot, pelo enmmissario 
dlstrital, vomovido para o ne- 
eroterio do Instlluto Medito 1e- 
gnt, 


Caiu do bonde. 


ão tentáur tumar hontem, à 
noite, o bonde em movimento 
em frente no numero NM eua 
run Senador TBuzeblo, o ope- 
rario Francisco Trogl, hraheo, 
de 39 anmnos de edade, morador, 
4 cum de San Annan, Tocas 
Go enty desastridamente, snf- 
frendo ferimento nn: frontal e 
contusões qo Lorns, A victt- 
ma, npós ter sidh medicada no 
Posto Central de Assistencia, 
fol interunda no Ho Pos. 


Assaltado um arma- 
rinho em Botafogo 


Durante a madruguda de 
hontem os Indrães  assaltafam 
o armarinho, São Job Baplia- 
ta, situado 4 rua Voluntarina 
da Patria mn, 258, levando gran: 
da quantidade de pnres do, 
meias, fazendas e 12y mil rélx 
da vregistadora, 

Foi npresontada 
polfeia do 3º 
ejal. 








quexia . à 
uistricto pol 


::400% e um relogio chromado. 
O facto fol levado ao conhe- 
cimento do commissario | Na- 
wureth, de dia no 2º  districto 
policial, que entrou a diligen- 
elar afim de descobrir. o 'pa- 
radeiro do larapto grã-fino, 








2 


E ” ] : , 1] ! 
Alirado á distancia: 


pelo electrico 


Vorificou-se hontem, na can- 
cella da estação de Bangu', 
emocionante desastre, que, fe- 
lzmente, não houve vivtimas 
a registar. - 

Quando por all passava um 


caminhão: fof projertado à 
grande distancia pelo. eles 
clrien, 


O motorista safu feso., 





Preso em altitude 


suspeita 


Conduzindo um pê de cabra 
e um punhal, ifol preso nns ims 
mediações daj avenida “Serra 
Novas em Nietheroy, por. mma 
turma de Investigadores dn 9º 
Delogacia Auxtar, o: conheut- 
ditadeÃão, Autonio Brito dos 
Santis, pardo, de A0arinos. , 

Ni presença do dhefa da Se- 
ecfr dê Nonhos e Furtos, er. 
Silva Aranho, ennfessowdiver- 
som roubos que lévon a efrel- 
tn nestes ultimos: tempos as 
vaplnt Muminense, 


| | > <a 1 1 1 4 1 4 + 4 | O O 


Victima de Um Accidente o: 
Secretario da Viação de Minas 


BELLO HORIZONTE, 26 (Do 
correspondente) — O sm" Odl- 
lomn Dias pereira, secretario da 
Vinção do Estado de Minas Ge- 
raos, fol hontem. victima de 
um doloroso: aveldente, no qual 
fracturou a perna e suffreu 
escorinções pelo corpo. 

O sacratario da Viação esta- 
va insperclonando mw estragn 
de rodagem Bollo | Horlzonte- 
Uberaba, em conatrucção, O 
nceldente se verificou quan 
do o sr, Odilon Dlas Pereira a 
Heus eompanhelros de carro 
regressavam a esta  caplin), 
mails. ou menos fs 9 horas, 
nas proximidades do kilunetra, 
AN, Neste ponto da estria, d 
carro soffreu uma avuria, des 
Jocnnda-se a mola enmpensi- 
dora: da deuntelra 
auto, 

Ão passar o carro por uma 
curva, esse deslocnimento fez a 
direcção despovernnr-se, o 
vehiculo  bateuço cantão, contra 
um poste telephonteo situnda 
& margem da rodovia, 

O srt Odilon Dins estava 
nemmpinhado dos dre, Jus 
vuimnrdes Almeida, nesistente 
la Secretnvia da Vinção “ 
Nandolvho Trindade, engenhel- 


porte 


do | 


vo residente da 4 


- Glreum= 
sóripçãos: miue 


suffreram. ape 
nas ferimentos. leves, tando o 
“otnuffento autin |ezo, f 

Logo após o desastre; foram 
o sr, Odon Dines e: neuelies 
engenheiros “cundiugilos a esta 
capital no carro cdh ar. Mêne- 
ses Filho, que passutt no lucul 
da nvoldenta. v 

Necoboy o gecrelario da Vias 
cão os primelvos! cnrativos no 
Promunto Sorcbrro, onde Col viz 
sfindo, em nome do gnverna- 
dor do lisindo, melo dr. Olyntho 
Tonseca Pilho, chefe do gnbl- 
nete-de sosex, e por Lodos om 
atixiliitres de governos , 

O serrelarin da Viação fol 
assistido pelos elryurglhes José 
Ortavinno Neves, Herminio Pins 
to ecAntonto Mello Alrnrenga, 
tendo estudo Inmbem presen 
tos o dlreclyr e demais med 
vos do Prompto Socenrrn e ns 
elrivslóer Doriinto , Lima e 
Julio Suares, 

Fol 


exela,, em -seguldn, 
Iransporiado para a Cura de 
Snude São  Lurus Os des Jo 


vê Ciotmarhes Almeida é 
dolftho Trindade tvevolheram ve 
ás uns residencias, apos d- 
Belros curativos, 


Eita 





